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Elétrica, Iluminação, Automação, 
Sustentabilidade e Sistemas Prediais

EDITORA

Usuários de materiais elétricos 
devem adotar critérios mais 

rigorosos no momento da compra 
dos produtos. Preço é importante, 

mas qualidade é fundamental

Caderno Ex Ao longo de 2016 foram realizadas no Brasil e em diversos outros 
países várias ações envolvendo o setor de instalações elétricas em áreas 

classificadas, com destaque para temas como segurança e normalização 

Mercado
Nova norma e evolução tecnológica 
contribuem para agitar setor de 
barramentos blindados

Destaque 
Motores elétricos que consomem 

menos energia conquistam espaço 
no mercado brasileiro 

De olho  
na qualidade
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Ao longo de 2016 foram realizadas no Brasil e em 
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classificadas, sob o ponto de vista de segurança 
durante o ‘ciclo total de vida’ deste tipo de 
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14 �Matéria de Capa
Em se tratando de material elétrico, a qualidade 
dos produtos é essencial para garantir a 
segurança do usuário, que precisa adotar critérios 
rigorosos na escolha, em vez de apenas optar 
pelo menor preço.
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Fundadores: 
Elisabeth Lopes Bridi

Habib S. Bridi (in memoriam)
Começamos 2017 aqui na HMNews Editora e Eventos a mil por 

hora, como deveria ser para um ano que traz várias expectativas de 
mudanças para melhor. Melhor na solução ou, pelo menos, no enca-
minhamento mais positivo na área política, na melhoria dos funda-
mentos econômicos, na aceleração do ritmo dos negócios, na melho-
ria no saneamento ético da sociedade como um todo e por aí vão as 
esperanças.

No entanto, às esperanças devem ser somadas ações concretas e, 
de nossa parte, além da produção com todo o gás das edições de ja-
neiro da Revista Potência e da Revista da Instalação, já definimos as 
datas e locais de todas as oito etapas do Fórum Potência deste ano. 
Nossos portais e, sobretudo nossas páginas no Facebook, não param 
de crescer. No momento que esta edição chegar em suas mãos, já te-
remos atingido e ultrapassado a expressiva marca de 100 mil fãs na 
Fanpage da Revista Potência (e mais de 30 mil na Revista da Insta-
lação), um número muito significativo em valor absoluto e muito à 
frente de outros veículos que atuam em nosso segmento.

Planejamos várias novidades para 2017, sejam em novos produtos 
ou na forma de cobrir os assuntos relevantes do mercado. 

É com muita energia de toda a nossa equipe, em parceria com 
nossos clientes e fornecedores, que servimos aos nossos leitores, in-
ternautas e congressistas um conteúdo sério, diferenciado, com cre-
dibilidade e num formato gostoso de ler.

Por falar em conteúdo, esta edição da Revista Potência traz um 
balanço do que aconteceu em 2016 no Brasil e em diversos outros 
países no setor de instalações elétricas em áreas classificadas. Leia 
também sobre a tecnologia de pirólise anaeróbica, que converte lixo 
e resíduos orgânicos em gás para a geração de energia elétrica, que 
é um processo totalmente ecológico.

Saiba que os fabricantes brasileiros de barramentos blindados man-
têm perspectivas positivas de crescimento desse mercado, que vem 
apresentando uma interessante evolução normativa e tecnológica nos 
últimos anos. Esta edição dedica-se ainda à segura especificação de 
motores elétricos para atmosferas explosivas, e constata que, mesmo 
com a crise econômica, mercado de motores elétricos segue em evo-
lução no Brasil e fabricantes oferecem linhas cada vez mais eficientes 
sob o ponto de vista do consumo energético.

Tenha um ano produtivo cheio de realizações!
Boa leitura! Abraços!
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Manutenção preventiva 

Plataforma de relacionamento 

Independentemente se o hotel é voltado para o público 
executivo ou de lazer, existem alguns equipamentos e 
instalações que merecem atenção especial dos gestores, 
para garantir a segurança e conforto dos hóspedes. Por 
isso, os geradores e subestações de energia devem estar 
na lista de prioridades dos serviços de manutenção 
desse tipo de empreendimento. 
Na Atlantica Hotels, maior administradora hoteleira 
multimarcas independente da América do Sul, a 
manutenção nos sistemas de energia é colocada em 
prática nos 88 hotéis administrados pela rede no Brasil, 
somando mais de 15.000 apartamentos.
Em Curitiba (PR), a empresa firmou parceria com 
a Motormac, distribuidor exclusivo de geradores 
da Cummins Power Generation na região Sul, para 
executar o serviço de manutenção preventiva nos 
grupos geradores instalados nos hotéis Four Points by 
Sheraton, Go Inn, Quality e Radisson. 
Localizado no bairro Água Verde, o Go Inn Curitiba 
oferece 215 apartamentos e utiliza um grupo gerador 
C 300, motor QSL9, com potência de 300 quilowatts 
(375 kVA) para emergência. Quando falta luz, o gerador 
é acionado para manter a iluminação das rotas de 
fuga, cozinha, área de eventos, abastecimento de água 
potável e dos elevadores.  
“É fundamental que a manutenção preventiva seja 
detalhada nos equipamentos. Um cronograma com 
atividades e rotinas bem definidas mantém a segurança 
e conforto dentro do padrão de excelência de serviços 

que buscamos. A preservação do patrimônio, com 
depreciação reduzida, só é possível ser feita com uma 
manutenção de qualidade”, afirma Antonio Mariano, 
supervisor de manutenção do Go Inn.
Outra situação comum é a instabilidade da energia 
fornecida pela concessionária local no período de 
fortes chuvas, mas que é minimizada e geralmente 
imperceptível aos clientes, com a atuação do grupo 
gerador. Nestas condições, o sistema de controle do 
gerador identificará a falha e acionará o equipamento 
que, em até 12 segundos, assumirá o fornecimento de 
energia da unidade consumidora. 
“Assim que a energia retornar às condições normais, 
o sistema de controle do grupo gerador devolverá 
a carga para a concessionária. Tudo de forma 
automática, sem necessidade intervenção humana”, 
explica Alexandre dos Santos Milanese, gerente de 
serviços da Motormac.

Preocupada em levar informações relevantes e estreitar o 
relacionamento com os profissionais da área de elétrica, 
a 3M lança uma nova plataforma de relacionamento, o 
Clube Conecta. Por meio deste novo canal, a companhia 
pretende auxiliar eletricistas, técnicos em eletricidade e 
engenheiros eletricistas por meio de dicas, informações, 
indicações e funcionalidades dos produtos.

Os membros do clube 
terão à disposição 
apostilas e materiais 
explicativos, entre 
outras vantagens. 
O conteúdo será 
passado de forma 
lúdica e dinâmica, 
para tornar o 
processo de 

aprendizagem leve e simples. 
Para estimular o engajamento, os membros do clube 
contam ainda com uma série de benefícios, como 
promoções de produtos da 3M nas lojas credenciadas 
e o Clube de Vantagens. Por meio de parceria com 
grandes varejistas, será possível fazer compras com 
desconto sem a necessidade de utilização de pontos, 
bastando ser membro do Clube Conecta.
Ao longo do programa serão disponibilizadas ações 
dinâmicas como enquetes, em que será possível 
acumular pontos e concorrer a prêmios. Ainda por 
meio da plataforma, será possível se inscrever para 
visitas técnicas à fábrica da 3M em Sumaré, no interior 
de São Paulo, que ocorrem periodicamente. A inscrição 
é simples: basta acessar o site da 3M (www.3m.com.
br/eletricos), acessar a página do clube, clicar no botão 
“Meu primeiro acesso” e preencher o cadastro. 
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Spotlight
Activities and news from main sector 
players.

Spotlight
Actividades y noticias de los principales 
actores del sector.

Holofote 
Ações e novidades dos players do setor.

Fornecedora do Ano 

Capacidade reconhecida 
A Schneider Electric, especialista global em gestão 
de energia e automação, foi eleita, pelo Gartner, pelo 
terceiro ano consecutivo, líder no Quadrante Mágico 
para Ferramentas de Gerenciamento de Infraestrutura 
de Data Center (DCIM) por seu pacote de software 
StruxureWare™ para Data Centers. 
Este reconhecimento evidencia a capacidade da 
companhia em oferecer uma solução de DCIM integrada, 
flexível e inovadora, e que em 2016 passou a oferecer 
novos recursos para Cloud e Colocation.  
“Tendências como Internet das Coisas (IoT), 
convergência, tudo como serviço (XaaS) e computação 
em nuvem estão tornando os data centers mais 
complexos para implementação e manutenção. Garantir 
a eficiência dessas operações, independentemente 
de seu ambiente, requer flexibilidade, conectividade, 
inteligência e foco em dados”, avalia Alan Satudi, 
gerente de Marketing de Produto da Schneider Electric 
no Brasil. “Receber um reconhecimento como  
esse reforça o compromisso da Schneider em 
desenvolver as soluções mais adequadas às 
necessidades dos clientes”, finaliza.
O amplo processo de análise do Gartner baseia-
se em 15 critérios de avaliação mensurados por 
‘abrangência de visão’ e ‘capacidade de execução’. Com 
o StruxureWare™ para Data Centers os usuários podem 
monitorar e analisar mais facilmente a infraestrutura para 

manter a integridade do data center, reduzindo riscos de 
downtime e custos de manutenção ao mesmo tempo que 
aumentam e otimizam a performance operacional. 
O StruxureOn™ baseado em nuvem e o 
StruxureWare™ Data Center Operation 8.0 específico 
para empresas de colocation exploram as possibilidades 
da IoT e fazem a ponte entre TI e facilities permitindo 
que os gerentes ou responsáveis pelo data center 
tenham visão ampla dos ativos, recursos para 
planejamento de capacidade, gerenciamento de riscos e 
as funcionalidades de manutenção preditiva necessárias 
para aumentar a eficiência e confiabilidade.
A solução de software StruxureWare™ para Data 
Centers da Schneider permite a obtenção da máxima 
eficiência ao longo do ciclo de vida do data center, 
desde o projeto e construção até a operação, 
assessment e manutenção, para todos os tamanhos de 
data centers. 
O StruxureOn™ é um serviço digital que conecta os 
ativos da infraestrutura física do data center ao Cloud 
da Schneider e propicia acompanhamento em tempo 
real da performance do sistema, requerimentos de 
manutenção e serviços via aplicativo para dispositivos 
móveis. Também utiliza análises baseadas em dados 
para advertir de forma pró-ativa falhas potenciais, 
melhorando a capacidade de prover serviço a um 
equipamento crítico antes que ocorra um problema.

A Basf América do Sul foi a empresa ganhadora do 
prêmio de fornecedores da GE Power & Water 2016. 
A parceria entre as duas empresas completa mais de 
10 anos e a Basf foi reconhecida principalmente por 
sua atuação na área de Químicos de Performance 
(Soluções para Petróleo e Soluções para Tratamento de 
Água) e Químicos Industriais. 
A empresa recebeu o prêmio 
de melhor fornecedora 
para a GE Water & Process 
Technologies devido ao seu 
atendimento e soluções 
inovadoras.  
O prêmio Best Suppliers 
Awards é concedido 
aos fornecedores que 
demonstram os mais altos 
níveis de qualidade e 
desempenho, incluindo a 
excelência em qualidade, 

entrega no prazo, valor agregado e excelente serviço 
de atendimento. 
A parceria entre as empresas tem como objetivo 
aumentar a participação da GE nos segmentos de Óleo 
e Gás, Soluções para Tratamento de Água e Químicos 
Industriais por meio de novos produtos e/ou novos 

projetos de produção. 
“Estamos honrados com o 
reconhecimento da GE pela 
atuação da Basf em 2016. 
Esse prêmio reflete, mais uma 
vez, o nosso compromisso em 
aumentar o sucesso de nossos 
clientes e nossa constante 
busca pelo aprimoramento 
dos serviços e atendimento”, 
comemora Rogério Zadra, 
gerente de Vendas de 
Soluções para Petróleo da 
Basf para a América do Sul. 

Foto: Fotolia
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Segurança no trânsito

Empresas 
sustentáveis
Em um estudo de sustentabilidade feito pelos 
pesquisadores da Corporate Knights, e publicado pela 
Forbes, a Siemens foi eleita como a empresa mais 
sustentável do mundo em 2016. A pesquisa estudou 
outros 100 conglomerados globais. Os pesquisadores 
apresentaram os resultados em janeiro no Fórum 
Econômico Mundial em Davos, na Suíça.
Desde 2005, a revista e empresa de pesquisas Corporate 

Knights, de Toronto, Canadá, reúne o Global 100, 
uma lista anual das empresas mais sustentáveis do 
mundo. Utilizando dados publicamente disponíveis, 
Corporate Knights classifica as grandes empresas em 
14 medidas-chave, avaliando sua gestão de recursos, 
finanças e funcionários. Para o ranking, a Corporate 
Knights considera cerca de 4.000 empresas com valores 
de mercado de pelo menos US $ 2 bilhões. É um 
empreendimento intensivo de pesquisa, levando cerca de 
1.000 horas por ano para ser realizado.
A Siemens foi eleita em primeiro lugar, e considerada a 
empresa com maior eficiência energética do seu setor, 
produzindo mais receita por quilowatt usado do que 
qualquer outra corporação industrial. A Siemens obteve 
alta pontuação em quase todas as métricas no ranking do 
Corporate Knights, em critérios como ter uma baixa pegada 
de carbono e baixa rotatividade de funcionários. A empresa 
também foi reconhecida por dedicar uma parcela crescente 
do seu negócio à criação de infraestrutura ambientalmente 
amigável, com produtos como aquecimento verde e sistemas 
de ar-condicionado ambientalmente conscientes.

A Festo, multinacional alemã 
líder no mercado de automação 
industrial, foi premiada na 4ª 
Conferência Global PARAR, 
promovida pelo Instituto PARAR. 
A empresa ficou na primeira 
colocação na categoria Case de 
Sucesso de Cultura de Segurança e 
em sexto lugar no Case de Gestão 
de Frotas da América Latina.
De acordo com a organização do 
prêmio, a categoria Cultura de 
Segurança refere-se a um conjunto 
de ações compartilhadas para 
diminuir riscos. “Essa premiação só 
foi possível por meio da integração 

eficiente, controle efetivo de 
multas que resultou na diminuição 
em 40% nas infrações de 
trânsito, gestão de incidentes via 
telemetria, entre outros.
O Instituto PARAR (Pensando 
Alternativas Responsáveis 
Administrando Frotas com 
Resultado) concentra um dos 
principais centros de estudos e 
capacitação para profissionais 
de frotas leves da América Latina 
e é referência por sua influência 
positiva no comprometimento das 
empresas com a responsabilidade 
social diante dos números de 
acidentes de trânsito no Brasil. 
Criado em 2012, em meio à Década 
de Ação pelo Trânsito Seguro 
(2011-2020), uma proposta das 
Organização das Nações Unidas 
(ONU) para reduzir em 50% o 
número de fatalidades decorrentes 
de acidentes de trânsito em todo 
o mundo, o Instituto PARAR tem o 
propósito de garantir a segurança 
de cada colaborador que atua 
diretamente com a frota.

de diversas áreas da empresa, 
ou seja, os departamentos de 
Serviços e Bem-estar, qualidade e 
a segurança do trabalho e o apoio 
de todas as diretorias da Festo. 
Acreditamos e tomamos ações que 
foram e são fundamentais para 
garantir mais segurança aos nossos 
colaboradores”, comenta Roberta 
Dobriev Leite, coordenadora de 
serviços e Bem-estar da Festo.
Para ela, a 4ª Conferência Global 
PARAR é um evento que vem 
ganhando grande repercussão, 
já que o foco principal é discutir 
temas relacionados à gestão de 
frota em todo o território nacional 
e internacional. “O fato de ser 
premiada mostrou que a Festo está 
no caminho certo, sempre em busca 
da melhoria contínua dos processos. 
E isso faz muita diferença em nosso 
segmento”, afirma Roberta.
A marca foi relacionada também 
na sexta posição na categoria 
Gestão de Frotas da América Latina. 
Nesse quesito, foram levados em 
consideração a política de frota 
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Eficiência energética
Com o objetivo de estimular e difundir a cultura do 
consumo inteligente de energia, a distribuidora CPFL 
Paulista investiu R$ 218 mil em ações de eficiência 
energética junto aos seus clientes residenciais em São 
José do Rio Preto em 2016. 
Por meio do seu Programa de Eficiência Energética 
(PEE), a companhia destinou os recursos para a doação 
e instalação de 6.609 equipamentos mais modernos, 
eficientes e econômicos, como chuveiros inteligentes 
e lâmpadas LED. Ao todo, 2.227 famílias foram 
beneficiadas. 
As ações integram o projeto Comunidades Eficientes, 
que tem por objetivo contribuir para redução do 
consumo de energia entre os clientes de baixa renda 
por meio da troca de equipamentos ineficientes 
por modelos mais modernos e econômicos. Com 
os investimentos realizados em 2016, a economia 
esperada é da ordem de 603,81 MWh/ano, equivalente 
ao consumo anual de 251 famílias. O volume 
economizado no horário de pico é estimado em 70,5 
kW, o que traz mais estabilidade ao sistema e reduz 
a geração térmica, fonte mais cara e mais poluente. 
A economia financeira total gerada para os clientes 

contemplados é calculada em R$ 270 mil.
Foram instalados 36 chuveiros inteligentes e-power, que 
regulam automaticamente a resistência do aparelho 
conforme a temperatura desejada, reduzindo, deste 
modo, o consumo de energia - no modelo tradicional, o 
ajuste de temperatura é feito manualmente por meio do 
controle de vazão, aumentando o consumo de energia 
e o desperdício de água. Nesta ação, a expectativa é 
de uma economia de 12,24 MWh/ano na demanda por 
eletricidade dos consumidores beneficiados.
Já a substituição da iluminação inadequada por luminárias 
de LED beneficiou 2.191 famílias. Cada residência 
recebeu três lâmpadas, totalizando a entrega de 6.573 
unidades. Embora pequenas, as lâmpadas consomem 
uma quantidade razoável de energia, e a iluminação 
incandescente pode contribuir para aumentar a 
temperatura dos cômodos de uma residência. Lâmpadas de 
LED são mais indicadas, pois não esquentam o ambiente. 
Normalmente, a CPFL Paulista substitui modelos 
incandescentes com potência de 60 W e lâmpadas 
fluorescente com 20 W por modelos de LED com 9 W, 
produzindo o mesmo nível de luminosidade para a 
iluminação dos ambientes residenciais. 

Ilustração: Fotolia
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Comunicação sem fio 

Blitz de Segurança

A velocidade com que a 
tecnologia evolui tem contribuído 
historicamente para a melhoria de 
processos e aumento do controle 
dentro da indústria. Equipamentos 
que automatizam a produção e 
aplicativos que ajustam a precisão e 
fornecem ferramentas para análise 
surgem como essenciais para 
qualquer empresa.
Com base neste cenário, a 
Divisão de Automação Industrial 
da Mitsubishi Electric do Brasil 
lançou o GOT Mobile, unidade de 
comunicação wireless que permite 
que as IHMs GOT2000 (modelos 
GT25 e GT27) sejam operadas por 
meio de tablets, smartphones e 
notebooks utilizando uma rede LAN. 
“Como o sistema permite até cinco 
dispositivos conectados, é possível 
que o mesmo número de pessoas 
esteja monitorando diferentes 
processos ou partes diferentes 
ou funções da linha de produção 

simultaneamente, oferecendo 
melhoria de produtividade, 
reduzindo o tempo de ajuste e 
manutenção da linha de produção”, 
afirma Hélio Sugimura (foto), 
gerente de Marketing da Divisão de 
Automação Industrial da Mitsubishi 
Electric.

A solução consiste na instalação 
da unidade de comunicação 
wireless na IHM e uma licença 
de uso do sistema, que permite a 
conectividade dos equipamentos 
móveis. “A instalação e 
configuração é similar à de uma 
rede LAN sem fio comum. As 
licenças, uma para cada IHM, 
permitem até cinco conexões por 
equipamento”, explica o gerente.
A criação de telas para cada 
tipo de resolução ou dispositivo 
permite que a interface gráfica 
se ajuste de acordo com o 
dispositivo móvel utilizado, 
permitindo o mesmo nível de 
manuseio, independente do 
sistema operacional (Android, iOS 
ou Windows) e do tamanho da 
tela. “Você pode acessar a IHM 
a partir de um tablet ou de um 
smartphone e visualizar somente 
os objetos necessários para a 
operação da linha”, completa.

Entre janeiro e dezembro de 2016, a distribuidora 
AES Eletropaulo realizou 2.659 visitas, entre bairros 
da capital e da Grande São Paulo, totalizando mais 
de 100 endereços diferentes percorridos, distribuídos 
por várias regiões, como Santo André, Ipiranga, Perus, 
Carapicuíba, Vila Leopoldina, Cidade Líder, Brasilândia, 
Taboão da Serra, Osasco, entre outros. 
A Blitz de Segurança da AES Eletropaulo, que acontece 
às sextas-feiras, tem como objetivo alertar as pessoas 

sobre os riscos e cuidados com a rede elétrica, 
por meio de ações interativas em uma van 

personalizada, que passa por praças, obras 
e lojas de materiais de construção. Ao 

todo, 18.111 pessoas participaram 
da ação e mais de 95% delas 
aprovaram o formato que a 
empresa utiliza.
“Os endereços selecionados para 
essas ações são as áreas com 

maior potencial de acidentes, por 
conta das obras e construções. Ou 

locais que possuem maior incidência de 

acidentes registrados”, disse Marcelo Puertas, gerente 
de Operações da AES Brasil.
Os meses com maior número de interações da 
população com a blitz foram junho, julho, novembro 
e dezembro. Neste período, as ações foram realizadas 
de segunda a sexta-feira, com o objetivo de reforçar a 
segurança também nas férias escolares.
Eficiência - Sete mil refrigeradores, 90 lavadoras, 90 
micro-ondas, 90 televisores e 90 mil lâmpadas LED serão 
substituídas pela AES Eletropaulo ao longo de 2017. Esta 
iniciativa faz parte do programa de Eficiência Energética 
da concessionária, que já existe há 12 anos.
A distribuidora, em parceria com a Indústria FOX, está 
visitando comunidades de baixa renda, em toda a área 
de concessão. O objetivo é identificar famílias que terão 
seus equipamentos antigos substituídos por aparelhos 
mais eficientes.
A AES Eletropaulo também realizará eventos nessas 
comunidades, permitindo que a população saiba mais 
como economizar energia, possa negociar pagamentos, 
além de esclarecer dúvidas sobre outros serviços da 
concessionária.
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Eletricista 
Consciente
2016 foi um ano positivo para o 
Programa Eletricista Consciente. Além 
do lançamento do aplicativo APOIE, 
que auxilia os profissionais a formalizar orçamentos, gerar lista 
de materiais e estimar preços, a iniciativa fechou o ano com 
mais de 9.500 profissionais cadastrados. E, para fortalecer ainda 
mais o projeto, entram como parceiras a Nexans, a Prysmian e a 
Schneider Eletric, grandes nomes no segmento.
Com o intuito de oferecer materiais para auxiliar na 
certificação dos profissionais, o programa apresentou 16 
webinars de treinamentos, com mais de 24h de conteúdo 
exclusivo. Foram 61.200 páginas lidas dos fascículos de 
aprimoramento profissional, que levam sempre a mensagem 
de boas práticas e segurança nas instalações.
O programa que visa capacitar profissionalmente, facilitar a 
realização de novos negócios e ainda permitir que o profissional 
acumule pontos por meio das interações no site, que poderão 
ser trocados por prêmios, teve 2 mil eletricistas participando de 
desafios propostos pelo canal e mais de 50 prêmios distribuídos. 
“Para nós, os números alcançados em 2016 reafirmam a 
importância e o sucesso do projeto. Para 2017 o objetivo é 
alcançar o número de 15.000 cadastros”, finaliza Antonio 
Maschietto, diretor-adjunto do Procobre (Instituto Brasileiro 
do Cobre), uma instituição sem fins lucrativos que faz parte da 
Internacional Copper Association (ICA). 

Novo portal
Já está no ar o novo site da Decorlux (www.decorlux.com.
br). No portal é possível acessar catálogos, lançamentos, 
especificações dos produtos e demais informações sobre a 
empresa. O endereço digital é responsivo, ou seja, se adapta 
à tela de qualquer dispositivo que o usuário utilize. Além 
disso, no blog da empresa é possível ficar por dentro de 
novidades, dicas e tendências do mercado. 
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Relações comerciais

20 anos de atividades

Em março deste ano – mais 
precisamente dia 10 –, a Foxlux 
completa duas décadas de 
existência. No início da sua 
história, em 1997, jamais se 
imaginou que aquela pequena 
empresa de lâmpadas tubulares 
fluorescentes em tão pouco 
tempo tomaria as proporções 
que tem hoje: 1 grupo, 2 marcas 
e cerca de 800 produtos no 

portfólio. A empresa deu origem ao 
Grupo Foxlux e à UD Mais – uma 
marca de utensílios domésticos 
que surgiu para complementar o 
portfólio. Hoje, a Foxlux e a UD 
Mais marcam presença em mais de 
8.000 estabelecimentos comerciais 
de todo o Brasil.
Em um cenário cada vez mais 
competitivo e oscilante, as 
empresas necessitam de sólidos 
pilares para a sustentação e 
crescimento do negócio. E de 
acordo com Paulo Velloso Ribeiro, 
diretor geral e fundador da Foxlux, 
dois fatores foram fundamentais 
para que a empresa tomasse os 
rumos que tomou. 
“Desde o começo, eu e os 
sócios que me acompanharam 
em algumas etapas da história 
da Foxlux sempre pautamos 
nosso crescimento na ética e na 

transparência do relacionamento. 
Ou seja, a contrapartida de 
uma relação comercial deve ser 
sempre vantajosa: os dois lados 
têm que ter vantagens na relação, 
caso contrário, ela não é válida”, 
analisa Paulo Velloso.
O diretor afirma ainda que, apesar 
dos momentos tempestuosos 
enfrentados pela macroeconomia 
e das dificuldades de empreender 
no Brasil, a Foxlux chega aos 20 
anos com um crescimento sólido 
e constante.
“Na Foxlux ninguém vem para 
simplesmente trocar trabalho por 
dinheiro e sim porque acredita 
no negócio e tem orgulho de 
nossa entrega ao mercado, que 
são produtos de qualidade, 
com preços competitivos, 
acompanhamento e respeito ao 
consumidor”.

Uma decisão do governo argentino irá facilitar as 
exportações brasileiras para aquele país. A partir de 
janeiro deste ano, as autoridades argentinas passam 
a reconhecer ensaios feitos em laboratórios da UL no 
Brasil, Estados Unidos, Canadá, Dinamarca e Japão para 
o processo de certificação com o selo S (o equivalente 
local ao Inmetro brasileiro). 
O procedimento de aceitar ensaios internacionais 
realizados por entidades acreditadas, comum em diversos 
países, era norma na Argentina até dezembro de 2015, 
quando todos os acordos neste sentido foram suspensos 
pelo governo local. A partir de então, os exportadores 
foram obrigados a realizar todos os testes em laboratórios 
argentinos, mesmo que os produtos já tivessem passado 
por testes similares para certificação no exterior. 
“Com a mudança, vamos reduzir de mais de dois meses 

para cerca de duas semanas o 
tempo necessário para a emissão 
do selo S no caso de produtos 
que já tenham realizado ensaios 
equivalentes aos exigidos na 
Argentina em nosso laboratório 
de Porto Alegre, ou pela UL dos 
Estados Unidos, Canadá, Dinamarca 
e Japão”, afirma Álvaro Theisen, 

presidente da UL na América Latina. “Trata-se de um 
importante passo para agilizar e minimizar os custos para 
os exportadores brasileiros”, avaliou. A determinação 
diminuirá ainda entre 50 e 60% o custo da certificação 
com o selo S para os exportadores, uma vez que não será 
mais necessário refazer testes já realizados.
Os acordos (disposições 582, 583, 584 e 585 – 
E/2016 da DNCI - Dirección Nacional de Cooperación 
Internacional) são válidos para eletrodomésticos, 
eletroeletrônicos, equipamentos de informática e 
equipamentos médicos, entre outros. Eles se aplicam 
para a emissão de certificados associados ao ‘Sistema 
nº 5’ argentino (marca de conformidade), segundo as 
normas IRAM ou IEC de requisitos de segurança ou 
gerais. Serão aceitos para a emissão do selo S apenas 
os certificados da marca UL que sigam o padrão IEC 
ou UL harmonizada com IEC, seguindo a exigência da 
legislação argentina. 
“Com o nosso laboratório brasileiro e o apoio da equipe 
no escritório de Buenos Aires, oferecemos uma solução 
completa para as empresas interessadas em vender 
seus produtos no importante mercado de nosso país 
vizinho”, explicou Theisen. A UL foi uma das primeiras 
certificadoras a operar na Argentina e ter suas instalações 
no exterior acreditadas pelo governo argentino.
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Agilização de 
processos

A EDP Brasil, empresa que atua nas áreas de geração, 
distribuição, comercialização e soluções em energia elétrica, 
é a primeira companhia brasileira do setor a implementar um 
robô para agilizar e aperfeiçoar suas atividades internas de 
processos. Com o R1SP (Robô 1 Serviços Partilhados), o grupo 
inicia o programa de robotização de seus procedimentos 
internos, absorvendo os ganhos de eficiência e de qualidade 
gerados pela inovação e tecnologia. 
O sistema será utilizado inicialmente pelo Centro de Serviços 
Partilhados (CSP) da empresa, no preenchimento de guias 
tributárias, conciliação bancária e recebimento de notas 
fiscais. O projeto terá sua primeira etapa de robotização 
concluída no primeiro semestre deste ano. 
O plano é expandir a aplicação para atuar em processos 
corporativos e também das unidades de negócio, em 
atividades de rotina e que tenham como base regras pré-
definidas. A implementação do R1SP contou com um 
investimento inicial de R$ 1 milhão, com retorno previsto em 
menos de um ano, principalmente em gastos com hora extra. 
“A EDP Brasil demonstra seu caráter inovador, desta vez 
sendo pioneira na agenda digital. Este é o início de uma nova 
abordagem com uma eficiência reforçada”, afirma o diretor-
presidente da EDP Brasil, Miguel Setas. 
Os colaboradores da empresa terão papel crucial na 
implementação e supervisão do R1SP, auxiliando na correta 
configuração e operação do sistema. O objetivo é que, a partir 
da robotização, eles possam concentrar suas atividades em 

tarefas de análise crítica, 
de forma a ampliar a 
produtividade das áreas e 
a excelência da operação. 
Atualmente, 70% do 
trabalho das equipes está 
voltado para a execução 
de processos repetitivos, 
e apenas 30% do tempo 
dos colaboradores está 
direcionado a tarefas 
analíticas. Com a 
Robotização, a companhia 
pretende reequilibrar 
esse porcentual, para ter 
80% de seus esforços 
concentrados em 
atividades de análise 
crítica, consideradas de 
alto valor agregado. O 
projeto será implementado 
na EDP Brasil em parceria 
com a EY.

Foto: Fotolia
Av. Dr. Tancredo de Almeira Neves, 657-1

Bragança Paulista - CEP 12.914-160 - SP - Brazil
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Sempre alerta
Consumidor precisa 

adotar critérios 

mais rigorosos na 

hora de comprar 

material elétrico. 

Utilização de produtos 

que seguem normas 

técnicas eleva o grau 

de segurança 

e eficiência das 

instalações. 

por PAULO MARTINS

Em tempos de crise, como a que o 
Brasil vive, é natural que pessoas 
e empresas promovam cortes ri-
gorosos nas despesas, eliminando 

a compra e a contratação de bens e serviços 
considerados supérfluos. Outra prática co-
mum é a opção por preços menores. 

Entretanto, quando se trata de mate-
rial elétrico, é preciso considerar uma série 
de critérios - principalmente a qualidade 
- para evitar prejuízos maiores no futuro, 
uma vez que esses itens exercem influência 
direta na segurança pessoal e patrimonial. 

Claro que de forma geral o nível dos 
produtos melhorou significativamente nas 
últimas décadas, por conta da evolução 
das normas técnicas e da própria tecno-
logia e até mesmo devido à elevação dos 
padrões de referência do consumidor, que 
hoje tem maior acesso à informação e pro-
teção das leis. 
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Regarding electrical material, the quality of the products 
is essential to guarantee the safety of the user, who needs 
to adopt strict criteria in choosing them, instead of just 
considering the lowest price.

En el caso de los materiales eléctricos, la calidad del 
producto es esencial para garantizar la seguridad del 
usuario, que necesita adoptar criterios rigorosos al escoger, 
en lugar de simplemente optar por el precio más bajo.

Mas o comprador ainda está expos-
to a algumas armadilhas do mercado, 
como os materiais falsificados, de proce-
dência duvidosa ou produzidos fora das 
especificações legais. Nesse contexto, 
o delicado momento econômico pode, 
portanto, representar uma boa oportu-
nidade para o consumidor aprender a 
proteger melhor seu dinheiro e ainda 
exercer sua cidadania.

Sobre o que é oferecido no mer-
cado brasileiro no momento, Marco 
Aurélio Sprovieri Rodrigues, presiden-
te do SincoElétrico (Sindicato do Co-
mércio Varejista de Material Elétrico e 
Aparelhos Eletrodomésticos no Estado 
de São Paulo) acredita que ao procu-
rar uma loja do ramo o consumidor 
normalmente encontrará produtos de 
boa qualidade. As chances de que a 

experiência seja positiva aumentam se 
ele optar pelas marcas mais conceitu-
adas. “Em geral, nas lojas especiali-
zadas de material elétrico dificilmen-
te você irá encontrar um produto de 
procedência ruim. Elas não trabalham, 
de modo geral, com produto sem cer-
tificação, porque se o Inmetro pegar, 
a multa que virá será alta”, analisa 
o dirigente.
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Na opinião de Ricardo Ryoiti Dai-
zem, diretor da Abreme (Associação 
Brasileira dos Revendedores e Distri-
buidores de Materiais Elétricos), as 
normas técnicas em vigência atendem 
satisfatoriamente a segurança dos usu-
ários. Em complemento a esse quadro, 
ele acredita que a indústria brasileira 
dispõe do know-how necessário para 
fabricar a grande maioria dos produtos 
adequadamente. 

O problema, segundo o dirigente, 
está na fiscalização do atendimento 
à legislação. “Um exemplo disso é o 
segmento de cabos elétricos, no qual 
existem normas para assegurar a quali-
dade, mas o Inmetro não consegue fis-
calizar esse cumprimento. Uma saída 
seria que os grandes distribuidores de 
material elétrico não comercializassem 
marcas que fabricam produtos desbi-
tolados, dando exemplo ao mercado e 
enfraquecendo práticas ilegais”, men-
ciona Daizem.

Outra ameaça, segundo Sprovieri, 
é a entrada ilegal de produtos no Bra-
sil, gerando riscos ao consumidor. “O 
grande problema é que existe contra-
bando ingressando muito fortemente 
no País. Esse contrabando vai se es-
palhar por parte do comércio, onde 

O consumidor precisa ficar aten-
to também a outro tipo de ocorrência 
bastante comum: a cópia de produ-
tos originais. Alguns detalhes podem 
denunciar a falsificação, como mu-
danças repentinas e sem aviso na cor 
padrão pela qual a empresa é conhe-
cida. Por exemplo: se todos os produ-
tos de uma determinada marca são 
tradicionalmente fornecidos na cor 
vermelha, desconfie se encontrar um 
item semelhante na cor azul. É válido 
atentar ainda para o logotipo, checan-
do se a grafia e a tipologia da marca 
estão corretas.

Outra questão que merece discus-
são é o preço. Para Ricardo Daizem, o 
risco de comprar material elétrico muito 

Fiscalização mais eficiente é 
fundamental para barrar entrada 
de produtos de baixa qualidade no 
mercado nacional.
Ricardo Ryoiti DAIZEM | Abreme
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se pode encontrar produtos não cer-
tificados, de origem não conhecida e 
fora do padrão”, denuncia.

Para o dirigente, é preciso aumen-
tar a fiscalização para flagrar as irregu-
laridades já durante o transporte desse 
tipo de mercadoria. “Das fronteiras até 
os centros de consumo existem alguns 
milhares de quilômetros que essa mer-
cadoria roda. E ela chega. E sem ser in-
comodada”, revolta-se.
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zar, dizendo que todo produto mais 
barato necessariamente é ruim, mas 
o preço muito baixo pode ser enten-
dido como um indicativo para ligar o 
sinal de alerta. “Existem diferenças 
de preço toleráveis que não deni-
grem a qualidade”, pondera o dire-
tor da Abreme. 

Pequenas variações nos valores 
das mercadorias são perfeitamente 
normais. Entretanto, quando um pro-
duto custa a metade do preço dos con-
correntes, sem justificativa plausível, 
pode ser algo de origem duvidosa ou 
de má qualidade. “Quando encontra 
uma coisa que está muito abaixo do 
preço, alguma coisa está errada”, des-
confia Marco Aurélio Sprovieri.   

Para ele, a cultura do preço mais bai-
xo ainda é forte no consumidor brasilei-
ro. “As pessoas, às vezes, são motivadas 
por esse impulso da vantagem. Mas a 
vantagem excessiva pode se tornar uma 
desvantagem”, comenta. 

Há outra situação de mercado que 
precisa ser considerada, na hora de 
comparar preços: existem as grandes 
marcas, que oferecem produtos consi-
derados ‘top’ ou ‘premium’ e aquelas 
menos renomadas, que praticam pre-
ços mais baixos, mas com boa qualida-
de. Muitas vezes, a diferença de valores 
se deve a aspectos como menor número 
de recursos do produto e o tipo de tec-
nologia embarcada, ou detalhes como 

acabamento e design. “Quando o con-
sumidor compra das marcas tradicionais, 
das boas marcas que existem no merca-
do, ele está comprando um produto de 
qualidade. Os produtos que têm fabri-
cação conhecida são todos bons. Pode 
mudar algo no preço, mas eles seguem 
as normas técnicas brasileiras”, avalia 
Sprovieri. 

Entrada ilegal de produtos no País 
expõe consumidor ao risco de 

adquirir material sem qualidade. 
MARCO AURÉLIO SPROVIERI 

RODRIGUES | SINCOELÉTRICO

Qualidade, sempre
Independentemente da questão dos 

preços, é fundamental que o consumi-
dor esteja sempre atento ao comprar 
os materiais elétricos que irá instalar 
em sua casa ou empresa, por se trata-
rem de itens diretamente relacionados 
à segurança.

Conforme destaca o engenheiro 
eletricista Nelson Volyk, em se tratan-
do de instalações elétricas, a preocu-
pação com a qualidade e com o aten-
dimento às normas técnicas não é um 

exagero. “Matérias-primas e produtos 
de baixa qualidade podem consumir 
energia na forma de perdas elétricas 
- quando a energia é consumida, mas 
nós não a utilizamos e ainda pagamos 
na conta -, afetando substancialmente 
o orçamento dos consumidores, além 
de poderem causar choques e curtos-
circuitos”, menciona. O mau funcio-
namento dos equipamentos e até in-
cêndios com graves consequências são 
outras ocorrências frequentemente re-

gistradas que decorrem da 
utilização de produtos de 
má qualidade. 

mais barato é se deparar com um pro-
duto fora de especificação. 

Claro que não se pode generali-
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Por outro lado, ao valorizar o traba-
lho das empresas que adotam as melho-
res práticas na fabricação e comerciali-
zação de materiais elétricos, o usuário 
tende a contar com uma série de vanta-
gens, conforme exemplifica Ricardo Dai-
zem: “Produtos de qualidade têm vida 
útil maior, o que maximiza o retorno do 
investimento e o custo total da posse”.  

Marco Aurélio Sprovieri também 
destaca as vantagens inerentes à opção 
pela qualidade. “A médio e longo prazos 
você tem os benefícios da segurança e 
da durabilidade. É melhor comprar um 
negócio que custa dez, mas dura trinta 
anos, do que pegar um que custa cinco 
e dura dois anos”, sintetiza. 

Segundo Nelson Volyk, um projeto 
bem dimensionado, no qual sejam uti-
lizados materiais de qualidade, evita 

mais do que apenas disjuntores desar-
mados. Esse tipo de cuidado é capaz 
de poupar o usuário de situações mais 
graves, como os acidentes descritos an-
teriormente, além de gerar economia 
de tempo e de dinheiro, já que previ-
ne futuros danos e prejuízos. “Assim, a 
aplicação de produtos de boa origem 
só traz vantagens”, reforça o especia-
lista, que gerencia o departamento de 
Engenharia de Produto da SIL Fios e 
Cabos Elétricos.

Quanto às ações que seriam neces-
sárias para ajudar a elevar a qualidade 
dos materiais elétricos comercializados 
no Brasil, Ricardo Daizem, da Abreme, 
acredita que é essencial aumentar a 
capacidade de fiscalização dos órgãos 
competentes. 

O dirigente defende também a pe-
nalização dos infratores - por exem-
plo, que os distribuidores associados 
à Abreme parem de comercializar pro-
dutos dos fabricantes autuados. Para 

Ao valorizar o trabalho das empresas 
que adotam as melhores
práticas na fabricação e 

comercialização de materiais 
elétricos, o usuário tende a contar 

com uma série de vantagens.

Segurança
Opção por produtos de 
qualidade comprovada pode 
evitar acidentes graves.
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Daizem, poderia haver inclusive a di-
vulgação de uma espécie de ‘lista ne-
gra’ de fornecedores que cometerem 
irregularidades. 

Quanto ao papel do consumidor, 
Daizem destaca que este não 
deve aceitar a comercializa-
ção ilegal de produtos, como 
a venda sem Nota Fiscal. Em 
relação aos critérios a serem 
adotados no momento da es-
pecificação dos produtos, o di-
rigente da Abreme recomenda que o 
profissional responsável atente para o 
cumprimento das normas técnicas. “Na 
hora da compra, recomendo analisar 
o fabricante e sua reputação no mer-
cado, o nível de serviço de pós-venda 
disponível e a qualidade do produto”, 
complementa. 

Marco Aurélio Sprovieri recomenda 
ao consumidor que cheque a proce-
dência daquilo que pretende comprar, 
verificando o nome do fabricante, se 
existe a marca do Inmetro (quando 
exigido) no produto e as informações 
disponíveis na embalagem: “Isso tudo 
o consumidor tem que avaliar na hora 

da compra para não incorrer em risco 
de adquirir um produto que possa lhe 
causar um prejuízo muito maior do que 
a economia que eventualmente ele está 
fazendo”.

Além de comparar preços, como 
muita gente faz, o consumidor deve 
aproveitar a visita às lojas para in-
vestigar sobre as marcas disponíveis 
no mercado, conversando com os pró-
prios lojistas, vendedores e até outros 
clientes. Hoje também é possível fazer 
comparações pela internet, recorrendo 
diretamente ao site das empresas, que 
costumam disponibilizar catálogos on-

line, e também aos portais do Inmetro 
e dos órgãos de defesa do consumidor. 
“O consumidor é quem gera de fato a 
ocorrência da qualidade. Se ele exige 
qualidade, as empresas têm que forne-
cer qualidade. Se o comprador exige só 
preço, as empresas vão sempre buscar 
preço, e aí relaxam na qualidade. Isso 
depende da conscientização do con-
sumidor”, finaliza Sprovieri. 

Ilegalidade
Um dos problemas no mercado 

brasileiro é a entrada de 
produtos de baixa qualidade via 

contrabando.

Cuidados na hora da compra 
solução e a aplicação prevista. A se-
guir, o engenheiro eletricista Nelson 
Volyk, gerente de Engenharia de Pro-
duto da SIL Fios e Cabos Elétricos dá 
algumas dicas para adquirir determi-
nados itens que são essenciais para 
garantir a segurança das pessoas e de 
uma instalação.

A análise começa pelo dispositivo 
Diferencial Residual (DR). Obrigatórios 
em circuitos elétricos de ambientes onde 
há contato com água, como banheiros, 
cozinhas, lavanderia e áreas externas, 

entre outros, o equipamento protege 
pessoas e animais contra choques 

elétricos e incêndios. O DR não 
possui certificação compulsó-

ria do Inmetro, mas os fabri-
cantes podem fazer sua 

certificação voluntariamente.
“Assim, a aquisição de produto de 

fabricante conhecido e tradicional no 
mercado é importante, já que o consu-
midor não consegue avaliar sua quali-
dade. Em cada DR há um botão de tes-
te, que simula uma fuga a terra, ou seja, 
simula um choque elétrico, e o mesmo 
deve desarmar, como se fosse uma si-
tuação real. Isso dá uma clara noção 
da situação do produto”, explica Volyk.

Já o DPS (Dispositivo de Proteção 
contra Surto) visa proteger os produtos 
elétricos e eletrônicos contra surtos de 
tensão provocados por descargas at-
mosféricas e manobras no sistema elé-
trico. É um produto que pode apresentar 
grande diferença em seu interior, entre 
um fabricante e outro. Como não é pos-

A compra de materiais elétricos re-
quer alguns cuidados gerais e outros 
mais específicos, conforme o tipo de 
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sível avaliar sua qualidade apenas pelo 
visual, todo cuidado é pouco.

Outras linhas essenciais em uma ins-
talação são as tomadas e interruptores. 
Apesar de possuírem certificação compul-
sória do Inmetro, sua compra requer muita 
atenção. O problema, segundo Volyk, é a 
existência de “maus fabricantes”.

Desde 2011 as tomadas seguem o 
novo padrão brasileiro, que proíbe a venda 
do modelo antigo. “Desse modo, casa haja 
em algum comércio tomadas em desacor-
do com o atual padrão, configura desres-
peito à legislação. Além disso, não existe 
motivo técnico que justifique não cumprir 
com a determinação”, entende Volyk.

Em relação aos interruptores, o es-
pecialista aponta que, sem qualidade, 
certamente os produtos terão proble-
mas de contato. “O problema é que não 
temos apenas um interruptor em uma 
instalação elétrica. São muitos - no mí-
nimo um por ambiente. Assim, trocar 
os interruptores quando começarem a 
falhar representará perda de tempo e 
de dinheiro. Então, porque não com-

prar produto de qualidade já na primeira 
vez?”, argumenta. 

Em se tratando de fios e cabos, saber 
identificar um bom produto também é 
fundamental, conforme alerta a Associa-
ção Brasileira pela Qualidade dos Fios e 
Cabos Elétricos (Qualifio). 

Conforme destaca a entidade, fios e 
cabos elétricos destinados à construção 
civil devem ser certificados compulsoria-
mente (obedecer obrigatoriamente nor-
mas específicas de fabricação), ou seja, 
esses produtos têm seu processo de fa-
bricação regulamentado pelo Inmetro.

Também é preciso que apresentem na 
etiqueta de identificação e diretamente 
no produto o símbolo do Inmetro e o nú-
mero de registro do produto, além do lo-
gotipo do órgão certificador e seu núme-
ro de identificação. Por fim, precisa con-
ter todos os dados do fabricante, como 
endereço, CNPJ e telefone para contato.

Matérias-primas e produtos de 
baixa qualidade podem consumir 
energia na forma de perdas 
elétricas e causar choques e 
curtos-circuitos.
NELSON VOLYK | SIL

Atenção
No ato da compra, consumidor 
não pode considerar apenas o 

preço dos produtos.
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Na área de iluminação, o Brasil ain-
da dispõe de um bom parque industrial, 
que é complementado por produtos im-
portados. Conforme analisa Isac Roizen-
blatt, diretor Técnico da Abilux (Associa-
ção Brasileira da Indústria de Ilumina-
ção), há vários níveis de especificação 
e, portanto, de qualidade: desde os ex-
celentes até os de baixa especificação. 

O executivo observa que as normas 
técnicas da ABNT e os regulamentos 
do Inmetro servem para determinar pa-
drões mínimos de qualidade, que são 
constantemente atualizados. O instru-
mento de força adequado para essa 
função são os regulamentos compulsó-
rios do Inmetro. 

Entretanto, Roizenblatt cobra que 
os processos de compulsoriedade en-
trem em vigor mais rapidamente, pro-
porcionando aos especificadores e 
consumidores um mínimo de seguran-
ça técnica e econômica. “A razão deste 
posicionamento é a dinâmica com que 
novos produtos entram hoje no merca-
do”, justifica.  

Para o diretor da Abilux, preços muito 
menores são um sinal de que o produto 
pode ter especificação mais baixa e deixar 
a desejar, quanto ao desempenho. Vale 
reforçar que itens de baixa especificação 
prejudicam a segurança do consumidor. 

“No caso da iluminação, os produtos são 
elétricos/mecânicos e podem dar choque, 
causar incêndio, ter vida menor do que 
a anunciada, produzir menos luz do que 
o propagado, consumir mais energia do 
que discriminado na especificação, mudar 
de desempenho durante a vida, depreciar 
rapidamente, mudar a qualidade de luz, 
oxidar, quebrar e muitos outros proble-
mas”, enumera.  

Na hora da compra, um bom parâ-
metro para nortear a escolha é 
que o produto tenha selos do 
Inmetro e também do Procel 
(Programa Nacional de Con-
servação de Energia Elétrica). 
“O selo do Inmetro é a garan-
tia de segurança e desempenho 
mínimo, e o do Procel representa uma 
distinção em eficiência energética. Ter 
na embalagem um telefone de acesso 
à empresa que funcione também é uma 
boa referência”, orienta Roizenblatt.  

Indagado sobre as ações que ajuda-
riam a elevar a qualidade dos itens de 

iluminação vendidos no País, o diretor 
da Abilux destaca que é imprescindível 
o olhar atento das autoridades sobre o 
que acontece no mercado: “Assim como 
em muitas outras áreas, a fiscalização é 
um fator fundamental, pois todos sabe-
mos da criatividade dos ‘espertos’. 

Porém, as áreas específicas do go-
verno têm limitações de recursos para 
tal, havendo, portanto, necessidade de 
se complementar os esforços”. 

Nesse sentido, prossegue 
Roizenblatt, a Abilux está tra-
balhando em parceria para 
desenvolver um controle de 
terceira parte com laboratórios 
acreditados pelo Inmetro para 
eliminar do mercado produtos 

que não respeitam as exigências míni-
mas das normas e regulamentos. 

A conscientização de distribuidores, 
lojistas, especificadores e consumidores 
também é de fundamental importância 
para barrar produtos de baixa especi-
ficação do mercado, e isso, observa o 
executivo, pode ser feito solicitando ga-
rantias de que os produtos cumprem as 
normas e regulamentos. “A penalização 
discriminada em contratos de forneci-
mento ajuda, pois fere o bolso do mau 
fornecedor”, ressalta. 

Abilux defende certificação compulsória

O selo do Inmetro é a garantia de 
segurança e desempenho mínimo, 
e o do Procel representa uma 
distinção em eficiência energética.
ISAC ROIZENBLATT | ABILUX
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ALBERTO FOSSA | ABRINSTAL

Atenção às normas técnicas

Obviamente, a qualidade 
dos produtos influencia 
também no resultado 
final de uma instalação 

elétrica, podendo garantir ou com-
prometer a segurança de um ambien-
te, dependendo do padrão dos mate-
riais comprados (e do nível da mão de 
obra, claro). Nesse aspecto, um dos 
trabalhos mais importantes em prática 
atualmente no mercado é o programa 
Qualinstal, o Sistema de Avaliação da 
Conformidade de Empresas Instalado-
ras e Instalações. A iniciativa é coor-

denada e monitorada pela Abrinstal (As-
sociação Brasileira pela Conformidade e 
Eficiência das Instalações), uma entidade 
criada com o objetivo de planejar, organi-
zar, promover e executar ações que visem 
a conformidade e eficiência das instala-
ções elétricas - entre outras disciplinas. 
Para Alberto Fossa, diretor-executivo da 
Abrinstal, é essencial que o consumidor 
exerça um papel ativo nesse processo, 
procurando adquirir produtos que res-
peitem as normas técnicas. Confira no 
bate-papo a seguir a visão do executivo 
sobre esse tema. 

Na sua opinião, que ações poderiam ajudar a ele-
var a qualidade dos materiais elétricos e de ilu-
minação comercializados no Brasil?

A conscientização do consumidor é muito importan-
te para que sejam adquiridos somente materiais certi-
ficados conforme as Normas Técnicas vigentes.   Mas, 
como ainda existem muitos consumidores que compram 
material ‘fora de norma’, quanto mais fiscalização, me-
lhor. Aproveito para destacar a existência do Programa 
Qualinstal de Avaliação e Certificação das empresas 
instaladoras, que possui como requisito obrigatório a 
utilização somente de materiais conforme as Normas 
Técnicas aplicáveis. Esta não é uma forma de elevar a 
qualidade dos materiais, diretamente, mas sim de mo-
nitorar o uso somente de materiais com qualidade ga-
rantida por meio das Normas Técnicas.

Em tempos de crise, como este, muitos brasileiros 
optam por produtos mais baratos. Quais são os ris-
cos que se corre ao adotar esse tipo de conduta 
na compra de materiais elétricos?

Optar por produtos mais baratos não quer dizer que 
eles não tenham qualidade, ou seja, que o material não 
está conforme a Norma Técnica aplicável. Agora, ao op-
tar por produtos mais baratos e em desacordo com Nor-
mas Técnicas, há diversos riscos, como a perda de bens 
materiais e até da própria vida, em casos mais extremos.

 
O preço muito baixo pode ser um indicador de que a 
qualidade do produto de fato pode deixar a desejar?

Conforme eu disse anteriormente, há produtos mais 
baratos, mas que são conformes à Norma Técnica. O va-
lor de cada produto varia muito conforme o local onde 
foi fabricado, já que temos diversas formas de tributa-
ção, mas pode servir, sim, de alerta para verificar nas es-
pecificações se o produto foi fabricado conforme Norma 
Técnica e se possui a certificação aplicável.

Ao longo de sua utilização, que benefícios um pro-
duto de qualidade assegurada (por certificação, 
por exemplo) proporciona aos usuários?

O benefício de se ter uma instalação mais segura 
e eficiente, bem como a segurança dos usuários des-
sas instalações. O consumidor desses materiais tem 
um papel importantíssimo nesta questão, pois se ele 
adquirir somente materiais conforme normas técnicas, 
e quando aplicável, materiais certificados, teríamos 
maior garantia de que as instalações estão seguras 
e eficientes.
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Optar por produtos 
mais baratos não quer 
dizer que eles não 
tenham qualidade, ou 
que o material não
está conforme a 
Norma Técnica 
aplicável.
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Mercado Barramentos Blindados

Evolução
contínua

Equipamentos destinados ao transporte e distribuição de 
energia elétrica, os barramentos blindados constituem 
um mercado bastante promissor no Brasil. Paralelamen-
te ao natural avanço tecnológico, o setor registra no 

momento uma importante evolução normativa, que deverá esti-
mular a prática e adoção da qualidade. Segundo os especialistas 
da área, esse segmento tende a deslanchar à medida que haja 
maior divulgação do produto e respeito às normas de utilização. 

O barramento blindado é um equipamento que promove a 
interconexão entre componentes elétricos e a distribuição de 
energia nos ambientes industrial, comercial e residencial co-

Possibilidade de aplicação 

de barramentos blindados 

tanto em novas obras 

quanto em construções 

existentes faz deste um 

mercado promissor. 

Nova norma e evolução 

tecnológica contribuem 

para agitar o segmento. 

letivo. A solução é composta por barras condutoras montadas 
em um invólucro, oferecendo pontos de derivação em toda a 
sua extensão - daí sua característica natural de distribuição de 
energia ao longo do percurso. 

“Sua função principal é transportar e distribuir energia elé-
trica protegida e de forma inteligente, com muito menos perda 
do que por outro meio, como através de cabos”, sintetiza o en-
genheiro eletricista N. S. Amaral Júnior, gerente de Marketing 
da fabricante Beghim.

Conforme explica Carlos Frederico Bomeisel, diretor Comercial 
da divisão de Barramentos Blindados da Novemp, nas aplicações 

Reportagem: PAULO MARTINS
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Market
Profile of key market sectors, based 
on interviews with executives, 
professionals and users.

Mercado
Perfil de los sectores clave del 
mercado, basado en entrevistas con 
ejecutivos, profesionales y usuarios.

Mercado
Perfil de importantes setores do 
mercado, baseado em entrevistas com 
executivos, profissionais e usuários.

Fot
o: 

Rica
rdo

 Brito
/HMNew

s

Fabricantes brasileños de ductos de barras mantienen una 
perspectiva positiva para el crecimiento de este mercado, 
que ha mostrado una interesante evolución normativa y 
tecnológica en los últimos años.

Brazilian manufacturers of busways maintain positive 
perspectives on the market growth, which has been 
showing an interesting normative and technological 
evolution in recent years.
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industriais o produto pode ser desmon-
tado e remontado, proporcionando van-
tagens de instalação e flexibilização de 
layout, em relação ao sistema tradicional 
com cabos elétricos. “As interconexões 
com barramentos têm como principal 
benefício a facilidade de instalação do 
circuito elétrico completo, pré-fabricado 
e com grande confiabilidade. Tratam-se 
de sistemas modulares de componentes 
montados em fábrica, com seus tipos 
testados, e, portanto, com desempenho 
conhecido e garantido”, complementa.  

Para baixa tensão, a norma técnica 
de referência para o setor é a ABNT NBR 
IEC 60439-2. Entretanto, a mesma será 
substituída em breve pela IEC 61439-6, já 
traduzida, mas não publicada pela ABNT.

Conforme menciona Amaral Júnior, 
a principal novidade tecnológica do se-
tor surge neste momento justamente por 
influência da norma IEC 61439-6, e irá 
possibilitar o transporte de energia com 
qualidade e menos perdas. “O novo bar-
ramento sofre bem menos interferências 
externas do que os anteriores, devido ao 
grau reforçado de proteção IP-55”, es-
pecifica o executivo. O especialista da 
Beghim aponta que a empresa desenvol-
ve seus produtos com base nas normas 
vigentes ou futuras, depositando nelas 

a aplicação de novas tecnologias de fa-
bricação. “Nosso último lançamento é o 
barramento blindado do tipo ‘barra cola-
da’ intitulado POWERTECH, que atende 
à nova norma IEC 61439-6”, destaca. 

Bomeisel confirma que o elevado Ín-
dice de Proteção (IP) está sendo cada vez 
mais exigido e a indústria tem respondido 
com os chamados barramentos blindados 
de ‘barras coladas’, que permitem siste-
mas estanques com boa capacidade de 
transmissão de calor. “Recentemente o 
Brasil vem adotando o uso de barramen-
tos blindados com grau de proteção IP-55 
para proteger os condutores da penetra-
ção de objetos sólidos e líquidos. Apesar 
de apresentarem custo mais elevado, 
esses equipamentos permitem maior se-
gurança para os usuários e pessoas que 
transitam por ambientes onde os barra-

mentos blindados são instalados”, com-
para. O diretor da Novemp informa ainda 
que também foi obtida uma substancial 
redução da emissão sonora com a ado-
ção dos novos barramentos blindados de 
barras coladas com invólucros elásticos, 
que mantêm o conjunto barras/isolantes 
prensadas ao longo de todo o percurso e 
impedem micro-impactos de 60 Hz. 

De maneira geral, a falta de qualidade 
ainda é um dos problemas que prejudicam 
o setor, na opinião de Bomeisel. “Um fa-
bricante de barramentos blindados deve 
garantir seu produto com ensaios, siste-
mas de gestão industrial e da qualidade, 
capacidade de desenvolvimento tecnoló-
gico, equipe de instalação e manutenção 
de seus produtos e solidez financeira para 
bancar isso tudo. O mercado tem sido 
atendido por algumas empresas que têm 
bem menos do que isso”, alerta. 

O executivo diz que a Novemp in-
veste frequentemente em pesquisa e 

Governo precisa baixar os 
juros, reduzir impostos e dar 
continuidade às obras de base 
que estão paralisadas ou que 
sofreram redução ou revisão 
nos prazos de entrega. 
AMARAL JR. | BEGHIM
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Mercado 
É cada vez mais comum a aplicação 

dos barramentos blindados na 
construção civil.
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desenvolvimento, destacando-se por 
possuir tecnologia 100% nacional. “A 
vanguarda tecnológica da Novemp no 
mercado brasileiro é nítida. Fomos pio-
neiros na aplicação de barramentos blin-
dados em edifícios de uso coletivo com 
medição centralizada. Sempre atuamos 
também com muita perseverança no 
desenvolvimento de acessórios do sis-
tema de medição, bem como auxiliando 
consideravelmente na redação de vários 
documentos editados pelas entidades 
normativas nacionais”, garante. 

Carlos Bomeisel observa também que 
o mercado tem exigido cada vez mais os 
testes prescritos na norma ABNT NBR IEC 
60439-2, a ponto das principais conces-

sionárias de energia somente homologa-
rem fabricantes que apresentem todos os 
testes da referida legislação. Entretanto, 
prossegue o especialista, muitos dos da-
dos publicados por determinadas empre-
sas não seriam confiáveis e poderiam fa-
vorecê-las. “Tem concessionária que está 

preocupada com isso e que está se organi-
zando para dirimir essas injustas diferen-
ças. O mercado não está bem organizado 
sob esse aspecto. Frequentemente ainda 
se veem ‘invenções’ sendo especificadas 
e improvisadamente atendidas. Deve-se 
promover o encontro entre o que o pro-
duto pode fazer e o que é requisitado”, 
analisa o porta-voz da Novemp.

Para Bomeisel, ainda é grande a 
falta de conhecimento sobre o produto, 
tanto em relação à sua especificação 
em projeto quanto à instalação e ma-
nutenção. “Especificações particulares 
de concessionárias de distribuição de 
energia e de grandes usuários indus-
triais muitas vezes exigem modificações 
em componentes que obrigam os fabri-
cantes a fornecerem produtos diferentes 
dos testados e certificados como tipos, 
dentro das normas”, reclama.  

Já no mercado de edifícios residen-
ciais e comerciais, continua Bomeisel, 
o processo de homologação dos barra-
mentos blindados nas concessionárias 
de energia elétrica é muito rigoroso, mas 
não seria padronizado. Ou seja, cada 
concessionária adota o seu critério, o 
que ajudaria a encarecer o produto. “O 
rigor das exigências é importante, e as-
sim deve ser, uma vez que a energia que 
passa pelo barramento blindado ainda 
não é medida e existe perda de receita 
para as concessionárias de energia de-
vido ao aquecimento do condutor (Efei-
to Joule). Os limites de queda de tensão 
máxima admissíveis são muito baixos 
para reduzir ao máximo essas perdas, 
porém, vemos que os resultados obti-
dos pelos fabricantes de barramentos 

As interconexões com barramentos 
têm como principal benefício a 

facilidade de instalação do circuito 
elétrico completo, pré-fabricado e 

com grande confiabilidade.
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blindados nos testes prescritos na atual 
norma brasileira ABNT NBR IEC 60439-
2 revelam características técnicas muito 
distintas, evidenciando que alguns la-

boratórios não estão seguindo os mes-
mos procedimentos na obtenção desses 
dados. Muito recentemente a AES Ele-
tropaulo percebeu esse problema e vai 

adotar critérios técnicos de ajuste para 
que os resultados obtidos em laborató-
rios distintos sejam mais concordantes”, 
revela Bomeisel.

Soluções possíveis
Diante de um quadro tão complexo 

de situações, as medidas que seriam ca-
pazes de ajudar a promover a evolução 
do setor também são variadas. Amaral 
Júnior, da Beghim, deposita esperança 
na aplicação compulsória da nova nor-
ma IEC 61439-6. “Essa obrigatorieda-
de certamente poderia eliminar muitas 
empresas que ainda não estão prepara-
das”, acredita. 

Carlos Bomeisel destaca que seria 
muito importante para o mercado que 
houvesse a padronização das normas 
das concessionárias de energia elétrica. 
O executivo da Novemp entende ainda 
que é preciso divulgar mais o produto em 
si, e também os riscos que um sistema 
de barramentos blindados mal projeta-
do, fabricado e instalado pode acarretar 

ao homem e ao patrimônio. “Com isso, 
teremos o respeito às normas e a quem 
promove esforços para atendê-las”.

Segundo Bomeisel, os barramentos 
blindados atendem a quase todas as es-
pecificações técnicas naturais a um pro-
jeto. Para escolher a solução adequada 
a cada necessidade é preciso levar em 
conta aspectos como tensão do sistema, 
corrente nominal, impedância, corrente 
de curto-circuito e grau de proteção. 

Além disso, critérios especiais de-
vem ser adotados quando há condições 
ambientais anormais e características 
elétricas que fogem dos valores usuais. 
“Alta temperatura ambiente, presença 
de agentes corrosivos, eventual exposi-
ção à radiação solar, altas correntes de 
curto-circuito e NBI além dos normali-

zados devem ser bem especificados”, 
orienta o executivo.  

A especificação requer atenção ain-
da aos seguintes aspectos: capacidade 
de condução de corrente compatível 
com a demanda calculada do percurso 
a ser instalado; resistência aos esfor-
ços de curto-circuito e valores máximos 
admissíveis de queda de tensão para o 
percurso a ser instalado; grau de prote-
ção do invólucro condizente com o am-
biente da instalação e configuração dos 
condutores com relação a fase, neutro 
e aterramento.

Flexibilidade 
Os barramentos blindados atendem 

a quase todas as especificações 
técnicas naturais a um projeto.
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Mercado Barramentos Blindados

No Brasil o segmento de barramen-
tos blindados concentra poucos fabri-
cantes - acredita-se que por volta de 
uma dezena. Nesse meio incluem-se 
desde empresas tradicionais até outras 
iniciantes no segmento. “Ainda é subje-
tivo avaliar o volume de mercado nacio-
nal, porquanto o setor cresce sem parar. 
Todavia, estimo um faturamento total de 
120 milhões de reais ao ano”, calcula 
Amaral Júnior, da Beghim. 

O ano passado foi difícil para o seg-
mento como um todo, por conta da pa-
ralisação ou mesmo redução da execu-
ção das obras, uma vez que o principal 
mercado dos barramentos blindados é 
a construção civil. 

Para este ano, as expectativas são 
melhores. “Esperamos que o governo 
tome medidas para baixar os juros e 
reduzir impostos, além de dar continui-
dade a muitas obras de base que estão 
paralisadas ou que sofreram redução 
ou revisão nos prazos de entrega. Ao 
se movimentar, a economia atrai inves-
timentos, mas para isso é necessário que 
o governo tome as medidas citadas”, 
cobra Amaral Júnior. Segundo ele, a Be-
ghim tem uma participação de cerca de 
45% do mercado e oferece três linhas 
de barramentos blindados: duas tradi-
cionais e uma já qualificada pela nova 
norma IEC 61439-6.

Carlos Bomeisel, da Novemp, tam-
bém espera a melhora do desempenho 
do mercado a partir deste ano. De acor-
do com ele, qualquer empreendimento 
maior do que uma residência unifami-
liar pode usar barramentos blindados 
com grande aplicabilidade. “Portanto, 
tratando-se de edifícios, hospitais, shop
ping centers e indústrias, todos esses 
empreendimentos irão impulsionar o 
mercado”, vislumbra.  

O executivo entende que o merca-
do da construção civil ainda é bastante 
‘artesanal’ e observa que as empresas 
envolvidas nessa área estão buscando 
soluções industrializadas para reduzir 
o desperdício e o uso da mão de obra. 
“Sendo o barramento blindado um equi-
pamento modular, de fácil instalação e 
que não gera resíduos, a tendência é de 
que seu uso seja cada vez mais a me-
lhor solução a ser adotada em um edifí-
cio para a transmissão e distribuição de 
energia elétrica”, acredita. 

Ainda sobre o potencial do merca-
do, Bomeisel menciona também que as 
áreas centrais dos grandes municípios 
brasileiros possuem edificações muito 
antigas e que necessitam de grandes 
reformas. “Até o início dos anos 70, as 
cargas das unidades eram muito peque-
nas, pois somente iluminação e alguns 
equipamentos elétricos eram usados. 
Hoje temos computador e ar-condicio-
nado, entre vários outros equipamentos, 
que estão inviabilizando o uso desses 
edifícios, uma vez que os condutores 
não comportam mais carga e também 
estão deteriorando ao longo de várias 
décadas. O sistema de distribuição elé-
trica por meio de barramento blindado é 
a melhor opção nesses casos para o ‘re-
nascimento’ desses edifícios”, sustenta. 

Por fim, Bomeisel cita que os barra-
mentos blindados ocupam pouco espaço 
e podem ser instalados nos antigos shafts 
elétricos, possibilitando um aumento con-
siderável da demanda do edifício: “Essa é 
uma aplicação que deve aumentar muito, 
nos próximos anos”.

Qualquer empreendimento maior 
do que uma residência unifamiliar 
pode usar barramentos blindados 

com grande aplicabilidade.
CARLOS BOMEISEL | NOVEMP

Potencial 
Mercado de barramentos blindados 
movimenta cerca de R$ 120 
milhões por ano e expectativa é de 
crescimento nos próximos anos.

Mercado espera o retorno  
dos investimentos no País
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Transformando energia em soluções.    www.weg.net 

Barramento Blindado - Linha BWW

g  Instalação rápida e segura
g   Flexibilidade e rapidez no remanejamento de pontos  

de consumo de energia elétrica
g    Espaço de instalação reduzido em relação  

ao método convencional por cabos
g   Estrutura em chapas de aço zincadas com pintura eletrostática,                                                                                

resistente a intempéries
g   Barreiras corta fogo: proteção passiva contra incêndio (até 240 minutos)
g    Fabricado e ensaiado conforme as normas NBR IEC 60439-2  

e IEC 61439-6, garantindo performance e segurança de funcionamento

PRATICIDADE
E EFICIÊNCIA NA
DISTRIBUIÇÃO DE ENERGIA
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artigo Fios e cabos elétricos

Procobre Brasil has published an Application Guide on 
Electric Cables with Copper Conductors for Transportation 
Infrastructure. The objective is to provide information to 
product designers or specifiers of this sector, reinforcing the 
idea that the choice of wires and cables should be based on 
the particular characteristics of each application site.

Procobre Brasil publica Guía de Uso de Cables Eléctricos 
con Conductores en Cobre destinado a la Infraestructura de 
Transporte. El objetivo es llevar la información a aquellos 
que proyectan o especifican productos para esto tema, 
reforzando la idea de que la elección de alambres y cables 
debe basarse en las características específicas de cada sitio.

Condutores elétricos para 
infraestrutura de transporte
Escolha dos fios 

e cabos deve 

considerar as 

características 

dos ambientes 

Portuários. 

Com o intuito de levar infor-
mações a quem projeta ou 
especifica cabos para os vá-
rios segmentos do mercado 

industrial, o Procobre Brasil, com apoio 
da indústria de condutores elétricos, pu-
blicou uma série de Guias de Aplicação 
de Cabos. Até o momento, os livros pro-
duzidos se voltam para os setores de in-
fraestrutura de transporte, mineração, 
indústria do cimento, e óleo, gás e pe-
troquímico. Mas outros temas também 
serão contemplados nos próximos meses.

Ao longo desse ano, o conteúdo 
desses livros será publicado na revista 
Potência na forma de artigos técnicos. 
E, para começar, o foco será o mercado 
de infraestrutura de transporte.

Como em qualquer instalação elé-
trica, na área de infraestrutura de trans-
porte a escolha dos condutores a serem 

utilizados deve respeitar as característi-
cas de cada ambiente e, obviamente, as 
exigências e recomendações das normas 
técnicas aplicáveis a cada situação.

Significa que nem sempre o mes-
mo tipo de cabo poderá ser instalado 
numa estação de metrô, aeroporto ou 
em construções portuárias. Antes da es-
pecificação, é preciso estudar e entender 
todos os detalhes do local da aplicação. 
Por exemplo: o cabo será instalado em 
áreas internas ou externas? Estará su-
jeito às intempéries? Quais os tipos de 
produtos químicos que poderão estar 
presentes no ambiente? Quais normas 
devem ser consideradas em cada caso?

Ocorre que a determinação dos cor-
retos meios de escolha e aplicação dos 
produtos, identificação das normas apli-
cáveis, das possíveis inovações tecnoló-
gicas, dos novos materiais e processos, 
são premissas para o desenvolvimento 
e para a consolidação da aplicação de 
produtos e métodos. Lembrando que o 
objetivo final é atender integralmente 
as necessidades dos clientes.

Para facilitar o entendimento, va-
mos separar o setor de infraestrutura 
de transporte em três artigos (portuá-
rio, aeroportuário e metroviário) e em 
cada um deles apresentaremos algu-
mas dicas e orientações para a esco-
lha do condutor elétrico mais adequa-
do, lembrando que podem existir par-
ticularidades nessas instalações que 

exijam características específicas com 
decorrentes variações.

Nesse primeiro artigo, vamos abor-
dar o setor portuário. E nas próximas 
edições da revista Potência trataremos 
também do aeroportuário e metroviário.

O ambiente portuário está sujeito a 
condições severas de aplicação dos ca-
bos, cujas principais são:
➧ �Corrosão: os cabos elétricos estão 

sujeitos ao desgaste gradual de ata-
ques químicos e físicos, devido à in-
teração com o ambiente. O ambiente 
salino inerente aos portos marítimos 
já é um grande agressor, que, aliado 
aos inúmeros produtos químicos de 
transbordo, pode resultar em uma 
possível modificação da atmosfera;

➧ �Proteção mecânica: O ambiente 
portuário está sujeito à movimenta-
ção de maquinário pesado, excesso 
de peso, acidentes em manobras e 
práticas agressivas de carregamen-
to (pá carregadeira, conchas, dentre 
outros) e queda de material sobre os 
cabos elétricos;

➧ �Proteção contra a explosão: O 
ambiente portuário, como descrito an-
teriormente, pode conter materiais de 
transbordo que modifiquem a atmos-
fera local, gerando risco de explosão ou 
início de incêndio. Pode conter também 
áreas específicas de inflamáveis;

➧ �Aterramento: O sistema de prote-
ção portuário é extremamente im-
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Garcia Júnior 

Diretor 
Executivo do 

Procobre Brasil.

Artigo
Artigos exclusivos escritos por 
reconhecidos especialistas do mercado. 

Article
Exclusive articles written by 
recognized market experts.

Artículo
Artículos exclusivos escritos por 
reconocidos expertos del mercado.

portante em todos os tipos de opera-
ções, sejam galpões, instalações elé-
tricas, equipamentos de transporte 
de produtos, esteiras transportado-
ras, gruas, braços de carregamento 
e equipamentos em geral.
A confiabilidade do sistema também 

deve ser levada em consideração, pois 

uma manutenção corretiva não planejada 
gera altos custos, com danos emergentes 
e lucros cessantes, perdas que demons-
tram a grande vantagem dos cabos em 
cobre, quando adequadamente especifi-
cados e instalados.

A Tabela abaixo elenca as classes de 
encordoamento e os locais onde são ins-

talados os diferentes tipos de cabos elé-
tricos. Cabe esclarecer que o conteúdo 
desta tabela, assim como as informações 
técnicas deste item, buscam representar 
a maioria dos cabos elétricos utilizados 
neste setor. Contudo, variações podem 
ocorrer devido à ampla variedade de ca-
bos e as particularidades de cada projeto:

Tipos de cabos 	 Classes de	 Local onde utilizado
elétricos utilizados	 encordoamento	
Cabos de cobre nu 	 2 	S istemas de aterramento

Fios e cabos para instalação predial 750 V, 	
5 	E dificações em geral

conhecidos como BW: “Building Wire”	

Cabos de controle e instrumentação	 5
	N as máquinas operatrizes (aquelas com movimentação), 

		  por exemplo em pórticos (Portainers e Transtainers)

Cabos de potência 0,6/1 kV 	 2 e 5	B ombas (drenagem de água, tratamento de rede 
		  de esgotos, dentre outras) e iluminação externa

Cabos de potência de média tensão (exemplo: 15/25 kV)	 2 	S ubestações e distribuição de energia

Cabos de uso móvel em baixa e média tensão (nestes 	

5 e 6	P ortainers e Transtainers
cabos podem ser incorporadas fibras ópticas no seu
interior visando aumentar a velocidade da comunicação 
entre a máquina e o centro operacional)

Em função de locais específicos de 
instalação, os cabos necessitam possuir 
resistência aos agentes químicos. Estão 
elencados a seguir os principais benefí-
cios que os cabos elétricos com conduto-
res em cobre oferecem para a aplicação 
no setor portuário:
➧ Confiabilidade das conexões;
➧ Maior flexibilidade e otimização de 

espaço na instalação, facilitando o lança-
mento em longas distâncias em rotas não 
retilíneas, portanto, o uso de cabos flexíveis 
também visa a facilidade, segurança e redu-
ção de custos operacionais nas instalações;
➧ Raio de curvatura reduzido;
➧ Resistência à corrosão do condutor;
➧ �Maior capacidade de corrente e me-

nor perda por aquecimento.

Tipos de isolações 
usualmente utilizadas:
➧ PVC;
➧ �EPR e HEPR: em função da classe de 

temperatura de operação do cabo 
(maior ampacidade).

Tipos de coberturas 
usualmente utilizadas:
➧ �PVC: para os cabos de potência em 

baixa e média tensão;
➧ �NEOPRENE: para os cabos de uso 

móvel (dependendo do tipo de pro-
jeto o Hypalon pode ser utilizado).

Este segmento exige algumas 
características a serem 
consideradas nos cabos de 

uso móvel utilizados em 
Porticos, tais como:
➧ Resistência aos esforços mecânicos;
➧ �Resistência às intempéries, pois os 

cabos são instalados ao tempo;
➧ Flexibilidade.

Não é comum a utilização de ar-
mações neste segmento, contudo, 
quando utilizadas nas instalações da 
infraestrutura portuária, poderão ser 
em fitas de aço galvanizado, fios de 
aço galvanizado ou fitas corrugadas 
e intertravadas.

Por outro lado, apesar de evidente, 
cabe comentar que os cabos de uso 
móvel utilizados em máquinas e equi-
pamentos não possuem armação para 
permitir a flexibilidade exigida.

Acesse:
Para saber mais e fazer o download do Guia de Aplicação  

de Cabos para Infraestrutura de Transporte acesse: 

http://leonardo-energy.org.br/wpdm-package/guia-de-aplicacao-para-cabos-
eletricos-com-condutores-em-cobre-infraestrutura-de-transporte-volume-i/
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Gestão para  
o futuro

ter abertura a novas ideias. É claro que essas 
três perguntas não garantirão que colhere-
mos o sucesso lá na frente. Primeiro porque 
o ponto de partida baseia-se em uma inter-
pretação: um futuro imaginado. Qualquer 
equívoco de interpretação que tenhamos 
compromete todo o resultado. Segundo por-
que as atitudes do presente influenciam leve-
mente a situação futura: a complexidade do 
que vem pela frente vai muito além do que 
podemos controlar. Se por um lado temos a 
figura do indivíduo que influencia e também 
é influenciado, por outro, sua circunstância no 
presente ou no futuro é também socialmente 
determinada. Mas isso não deve ser motivo 
de desânimo. Pelo contrário, basta termos o 
discernimento das nossas limitações, da fragi-
lidade do que conhecemos e das nossas inter-
pretações. Instigar positivamente o futuro, pelo 
menos parcialmente, é perfeitamente possível, 
desde que se tenha um olhar analítico sobre si 
próprio e sobre a realidade que se vive.

Mas não adianta nada pensarmos no fu-
turo se a nossa base de gestão é deficitária. 
Há uma quantidade imensa de artigos, estu-
dos e livros sobre gestão de negócios que nos 
remete a uma série de conceitos e aplicações, 
porém, em nossas organizações precisamos 
gerenciar: qualidade, pessoas, produção, fi-
nanças, logística, materiais, marketing e por-
que não até a própria gestão.

Vendo desta forma, a gestão de um ne-
gócio nos remete ao pensamento onde cada 

departamento ou setor do negócio, pensa e 
age de modo a solucionar cada um dos seus 
problemas. Porém, com a evolução do pen-
samento a respeito da gestão de negócios 
percebemos que o objetivo é a busca pela 
integração de todas as partes. 

Os objetivos de cada setor ou departa-
mento dão lugar aos objetivos do negócio 
como um todo.

Porém, com as dificuldades dos tempos 
atuais, a gestão dos negócios precisou tomar 
um novo rumo. Além da constante preocu-
pação com a integração dos processos in-
ternos, o gestor voltou seu olhar para o que 
está acontecendo ao seu redor e não mais 
somente com o que acontece dentro do seu 
próprio negócio.

Para isso é preciso analisar os fatores que 
compõem a nova visão da gestão dos negócios. 

Atender as expectativas do cliente, co-
nhecer a concorrência e melhorar o relacio-
namento com os fornecedores são as bases 
desse novo modelo de gestão. 

Cada vez mais governo, legislação, políti-
ca e sociedade estão modificando o ambiente 
onde a empresa atua. Diante disso, é neces-
sário continuar a evoluir para novos sistemas 
de gestão, compatibilizando os interesses do 
negócio com o seu ambiente de jogo. 

Comecemos esse ano com a esperança 
que o futuro nos trará bons resultados. Basta 
sermos criativos e trabalharmos muito para 
que isso aconteça!

D
iante da crise política e econômica 
que assola o País, a incerteza, ins-
tabilidade, insegurança e medo são 
alguns dos elementos que crescem 

em importância na vida de profissionais e em-
presas nos dias atuais. A pergunta que todos 
fazemos é: agir agora ou aguardar os aconteci-
mentos futuros? Será que é correto adotar uma 
posição ativa, com maiores riscos, ou devemos 
manter uma posição mais conservadora, caute-
losa, com a intenção de minimizar os possíveis 
riscos? Todas essas dúvidas de posicionamen-
to diante da realidade atual certamente terão 
suas consequências no futuro.

Qualquer ação realizada hoje poderá ren-
der bons frutos no futuro ou se mostrar equivo-
cada. Por outro lado, não agir agora, mantendo 
a cautela, também pode se mostrar acertado 
no futuro ou então criar uma situação ainda 
mais difícil que a do presente. Fato é que, em 
qualquer um dos casos, as decisões do presen-
te são afetadas pelo que se imagina do futuro. 

Neste cenário precisamos estar atentos 
a três perguntas: 
✶ �O que se espera do futuro (ou como ima-

gino o meu futuro)?
✶ �Como chegar lá? Qual o caminho preci-

so construir para alcançar o meu futuro.
✶ �Que ação preciso adotar? Em outras pa-

lavras: agir em conformidade com a es-
tratégia definida.
Pensar sobre o futuro exige muito estudo, 

reflexão, duvidar das certezas do presente e 

Espaço Abreme
News and information on the 
distributors and retailers of electrical, 
lighting and automation products.

Espaço Abreme
Noticias e informaciones sobre los 
distribuidores y comerciantes de productos 
eléctricos, alumbrado y automatización.

Espaço Abreme
Notícias e informações sobre os 
distribuidores e revendedores de materiais 
elétricos, de iluminação e automação.
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Q
ualquer atividade empresarial, 
assim como as demais ativi-
dades humanas, está envolta 
em riscos. Em razão dessa re-

alidade, o contrato de seguro é ferra-
menta de extrema relevância para o 
empresariado, vez que tal modalidade 
contratual tem por objetivo assegurar 
pessoas e bens contra riscos predeter-
minados, de concretização futura e in-
certa, mediante o pagamento de uma 
contraprestação para tanto.

Há várias espécies de seguro que 
podem ser contratados e que são muito 
úteis às atividades empresariais, como 
os de veículos ou maquinários utilizados 
pela empresa, os de responsabilidade ci-
vil de administradores, conhecido como 
D&O (abreviatura em inglês para Direc-
tors and Officers Liability Insurance), so-
bre o qual já escrevi nessa conceituada 
revista em outra oportunidade, além 
de tantos outros. O seguro garantia faz 
parte deste rol, e está ganhando corpo 
nos últimos anos. Tem múltiplas funcio-
nalidades e pode ser utilizado tanto no 
setor público como no setor privado. 

Como regulamentado pela Susep – 
Superintendência de Seguros Privados, 
órgão regulador do setor (Circular nº 
477/2013), no âmbito público o seguro 
garantia visa garantir o fiel cumprimento 
de obrigações assumidas em licitações, 

como em contratos de obras, serviços, 
inclusive de publicidade, compras, con-
cessões ou permissões. Garante também 
as obrigações assumidas em função de 
(i) processos administrativos e (ii) judi-
ciais, inclusive execuções fiscais, (iii) par-
celamentos administrativos de créditos 
fiscais, inscritos ou não em dívida ativa e 
(iv) regulamentos administrativos, além 
das multas e indenizações acarretadas 
pelo descumprimento do contrato. No 
setor privado, tal modalidade securitá-
ria visa garantir o fiel cumprimento das 
obrigações assumidas pelo tomador do 
seguro perante o segurado no contra-
to principal.

Tomador é o contratante do segu-
ro, aquele que faz a sua contratação 
perante a companhia seguradora, para 
garantir o cumprimento de obrigação 
que assumiu perante um terceiro em 
outro contrato (denominado contrato 
principal). É o tomador quem arca com 
o pagamento do prêmio, que é a con-
traprestação devida à seguradora. Esse 
terceiro, com quem contratou o tomador 
no contrato principal, será o segurado, 
o beneficiário da apólice. 

Por força de disposição do órgão 
regulador, nessa modalidade de segu-
ro não é permitida a contratação de 
franquia ou qualquer outra espécie de 
participação obrigatória do segurado. 

Também é vedado o estabelecimento 
de prazo de carência.

Contratado o seguro garantia, uma 
vez descumprida a obrigação do con-
trato principal para o qual se avençou a 
cobertura, a seguradora arcará com uma 
indenização, dentro termos contratados 
e desde que as partes tenham atendido 
às suas obrigações. A Circular Susep nº 
477/2013, que, como já referido, regu-
la tal modalidade securitária, estabelece 
que a seguradora indenizará o segura-
do realizando, por meio de terceiros, o 
objeto do contrato principal, de forma 
a lhe dar continuidade, sob a sua inte-
gral responsabilidade; e/ou indenizan-
do, mediante pagamento em dinheiro, 
os prejuízos e/ou multas causados pela 
inadimplência do tomador, cobertos pela 
apólice (art. 13, incisos I e II).  

Como já mencionado, o pagamen-
to do prêmio devido à seguradora é de 
responsabilidade do tomador. O não 
pagamento do prêmio nas datas con-
vencionadas não isenta a seguradora 
do cumprimento da sua obrigação pe-
rante o segurado. Ocorrendo a inadim-
plência, a companhia seguradora poderá 
executar o contrato de contragarantia, 
que é o instrumento que se ajusta nesta 
modalidade contratual entre tomador e 
segurador e que tem dois objetivos prin-
cipais: (i) garantir o direito de ressarci-
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mento da seguradora dos prejuízos que 
lhe vierem a ser causados pelo tomador 
(no caso de inadimplência contratual do 
tomador perante o segurado, obrigando 
a seguradora a arcar com o sinistro); (ii) 
garantir o pagamento dos prêmios as-
sumidos pelo tomador.

O valor da garantia é o valor máxi-
mo nominal ajustado na apólice, sendo 
a indenização limitada aos valores dos 
danos, no caso destes não ultrapassa-
rem aquele. Não é permitida a contra-
tação de mais de um seguro garantia 
na mesma modalidade para o mesmo 
objeto, salvo no caso de apólices com-
plementares. (É princípio securitário que 
a indenização do prejuízo não pode ul-
trapassá-lo, já que o objetivo do seguro 
não é causar enriquecimento.) 

O seguro, em regra, vigerá pelo pra-
zo do contrato principal, quando a apó-
lice estiver atrelada a um; ou no prazo 
previsto na apólice, quando não estiver 
vinculado a outra avença.

Logo que ciente da inadimplência 
do tomador, o segurado deve notificá-
lo para que cumpra a sua obrigação, 
encaminhando cópia da notificação à 
seguradora. Não atendida a notificação, 
deverá o segurado reclamar o sinistro 
para que possa a seguradora dar início 
ao processo de regulação (procedimento 
administrativo para apuração do dever 
de indenização). 

Existem várias modalidades de se-
guro garantia, como:
✹ �para construção, fornecimento ou 

prestação de serviços (garante in-
denização pelos prejuízos causados 
pelo tomador pelo descumprimento 
das obrigações assumidas por ele 
relativas a construção, fornecimento 
ou prestação de serviços); 

✹ �de retenção de pagamentos (garan-
te indenização pelos prejuízos de-
correntes de retenção de pagamen-
tos prevista no contrato principal); 

✹ �de adiantamento de pagamentos 
(garante indenização pelos pre-
juízos acarretados pelo tomador 
decorrentes de adiantamentos de 
pagamentos feitos pelo segurado 
e não liquidados na forma prevista); 

✹ �de manutenção corretiva (garante 
indenização pela inexecução pelo 
tomador de medidas corretivas ne-
cessárias para correção de disfun-
ções por ele causadas);

✹ �imobiliário (garante indenização pe-
los prejuízos relativos ao inadimple-
mento do tomador quanto a obriga-
ções advindas de contrato de com-
pra e venda referente à construção 
de edificações ou conjunto de edi-
ficações de unidades autônomas 
alienadas durante a execução da 
obra ou no contrato de permuta).

Ainda é possível a contratação de 
coberturas adicionais, como para ações 
trabalhistas e previdenciárias, que ga-
rante o reembolso dos prejuízos rela-
tivos a obrigações de tal natureza, de 
responsabilidade do tomador e advindas 
do contrato principal, que tenha conde-
nação judicial do tomador e reconheci-
mento de responsabilidade solidária e/
ou subsidiária do segurado, e que tenha 
o segurado arcado com a condenação.

O seguro garantia ainda é muito útil 
para garantir ações judiciais nas quais a 
empresa seja demandada, nas situações 
em que é necessário garantir a obrigação 
que está sendo discutida no processo. É 
o caso, por exemplo, das execuções fis-
cais (mas não só nelas, também em vá-
rias outras situações processuais, em que 
figure como parte adversa a Fazenda 
Pública ou particular). Ao invés de rea-
lizar depósito judicial do valor, tornando 
indisponível tal montante, que pode ser 
aplicado em outras frentes, ou gravar um 
bem (móvel ou imóvel), restringindo seu 
uso e gozo, pode se optar pela garantia 
do juízo com a contratação de um seguro 

garantia, modalidade assecuratória que 
a lei processual (Código de Processo Ci-
vil) equipara a dinheiro, desde que o seu 
valor não seja inferior ao do débito em 
discussão, acrescido de trinta por cento 
(acréscimo exigido para garantir a atua-
lização monetária do valor).

Enfim, há uma infinidade de possi-
bilidades de uso deste instrumento con-
tratual que bem atende às necessidades 
empresariais, seja para gerar segurança 
nas contratações, seja para possibilitar 
a discussão de questões judiciais sem 
a necessidade de imobilizar valores ou 
restringir bens. Basta ao empresariado 
se valer de suas funcionalidades.
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artigo Smart Grid

Brazil needs to invest in the modernization of its 
electrical distribution grid, thinking smarter and acting 
not only over the installed capacity of the system, but 
also driving the use of electricity throughout better and 
more optimized paths.

Brasil necesita invertir en la modernización de su red 
de distribución de energía, pensando de forma más 
inteligente y no actuando únicamente en la capacidad 
instalada del sistema, pero también llevando a cabo el uso 
de electricidad por caminos mejores y más optimizados.

É muito importante 
que se perceba os 
erros cometidos 
como base para a 
aceitação de que 
são necessárias 
correções.

No caso do sistema elétrico 
brasileiro e, em particular, o 
setor de distribuição, são mui-
tas décadas apenas investin-

do em manutenção e novas redes físicas e 
no aumento da capacidade instalada. Isto, 
naturalmente, reflete também na necessi-
dade de mais potência instalada de gera-
ção e mais investimento na transmissão. 

Como isto nos afeta a  
todos no dia-a-dia? 

Veja o valor que você paga pela ener-
gia como cliente do segmento de baixa 
tensão e compare com outros países. Po-
deríamos pagar menos, ter mais qualida-

de no fornecimento e fazer melhor uso 
dos nossos recursos naturais.

O custo associado ao que se tem hoje 
é enorme, principalmente quando se ana-
lisa a curva de carga do sistema elétrico 
como um todo e se verifica que em tor-
no de 30% da capacidade instalada é 
utilizada por apenas 3 horas. A famosa 
ponta de sistema.

Assim, caso seja possível tornar a 
curva de carga mais plana, poderíamos 
passar anos sem novos investimentos 
no setor, o que traria a nossa tarifa final 
para um nível mais civilizado. E isto inte-
ressa a todos nós. Nós somos usuários e 
financiamos o setor. Nós não ganhamos 
dinheiro com as obras desnecessárias e 
isto precisa ser bem entendido, pois te-
mos outras prioridades na vida.

Para as concessionárias de distribui-
ção também não vêm sendo negócios 
muito atraentes. Seja pela sobre-con-
tratação de energia, seja pela terceiri-
zação mal gerida (que traz dependên-
cia mórbida e má qualidade de presta-
ção de serviços ao cliente final – nós!), 
seja pelas multas aplicadas pelo poder 
concedente ou pela justiça do trabalho 
(terceirização de atividade fim) ou pelos 

outros inúmeros fatores (incompetência 
dos gestores, perdas não técnicas acima 
do nível regulatório, inadimplência tam-
bém muito superior ao nível aceito pela 
ANEEL, etc.).

Depois da desastrosa intervenção 
do governo federal que resultou na MP 
579/2012 (depois Lei 12.783/2013), 
fruto de uma monstruosa incompetên-
cia dos seus autores e apoiadores (neste 
momento ninguém assume, pois vale a 
máxima “filho feio não tem pai”), a situ-
ação do setor elétrico só piorou. 

Até hoje sentimos os efeitos da fal-
ta de confiança gerada num setor onde 
esta deve acompanhar os investimentos 
de retorno de médio e longo prazos que 
são necessários. 

Assim, depois deste retumbante fra-
casso, temos um momento ímpar para 
recomeçar pensando de forma mais inte-
ligente, atuando não somente na capaci-
dade instalada do sistema, mas também 
conduzindo o uso da energia por cami-
nhos melhores e mais otimizados.

Mas, para ter mais inteligência nas 
redes precisamos de legislação mais in-
teligente, de políticas públicas que visem, 
de fato, o bem geral e que sejam mais co-

Por que precisamos  
de uma rede mais inteligente?
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rajosas e transformadoras. Estes parecem 
ser os grandes problemas do momento!

Assim, já que de cima para baixo a 
coisa não vem funcionando, resta que 
nós, pelo lado dos usuários, tenhamos 
mais consciência e consigamos fazer 
uma pressão no sentido de que as coi-
sas aconteçam.

Na verdade, isto já vem ocorrendo 
com as pequenas brechas existentes. Pro-
jetos de iluminação pública com LED e o 
crescimento da geração fotovoltaica com 
dinheiro dos próprios usuários mostram 
que há pequenos grupos e pessoas que 
de fato acreditam que a tecnologia pode, 
sim, ser transformadora e aliada das boas 
práticas no trato com o meio ambiente.

O estabelecimento de tarifas que in-
centivem a mudança de hábitos de con-
sumo via sinais econômicos é um destes 
fatores transformadores pois pode redu-
zir custos de forma real e trazer as tarifas 
para um patamar mais aceitável.

Da forma como se tem hoje, no en-
tanto, com a legislação que prevê a Ta-
rifa Branca, teremos, na verdade, que 
suportar aumento de custos para que 
aquelas unidades consumidoras que já 
estão com padrão de consumo ajustado 
aos horários de ponta e ponta comple-
mentar possam usufruir de diminuição 
de seu importe total.

Quem vai arcar com aumento do 
investimento (novos e caríssimos medi-

dores) e de custos operacionais (leituras 
mais complexas e alteração nos sistemas 
corporativos das concessionárias) será a 
maioria dos clientes que não terão aces-
so a nova forma tarifária.

Mais justo seria termos um cronogra-
ma que estabelecesse obrigatoriedade da 
tarifa por áreas de forma que, quem não 
contribuir com a diminuição da solicita-
ção ao sistema no horário de ponta, pa-
gue mais pelo seu uso “indevido”.

Seria dada opção para que cada uni-
dade consumidora pudesse, de fato, ter 
livre arbítrio sobre o uso da energia e 
maior consciência no seu uso mais ra-
cional. Como bom efeito colateral, se-
riam viabilizados projetos de automação 
da medição, início de qualquer esforço 
em direção ao que se denomina “redes 
inteligentes”.

Não seria nada de novo, pois na te-
lefonia já temos custos diferenciados em 
função da hora do dia e todos têm que 
(e tentam) se adequar a isto. Por que no 
setor da energia elétrica tem que ser di-
ferente? Já temos isto para as unidades 
consumidoras de alta e média tensão. A 
ordem natural é que agora o setor de bai-
xa tensão de sua contribuição!

O resultado seria benéfico  
para todos!

Falaremos depois sobre implemen-
tação da tarifa binômia (energia e de-
manda) para o setor de baixa tensão e 
este assunto foi proposto há quase 20 
anos! Também temos que falar de  sub-
sídios invisíveis já que somos nós o cai-
xa do sistema!
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DESTAQUE Motores elétricos

Cada vez mais
eficientes

Novas gerações de motores elétricos 

consomem menos energia para realizar 

o mesmo tipo de trabalho. No entanto, 

usuários brasileiros ainda investem 

pouco nesses equipamentos.

No século XXI, com toda in-
formação e tecnologia dis-
ponível em todas as áreas, 
é inaceitável a política do 

desperdício. Ao contrário, o uso racional 
de insumos está cada vez mais presen-
te na sociedade como um todo, aspecto 
que abre espaço para o desenvolvimen-
to de produtos e equipamentos capazes 
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Despite the economic crisis, the electric 
motors market continues to grow in Brazil and 
manufacturers offer increasingly efficient products 
from the point of view of energy consumption. 
However, the awareness of the users still needs 
to advance, because they do not always know the 
advantages of the new generations of motors.

A pesar de la crisis económica, el mercado de los motores 
eléctricos todavía se está desarrollando en Brasil y los 
fabricantes ofrecen líneas cada vez más eficientes desde 
el punto de vista del consumo de energía. Sin embargo, 
todavía es necesario avanzar en la concienciación de 
los usuarios, que ni siempre conocen las ventajas de las 
nuevas generaciones de motores.

Reportagem: Marcos Orsolon

de executar trabalhos com mais precisão 
e qualidade, consumindo menos água, 
energia, etc. 

É nessa linha que os motores elétri-
cos têm evoluído. Presentes em pratica-
mente todo o meio industrial, além de 
serem bastante utilizados também em 
ambientes comerciais, residenciais e de 
serviços, os motores elétricos avança-

ram como nunca nos últimos anos. Sem 
perder a confiabilidade e qualidade, eles 
se tornaram bem mais eficientes sob o 
ponto de vista energético e, hoje, os mo-
delos mais avançados trazem retornos 
bastante expressivos.

No Brasil, onde grande parte do par-
que de máquinas instaladas está defa-
sada, os ganhos podem ser gigantescos. 

Segundo os especialistas, a maioria dos 
motores que operam na indústria nacio-
nal são antigos, com baixos níveis de 
eficiência e, muitas vezes, também com 
problemas de manutenção, ou melhor, 
falta de manutenção. Resultado: conso-
mem muita energia, não são confiáveis e 
apresentam baixa performance na exe-
cução dos trabalhos.
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DESTAQUE Motores elétricos

O problema, que muito empresário 
não percebe, é que essa ineficiência 
do maquinário defasado se traduz em 
perda de competitividade e rentabili-
dade. Conforme explica Glycon Garcia 
Júnior, diretor-executivo do Procobre 
Brasil, na indústria entre 60% e 70% 
do consumo de eletricidade se dá no 
sistema eletromotriz, o que demons-

tra a importância destes equipamen-
tos para o setor. 

“Temos motores em praticamente 
todo processo mecânico que envolve 
movimentação. Por isso afirmamos que 
motores mais eficientes são fundamen-
tais na gestão de energia de qualquer 
indústria”, destaca Glycon, lembrando 
que os motores também têm papel im-
portante no setor de bens de consumo, 
como máquinas de lavar roupa e louças, 
refrigeradores e freezers, ventiladores e 
ar-condicionado, entre outros.

Para ilustrar o potencial de retor-
no desses equipamentos, recorremos 

a alguns dados oficiais de 2015, que 
indicam que, no Brasil, a simples subs-
tituição de motores antigos por outros 
mais eficientes poderia gerar economia 
de mais de 15.000 GWh/ano de energia 
elétrica. O valor corresponde à redução 
de cerca de 6,5% no consumo de ele-
tricidade da indústria.

Aí vem a pergunta: diante do po-
tencial de economia, por que os em-
presários brasileiros ainda relutam em 
investir na troca de seus sistemas mo-
trizes defasados?

A resposta pode ser dividida em 
duas vertentes. A primeira diz respeito 
à própria conscientização dos dirigen-
tes. É preciso apresentar dados e mos-
trar aos executivos que a substituição 

dos motores é investimento 
com retorno garantido, que 
se paga em pouco tempo 
e traz benefícios no médio 
e longo prazos.

A segunda vertente é 
mais pontual, já que tem a 

ver com o momento econômi-
co vivido pelo País. Com os negócios 

Fo
to

: F
ot

ol
ia

Foto: Fotolia

Consumo
Na indústria, entre 60% e 70% 
do consumo de eletricidade se dá 
no sistema eletromotriz, o que  
demonstra a importância destes 
equipamentos para o setor.
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Para os motores industriais trifásicos 
a tendência é a adoção  do nível de 
eficiência IR3 (motor premium), a 
mesma hoje adotada nos Estados 
Unidos, México e outros países.

em baixa e faturamento em muitos ca-
sos em queda, os executivos geralmen-
te optam por segurar os investimentos, 
trocando motores apenas em casos de 
reposição.

Esse resfriamento do mercado é 
sentido nas vendas. Em 2016 não hou-
ve crescimento, mas desaceleração com 
a crise do setor industrial. “Em 2016 o 
mercado mostrou retração. Não temos 
um índice (oficial), mas acredito que 
acompanhou o desempenho negativo 
do setor industrial como um todo. Nos-
sa visão é que 2017 será melhor, pelo 
menos não cairá mais. Falar em recupe-
ração ainda é cedo, mas vemos no setor 
a esperança em um segundo trimestre 
positivo”, comenta Glycon Garcia Júnior, 
que completa: “O crescimento econô-
mico é o fator fundamental para impul-
sionar o consumo de motores, tanto na 
área industrial como nos produtos de 

massa que usam estes equipamentos”.
Ainda sobre o comportamento do 

mercado, o executivo do Procobre ad-
verte que é preciso ficar atento para 
que não ocorra um processo de desin-
dustrialização nessa área, assim como 
já tem ocorrido em outros setores da 
indústria nacional.  

“O mercado brasileiro sempre foi 
privilegiado neste aspecto, pois sem-
pre teve uma ampla gama de motores 
fabricados localmente, pelo menos até 
antes desta crise. Infelizmente, o que 
ouvimos é que a situação atual do País 
pode provocar uma ‘desnacionalização’ 
de motores, considerando que muitas li-
nhas poderiam passar a ser produzidas 
no exterior, inclusive por empresas brasi-
leiras. As consequências desta crise para 
o setor ainda precisam ser avaliadas nos 
próximos meses e anos, mas o cenário 
não é animador”, comenta Glycon.

blicação da respectiva portaria. Como o 
período de adaptação e implantação de-
mora, em média, três anos, a publicação 
urgente desta portaria é fundamental 
para não atrasar ainda mais este pro-
cesso”, comenta Glycon Garcia Júnior, 
ressaltando que, hoje, com a evolução 
tecnológica, até o nível de eficiência IR4 
é viável economicamente, ou seja, o au-
mento da eficiência e o custo-benefício 
justificam a sua adoção. 

Glycon explica que o motor premium 
(classe ou índice de rendimento IR3) 
possui perdas reduzidas na compara-
ção com o motor padrão (IR1) e de alto 
rendimento (IR2). Consequentemente, 
ele tem rendimento superior, o que é 
possível devido a mudanças no proje-
to, materiais e processos de fabricação 
mais sofisticados.

Evolução tecnológica  
é marcada pela busca  

por mais eficiência 
Como citado anteriormente, a evolu-

ção principal dos motores elétricos está 
concentrada na melhoria de sua eficiên-
cia operacional, principalmente a ener-
gética. E a expectativa de fabricantes e 
especialistas é que os usuários passem 
a utilizar em maior escala os produtos 
de alta eficiência, especialmente os cha-
mados motores premium.

“Para os motores industriais trifási-
cos a tendência é certa para a adoção do 
nível de eficiência IR3 (motor premium), 
a mesma hoje adotada nos Estados Uni-
dos, México e outros países. Já está nas 
mãos do Ministério de Minas e Ener-
gia o estudo regulatório para a adoção 
mandatória deste nível de eficiência, que 
esperamos que seja aprovada para a pu-
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Eficiência
Motores mais eficientes são 
fundamentais na gestão 
de energia de qualquer 
indústria.

Graças a essas características, Glycon 
alerta que o usuário não deve conside-
rar apenas o preço do motor no ato da 
compra. É preciso considerar todas as ver-
tentes, pois o barato pode sair caro com 
o passar do tempo. Mas, infelizmente, 
hoje o preço do produto ainda tem sido 
o principal fator de decisão na hora da 
aquisição.

“As barreiras ainda são enormes 
para o uso dos motores de alta eficiên-
cia, principalmente o critério de compra 
pelo menor preço inicial. Sabemos que 

apenas 3% a 5% do custo de operação 
de um motor é o seu preço de aquisição. 
Para motores industriais este conceito já 
é melhor entendido, mas quando fala-
mos de motores monofásicos pequenos, 
o uso de motores de alto desempenho é 
insignificante”, observa Glycon.

E ele completa: “O motor premium 
consome menos energia para executar 
o mesmo trabalho realizado por outro 
de alto rendimento (e mais ainda na 
comparação com motores tradicionais 
antigos). Estando em correta utilização, 

após algum tempo de operação a eco-
nomia obtida compensará e ultrapas-
sará a diferença entre o seu preço e o 
do motor equivalente da linha de alto 
rendimento”.

Mas por que os motores premium 
possuem melhor performance na com-
paração com os modelos IR1 e IR2?

Segundo Glycon, os equipamentos 
de classe IR3 foram desenvolvidos para 
proporcionar um menor consumo de 
energia elétrica da rede e elevado ren-
dimento. Para isso, construtivamente, 
estes motores possuem a maioria das 
seguintes características: chapas mag-
néticas de melhor qualidade; maior vo-
lume de material condutor; rotores tra-
tados termicamente, reduzindo perdas 
rotóricas; altos fatores de enchimento 
das ranhuras, que provêm melhor dis-
sipação do calor gerado; projeto das 
ranhuras otimizado para incrementar 
o rendimento; tampas traseiras e dian-
teiras com fluxo de ar otimizado; anéis 
de fixação dos mancais com superfície 
aletada para melhorar a dissipação do 
calor dos mancais; alojamento do rola-
mento projetado para fora, para melhor 
dissipação do calor; sistema de ventila-
ção mais eficiente; e projeto da carca-
ça com redução da dispersão do fluxo 
de ar, contribuindo para o aumento da 
troca térmica entre o motor e o am-
biente, resultando, ainda, na redução 
de pontos quentes na superfície e no 
aumento do intervalo de lubrificação 
dos enrolamentos. 

Guia técnico
O Procobre Brasil, em parceria com a Eletrobras/Procel, produziu o Guia técnico sobre Motor Premium, que ilustra 

bem o aspecto técnico-econômico da aplicação destes equipamentos. O guia pode ser acessado nesse link: 

http://leonardo-energy.org.br/noticias/guia-tecnico-sobre-motor-premium-e-lancado-na-fiesp/
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A normalização brasileira (de 
motores) sempre esteve um passo 
à frente com relação aos níveis de 
eficiência energética praticados e 
exigências governamentais.
Glycon Garcia Júnior  
| Procobre Brasil

“A normalização brasileira sempre 
esteve um passo à frente com relação 
aos níveis de eficiência energética pra-
ticados e exigências governamentais”. 
A afirmação de Glycon Garcia Júnior re-

força a tese de que estamos preparados 
para avançar no uso de motores mais 
eficientes. Basta reforçar a divulgação 
de seus benefícios.

Fazendo um retrospecto na parte 
normativa, Glycon cita que a antiga 
ABNT NBR 7094:1996 já apresentava 
rendimentos mínimos para motores de 
indução trifásicos de alto rendimento 
(IR2), com as seguintes características: 
regime tipo S1, uma velocidade, cate-
gorias N e H, grau de proteção IP44, 
IP54 ou IP55, de potência nominal 
igual ou superior a 0,75 kW (1 cv) até 
150 kW (200 cv), 2, 4, 6 ou 8 polos, 
60 Hz, tensão nominal igual ou inferior 

a 600 V, qualquer forma construtiva.
Na revisão do ano 2000 da NBR 

7094 foram incluídos os valores de ren-
dimentos mínimos para motores de in-
dução trifásicos da linha padrão. Além 
disso, foram elevados os valores míni-
mos dos rendimentos dos motores de 
alto rendimento (IR2). Adicionalmente, 
foi elevada a faixa de motores norma-
lizados: até 180 kW (250 cv), com as 
mesmas características apresentadas 
anteriormente.

Em 2003, foi feita uma nova revi-
são, com mais um aumento (de uma 
maneira geral) nos valores mínimos 
dos rendimentos dos motores da li-
nha padrão (IR1) e de alto rendimento 
(IR2). “Estes novos valores passaram 
a estar de acordo com o decreto nº 
4.508/2002 da presidência da repúbli-
ca, que dispunha sobre a regulamen-
tação dos níveis mínimos de eficiência 
energética dos motores elétricos (pri-
meiros equipamentos a serem regula-

Brasil conta com normas 
de ponta na área de motores

Problemas relacionados ao  
superdimensionamento do motor elétrico

No Brasil, o superdimensionamento de motores é 
uma das causas mais comuns de operação ineficiente 
e as razões mais frequentes para esta ocorrência são:
◗ Desconhecimento das características da carga;
◗ �Desconhecimento de métodos para o dimensiona-

mento adequado;
◗ �Aplicação de sucessivos fatores de segurança nas vá-

rias etapas de um projeto; 
◗ Expectativa de aumento futuro de carga; 
◗ �A não especificação de fator de serviço maior que 1,0 

para motores que esporadicamente apresentam pi-
cos de carga; 

◗ �Prática conservadora da manutenção de algumas in-
dústrias, na qual o motor avariado é substituído ime-
diatamente por outro de potência maior existente no 
almoxarifado.

O uso de motores superdimensionados aumenta 

os custos com:
◗ A compra do motor com potência maior;
◗ �A compra de equipamentos da fonte de alimentação, 

por solicitar maiores potências; 
◗ �A energia elétrica consumida e demandada por apre-

sentar rendimento menor;
◗ �O baixo fator de potência (possibilidade de multa e 

aumento das perdas). 
Em condição normal de funcionamento, o motor deve 

ser adequado à carga, ou seja, deve operar entre 75% e 
100% da potência nominal. Por exemplo, se o dimensio-
namento mostra que a carga é de 35 cv, um motor de 
40 cv deverá ser usado, operando com 88% da potência 
nominal. Quando um motor é usado para atender a uma 
carga constante, como um ventilador, o motor deve ser 
dimensionado o mais próximo possível de 100% da po-
tência nominal.
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mentados no Brasil), com as especifi-
cações apresentadas anteriormente”, 
observa Glycon, lembrando que, desde 
2010, somente motores elétricos com 
rendimentos mínimos da classe IR2  po-
dem ser fabricados, comercializados e 
importados no Brasil, de acordo com 

a portaria interministerial nº 553 de 
2005. Ou seja, os motores da classe 
IR1 (padrão) foram retirados do mer-
cado ofertante destes equipamentos. 

Glycon afirma que também deve 
ser destacado que os motores elétri-
cos foram os primeiros equipamentos 

a terem um plano de metas de aumen-
to de sua eficiência. “Em 2008 foi can-
celada a norma ABNT NBR 7094, que 
foi substituída pela ABNT NBR 17094, 
subdividida na parte 1, referente a mo-
tores de indução trifásicos, e parte 2, 
referente aos monofásicos. Os índices 
mínimos de motores da linha padrão 
(IR1) e de alto rendimento (IR2) foram 
mantidos, porém, foram inseridos mo-
tores de potências mais elevadas (até 
500 cv para 4 polos)”, explica o exe-
cutivo do Procobre.

A última versão da NBR 17094-1 é 
de 2013. Esta versão expandiu o uni-
verso de motores elétricos normaliza-
dos, incluindo as categorias NY e HY, 
e elevou as tensões até 1.000 V. Nes-
ta versão foram excluídos os motores 
elétricos da linha padrão, em coerência 
com a portaria interministerial nº 553 
de 2005, e incluídos, pela primeira vez, 
rendimentos mínimos para a linha da 
classe IR3.

Apesar da evolução normativa, 
Glycon observa que na questão de ren-
dimento, que reflete diretamente o con-
sumo de energia, ainda estamos atrás 
de vários países da Europa, América do 
Norte e Ásia, que já utilizam como pa-
drão os motores premium IR3. “No Bra-
sil a norma obriga a partir de IR2, mas 
já prevê IR3 desde 2013. A adesão em 
projetos de incentivo irá ajudar a elevar 
os níveis de rendimento, além de tornar 
a indústria mais competitiva”.

Incentivo governamental 
Projeto de Eficiência Energética Prioritário Nº 2/2015: Incentivo à Substi-

tuição de Motores Elétricos: Promovendo a Eficiência Energética no Segmen-
to de Força Motriz - O projeto tem por finalidade incentivar a substituição de 
motores elétricos de baixa eficiência em operação, por motores mais moder-
nos e mais econômicos, que atendam a regulamentação vigente, através da 
concessão de um bônus preestabelecido pela concessionária de acordo com 
as características dos motores.

“Este projeto é uma das ações mais importantes já feitas pela Aneel (Agên-
cia Nacional de Energia Elétrica) para o setor industrial. Infelizmente, a ade-
são tem sido baixa e a divulgação pelos envolvidos poderia ser muito mais 
ampla, considerando o grande impacto para a economia de energia para o 
País”, comenta Glycon Garcia Júnior, do Procobre.

E ele completa: “Precisamos apoiar esta iniciativa da Aneel e mostrar ao 
mercado consumidor de motores a enorme oportunidade que este progra-
ma representa. Nós e a WEG preparamos um site justamente para fazer esta 
função de divulgação e conscientização. É o Projeto Troque seu Motor (www.
troqueseumotor.com.br)”.
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Projeto da Aneel visa incentivar 
a substituição de motores 

elétricos de baixa eficiência, 
que estão em utilização, por 

outros mais modernos e 
econômicos.
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When the subject is explosive atmospheres safety, the 
correct specification and use of electric motors becomes 
a very critical item. Many problems could be avoided if 
some aspects were considered, from the classification 
of areas to the understanding of the types of protection 
offered by manufacturers.

Cuando se trata de seguridad en atmósferas explosivas, la 
correcta especificación y utilización de motores eléctricos 
se convierte en elemento sustancial. Varios problemas 
pueden evitarse si algunos puntos son considerados, desde 
la clasificación de las zonas hasta la comprensión sobre 
los tipos de protección que ofrecen los fabricantes.

Atenção ao tipo de proteção 
para áreas classificadas

uando o assunto é segu-
rança em atmosferas explo-
sivas, a correta especifica-
ção e aplicação dos moto-
res elétricos torna-se item 

substancial. Diversos problemas podem 
ser evitados se alguns pontos importan-
tes forem levados em consideração, des-
de a classificação das áreas até o enten-
dimento que o mercado possui sobre os 
diferentes tipos de proteção existentes 
e ofertados pelos fabricantes. 

No que se refere à classificação 
das áreas, as normas ABNT NBR IEC 
60079-10-1 (Classificação de áre-
as – Atmosferas explosivas de gás) e 
ABNT NBR IEC 60079-10-2 (Classifi-
cação de áreas – Atmosferas de po-
eira combustível) foram estabelecidas 
para orientar sobre os aspectos rele-
vantes a serem considerados na clas-
sificação, tais como o tipo de gás ou 
poeira combustível, seu potencial de 
explosão e temperatura de ignição, a 
extensão da zona e o grau de risco, 
entre outros. Com base na classifica-
ção, as áreas são divididas em zonas, 
conforme demonstrado a seguir:
◗ �Zona 0 ou 20 - área em que uma 

atmosfera explosiva de gás ou poei-
ra está presente continuamente ou 

por longos períodos ou frequente-
mente (nesta zona não são aplicá-
veis motores elétricos);

◗ �Zona 1 ou 21 - área em que uma 
atmosfera explosiva de gás ou poeira 
é provável de ocorrer em condições 
normais de operação ocasionalmente;

◗ �Zona 2 ou 22 - área na qual uma 
atmosfera explosiva de gás ou po-
eira é provável de ocorrer em con-
dições normais de operação, mas, 
se ocorrer, irá persistir somente por 
um curto período.

Devido à complexidade e impor-
tância, é crucial que a classificação das 
áreas seja realizada por pessoas espe-
cializadas, principalmente no que tange 
ao conhecimento sobre as propriedades 
dos materiais inflamáveis.

Por outro lado, somente classificar 
corretamente a área não é o suficiente 
para garantir a segurança da operação. 
Faz-se também necessário especificar o 
motor adequado para cada zona. Neste 
sentido, a norma ABNT NBR IEC 60079-
0 (Atmosferas Explosivas – Equipamen-

Classificação das Zonas de Gás

Zona 2

Zona 1

Zona 0

Zona 0

Gás

Zona 
1

Q
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tos – Requisitos Gerais) estabelece os 
requisitos gerais de construção, ensaio e 
marcação para equipamentos elétricos, 
inclusive motores, destinados à utiliza-
ção em atmosferas explosivas. 

Entendendo a 
Marcação Ex

Motores elétricos destinados a áreas 
classificadas, além das informações usu-
ais de desempenho do produto na placa 
de identificação, devem também conter 
informações em local visível sobre o emis-
sor e o número do certificado do produto, 
bem como a marcação do produto para 
atmosferas explosivas.

Esta marcação é composta pelo sím-
bolo “Ex” seguida do tipo de proteção. 
Em motores elétricos os mais comumen-
te encontrados são:
◗ �“d”: invólucro à prova de explosão 

(ABNT NBR IEC 60079-1);
◗ �“e”: segurança aumentada (ABNT 

NBR IEC 60079-7);
◗ �“nA”: não acendível (ABNT NBR IEC 

60079-15);
◗� �“t”: proteção pelo invólucro (ABNT 

NBR IEC 60079-31)

Quais as diferenças 
entre os tipos de 

proteção?
A resposta para esta questão está 

diretamente relacionada ao nível de ris-
co e afeta diretamente o tipo de cons-
trução dos motores elétricos dado pe-
las diferentes normas conforme descrito 
anteriormente. Enquanto os motores do 

tipo Ex “d” possuem proteção capaz de 
suportar a pressão causada por uma ex-
plosão internamente no invólucro impe-
dindo sua propagação para a atmosfera 
explosiva de gás ao seu redor, os motores 
com proteção do tipo Ex “e” apresentam 
segurança contra a possibilidade de tem-
peraturas excessivas e a ocorrência de ar-
cos e centelhas que poderiam ocasionar a 
ignição de uma atmosfera explosiva, mas 
não são à prova de explosão. 

Apesar de ambos serem aplicáveis em 
Zona 1, o tipo de proteção que oferecem 
é completamente distinto. Para suportar a 
pressão de uma explosão, os motores Ex-d 
contam com características como maior 
espessura das paredes da carcaça, tampas 
e caixa de ligação, interstícios de passa-
gem de chama (encaixes de tampas, caixa 
de ligação e passagem do eixo) maiores e 
com tolerâncias controladas, maior quan-
tidade de parafusos de fechamento, com-
ponente de fechamento da passagem dos 
cabos na caixa de ligação (W21Xd com 
massa e W22Xd com bushings) dentre 
outras características. Já os motores Ex-e, 
fisicamente se assemelham aos motores 

convencionais, mas possuem projeto elé-
trico especial com informação do tempo 
“te” na placa de identificação (tempo que 
o motor demora para alcançar a tempe-
ratura de ignição do tipo de gás com ro-
tor bloqueado), placa de bornes especial, 
ventilador em material condutivo e neces-
sitam de sistemas de proteção auxiliares 
para desliga-los antes que a temperatura 
de ignição seja atingida.

Continuando, os motores do tipo Ex 
“nA” são construídos de forma a minimi-
zar a ocorrência de arcos e centelhas e 
são destinados à Zona 2. Já os motores 
com proteção Ex “tb” ou “tc” são desti-
nados às Zonas 21 e 22, respectivamen-
te, e possuem invólucro construído para 
impedir o ingresso de poeira combustível 
e limitar as temperaturas de superfície.

Além do tipo de proteção, a marca-
ção ainda é composta pela divisão de 
Grupos (I, II ou III), pela subdivisão dos 
grupos por tipos de substâncias de acor-
do com seu potencial explosivo (A, B ou 
C), pela classe de temperatura máxima 
de superfície (T1 a T6) e pelo Nível de 
Proteção do Equipamento.

Assim, se todos os requisitos de classifi-
cação de área, de especificação de produto, 
bem como a marcação com o tipo de prote-

ção adequado forem observados, a seguran-
ça da operação estará garantida e potenciais 
problemas poderão ser evitados.

Exemplo de uma marcação Ex:
Ex d IIC T4 Gb

Nível de Proteção do Equipamento (Gb-Alto para gás)
Classe de Temperatura de superfície (T4-135ºC)

Divisão de Grupo e Tipo de Substância (IIC-Gás hidrogênio)
Tipo de Proteção (“d”- a prova de explosão)

Marcação Ex
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Balanço Ex: Panorama 
e retrospectiva 2016

Ao longo de 2016 foram re-
alizadas no Brasil e em di-
versos outros países mui-
tas ações envolvendo o se-

tor de instalações elétricas em áreas classi-
ficadas, sob o ponto de vista de segurança 
durante o ‘ciclo total de vida’ deste tipo 
de instalações industriais Ex contendo at-
mosferas explosivas de gases inflamáveis 
ou de poeiras combustíveis. A seguir, são 
relacionadas algumas destas ações:

Many actions were carried out in 
Brazil and in many other countries in 
2016 regarding the sector of electrical 
installation in classified areas, from 
the point of view of safety along 
the ‘total life cycle’ of this type of 
installation that contains explosive 
atmospheres of flammable gases or 
combustible dusts.

Durante 2016 se realizaron en 
Brasil y en varios otros países 
muchas actividades en el sector de 
instalaciones eléctricas en áreas 
clasificadas, bajo el punto de vista de 
la seguridad durante el “ciclo total 
de vida” de este tipo de instalaciones 
que contienen atmósferas explosivas 
de gases inflamables o polvo 
combustible.

Por Roberval Bulgarelli
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Explosive Atmospheres (Ex)
News, products, standards and 
other information on Ex electrical 
installations.

Atmósferas explosivas (Ex)
Noticias, productos, normas y demás 
informaciones sobre las instalaciones 
eléctricas Ex.

Caderno Ex
Notícias, produtos, normas e 
informações sobre instalações 
elétricas em áreas classificadas.

Atualização de normas internacionais  
sobre atmosferas Explosivas

No âmbito internacional, foram revi-
sadas e atualizadas em 2016 pelo TC-31 
(Equipment for Explosive atmospheres), 
com a participação dos 49 países repre-
sentados, incluindo o Brasil, as novas 
edições das seguintes normas técnicas 
sobre atmosferas Explosivas:

➧ �IEC 60079-29-1: Requisitos de 
desempenho de detectores para 
gases inflamáveis

➧ �ISO/IEC 60079-20-2: Carac-
terísticas dos materiais – Proce-
dimentos de ensaios de poeiras 
combustíveis

➧ �ISO 80079-36: Equipamentos 
não elétricos para utilização em 
atmosferas explosivas - Métodos 
e requisitos básicos - Tipo de pro-
teção Ex “h”

➧ �ISO 80079-37: Tipos de pro-

teção não elétricos: seguran-
ça construtiva “c”, controle de 
fonte de ignição “b” e imersão 
em óleo “k”

➧ �ISO/IEC 80079-38: Equipamen-
tos não elétricos para utilização 
em atmosferas explosivas - Equi-
pamentos e componentes em at-
mosferas explosivas em minas 
subterrâneas
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Ações e realizações

Atualização de normas brasileiras  
sobre atmosferas explosivas

No âmbito nacional do Cobei e da 
ABNT, as seis Comissões de Estudo do 
Subcomitê SC-31 trabalharam para 
a elaboração das respectivas normas 
técnicas brasileiras da Série NBR IEC 
60079, ou na atualização das respecti-
vas normas existentes, de forma a man-
ter a devida equivalência com as atuais 
edições das normas internacionais.

Foram realizadas por estas seis Co-
missões de Estudo mais de 50 reuniões 
ao longo do ano de 2016, tanto no Co-
bei como nos escritórios das empresas 
e entidades representadas. Nestas reu-
niões foram elaborados e ‘consensados’ 
os comentários e sugestões enviados 
para o aperfeiçoamento das normas 
técnicas internacionais da IEC sobre at-
mosferas explosivas, bem como realiza-
dos os trabalhos de elaboração ou atua-
lização das respectivas normas técnicas 
brasileiras sobre o tema Ex, equivalentes 
às respectivas normas técnicas da IEC.

Foram publicadas pela ABNT, ao 
longo de 2016, as novas edições das 
seguintes normas técnicas brasileiras 
sobre atmosferas explosivas:

1. �ABNT NBR IEC 60079-1: Tipo de 
proteção Ex “d” - Invólucros à prova 
de explosão

2.� ABNT NBR IEC 60079-2: Tipo de 
proteção Ex “p” - Invólucros pres-
surizados

3.� ABNT NBR IEC 60079-5: Tipo de 
proteção Ex “q” - Imersão em areia

4.� ABNT NBR IEC 60079-10-2: Clas-
sificação de áreas contendo poeiras 
combustíveis

5.� ABNT NBR IEC 60079-14: Projeto, 
seleção e montagem de instalações EX

6.� ABNT NBR IEC 60079-18: Tipo 
de proteção Ex “m” - Encapsulamen-
to em resina

7.� ABNT NBR IEC 60079-19: Repa-
ro, revisão e recuperação de equipa-
mentos EX

8.� ABNT NBR IEC 60079-26: Equi-
pamentos com EPL Ga

9.� ABNT NBR IEC 60079-28: Prote-
ção de equipamentos e sistemas com 
proteção óptica - Ex “op”

10. �ABNT NBR IEC 60079-40: Re-
quisitos de selagem entre fluidos 
inflamáveis do processo e sistemas 
elétricos
A evolução das normas técnicas 

brasileiras sobre atmosferas explosivas 
das Séries NBR IEC 60079 e NBR ISO/
IEC 80079 elaboradas e mantidas atu-
alizadas e equivalentes pelas Comissões 
de Estudo do SC-31 do Cobei desde 
2005 é apresentada no gráfico a seguir:
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As normas internacionais da IEC 
são adotadas no Brasil pela ABNT para 
a publicação destas normas técnicas 
brasileiras das Séries NBR IEC 60079 
(Atmosferas Explosivas) e NBR ISO/IEC 
80079 (Equipamentos mecânicos EX). 
Estas normas brasileiras são idênticas 

Primeira turma do curso sobre  
Instalações Elétricas em Atmosferas  
explosivas pela USP/Poli em Santos

em conteúdo técnico, estrutura e reda-
ção e sem desvios técnicos nacionais em 
relação às respectivas normas interna-
cionais da IEC.

Deve ser ressaltado que o Brasil é um 
país membro participante do TC 31 da 
IEC, com direitos e deveres de apresentar 

comentários para a melhorias das normas 
e participar do processo de revisão, atu-
alização, votação e aprovação. Maiores 
informações sobre as normas técnicas 
brasileiras Ex publicadas pela ABNT es-
tão disponíveis em: http://cobei-sc-31-
-atmosferas-Explosivas.blogspot.com.br

Acreditação da UL do Brasil nos sistemas de 
certificação de competências pessoais e de 

equipamentos Ex do IECEx
A UL do Brasil (São Paulo) foi 

acreditada no IECEx em 04/2016, 
no sistema de certificação de com-
petências pessoais Ex e em 07/2016 

no sistema de certificação de equi-
pamentos Ex.

Foram realizadas entre os meses 
de junho e agosto de 2016 treze aulas 
sobre o tema instalações elétricas em 

atmosferas explosivas, no programa de 
pós-graduação em Engenharia de Minas 
e Petróleo, pela USP/POLI, em Santos. 

Para o ano de 2017 está programada 
a realização deste treinamento para a 
segunda turma.

Foi realizado pela Abendi (Associa-
ção Brasileira de Ensaios não Destruti-
vos e Inspeção), no dia 25/08/2016, o 
2º Encontro Anual sobre Certificação de 
Competências Pessoais em Atmosferas 
Explosivas. O Encontro contou com a 
presença de mais de 40 pessoas e teve 

como um dos objetivos mostrar o de-
senvolvimento dos sistemas de certifica-
ção de competências Ex e o seu envol-
vimento com os usuários, candidatos e 
provedores de treinamentos Ex do Bra-
sil, bem como esclarecer dúvidas gerais 
sobre o assunto envolvendo atmosferas 

explosivas. Houve também um sistema 
de avaliação on-line de conhecimentos 
Ex e uma prova de Inspeção Visual Ex 
007, tendo como base um estande con-
tendo a instalação de diversos tipos de 
equipamentos Ex com diversos tipos de 
proteção Ex.

2º Encontro Anual Abendi sobre Certificação  
de Competências Pessoais Ex

Evolução do sistema de certificação de 
competências pessoais Ex da Abendi

Ao longo de 2016, houve a evolu-
ção do sistema de certificação de com-
petências pessoais Ex da Abendi, que foi 
lançado em 2014.

Por meio de certificação pela sistemáti-

ca de créditos estruturados, até o presente 
momento já se encontram certificadas pela 
Abendi na área de competências pesso-
ais Ex cerca de 70 profissionais, em todas 
as Unidades de Competências Pessoais 

(Ex 000, Ex 001, Ex 002, Ex 003, Ex 004, 
Ex 005, Ex 006, Ex 007, Ex 008, Ex 009 e 
Ex 010). Até dezembro de 2016 já haviam 
sido emitidos certificados para mais de 100 
Unidades de Competências pessoais Ex. 
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potência

Publicação do primeiro ExQAR do  
IECEx por ExCB brasileiro para fábrica de 

equipamentos Ex no Brasil
Foi emitido pela UL do Brasil em 

26/08/2016, dentro do sistema IECEx, 
o primeiro Relatório de Avaliação do Sis-
tema de Gestão da Qualidade (ExQAR 
- Ex Quality Assessment Report) de um 

fabricante de equipamentos Ex com fá-
bricas no Brasil.

A avaliação do sistema de gestão da 
qualidade foi efetuada nas fábricas da 
SEW do Brasil, instaladas no complexo 

industrial das cidades de Indaiatuba e 
Rio Claro, no Estado de São Paulo, para 
a fabricação de linhas de motores elé-
tricos trifásicos de baixa tensão com ti-
pos de proteção Ex “e”, Ex “n” e Ex “t”.

Reuniões mensais do Subcomitê SC IECEx BR  
do Cobei - Atmosferas Explosivas

Foram realizadas ao longo de 
2016, no Cobei, um total de 11 reu-
niões, para a discussão de assuntos 
relacionados com os sistemas de cer-
tificação para o ciclo total de vida das 

instalações Ex elaborados pelo IECEx. 
Este Subcomitê é formado por Orga-
nismos de Certificação de pessoas, 
Organismos de Certificação de equi-
pamentos Ex, Laboratórios de ensaios 

Ex, Fabricantes de equipamentos Ex, 
Empresas usuárias de equipamentos 
e instalações Ex, Provedores de trei-
namentos Ex e Consultores indepen-
dentes.

Reuniões gerais do IECEx na África do Sul
Foram realizadas entre os dias 05 

a 09/09/2016, na África do Sul, as reu-
niões plenárias do IECEx - Sistema de 
Certificação da IEC em relação às nor-
mas sobre atmosferas explosivas. Estas 
reuniões gerais do IECEx contaram com 
a presença de mais de 100 delegados, 
representantes dos 33 países que par-
ticipam do IECEx, incluindo cinco profis-
sionais representantes do Brasil.

Foram discutidos nestas reuniões as-
suntos referentes à atualização e aper-
feiçoamento dos sistemas de certifica-
ção Ex elaborados pelos países partici-
pantes do IECEx, com destaque para o 
ciclo total de vida das instalações con-
tendo atmosferas explosivas.

Dentre as principais características 
do IECEx, podem ser destacadas as se-
guintes:

➧ �Sistemas de certificação elaborados 
com foco a segurança durante o ci-
clo total de vida das instalações Ex;

➧ �Sistema de certificação de empresas 
de prestação de serviços Ex, como 

classificação de áreas, projeto, mon-
tagem, inspeção, manutenção e as 
oficinas de serviços de reparos de 
equipamentos Ex;

➧ �Sistema de certificação de compe-
tências pessoais Ex;

➧ �Sistema de certificação de equipa-
mentos elétricos e mecânicos Ex;

➧ �Sistemas de certificação Ex com 
base nas Normas internacionais das 
Séries IEC 60079 e ISO/IEC 80079;

➧ �Sistemas de certificação elaborados 
de comum acordo entre os 33 paí-
ses participantes do IECEx, compi-
lando as lições aprendidas e as me-
lhores práticas internacionais;

➧ �Ensaios de equipamentos Ex exe-
cutados por Laboratórios de En-
saios acreditados pelos “pares” 
(peer-evaluation) participantes do 
IECEx, com base as normas inter-
nacionais das Séries IEC 60079 e 
ISO/IEC 80079;

➧ �Certificação de terceira parte para 
todos os tipos de proteção Ex, por 

meio de Organismos de Certifi-
cação acreditados pelos “pares” 
(peer-evaluation) participantes 
do IECEx.
Foram publicados até o presente 

momento, pelos sistemas de certifica-
ção do IECEx, desde o seu lançamento, 
em 2003, um total de mais de 56 mil 
documentos, entre certificados de con-
formidade, relatórios de ensaios e rela-
tórios de avaliação de sistema de gestão 
da qualidade.

Estiveram presentes na delegação 
brasileira nestas reuniões do IECEx re-
presentantes de Organismos de Certifi-
cação de Competências Pessoais Ex, Or-
ganismos de Certificação de Empresas 
de Prestação de Serviços Ex, Organismos 
de Certificação de Equipamentos Ex e 
usuários de equipamentos, instalações 
e serviços Ex.

Os Organismos de Certificação Ex 
brasileiros que estiveram presentes nes-
tas reuniões já se encontram acreditados 
pelo IECEx ou já foram auditados para o 
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processo de acreditação internacional.
Nestas reuniões a delegação do 

Brasil se apresentou para sediar as reu-

niões plenárias a serem realizadas em 
2022, em São Paulo. Maiores informa-
ções sobre as reuniões plenárias do IE-

CEx na África do Sul em 2016 estão 
disponíveis em:

http://www.iecEx.com/umhlanga

Foram certificadas ao longo de 2016 
seis novas empresas de prestação de 
serviços de reparo, revisão e recupera-
ção de equipamentos Ex. Estas empre-
sas foram certificadas de acordo com 
os requisitos da Norma ABNT NBR IEC 

60079-19 e dos Documentos Operacio-
nais IECEx OD 314-5 e IECEx OD 315-5.

Desde 2009 até o presente momen-
to foram certificadas no Brasil 67 empre-
sas de prestação de serviços de reparo 
de equipamentos Ex, de forma a atender 

requisitos contratuais de empresas das 
áreas de petróleo, petroquímica e su-
croalcooleira do Brasil. Estas empresas 
de prestação de serviços se encontram 
localizadas em 10 estados do Brasil: RJ, 
SP, MG, ES, PR, RS, SC, BA, CE e GO.

Certificação no Brasil de novas  
empresas de prestação de serviços Ex

Lançamento do Sistema de Certificação IECEx 
para equipamentos mecânicos Ex

Foi oficialmente lançado pelo IECEx em 
08/2016 o sistema de certificação de equi-
pamentos mecânicos Ex. Este sistema tem 
como base as Normas Técnicas ISO 80079 - 
Partes 36 / 37 / 38, publicadas em 02/2016.

Foram também lançados pelo IECEx 
em 2016 os Documentos Operacionais 
IECEx 005-3 (Requisitos IECEx para siste-
ma da qualidade para fabricantes - Parte 
3: Requisitos adicionais à NBR ISO/IEC 

80079-34 Edição 1 para equipamentos 
Ex não elétricos) e IECEx OD 280 (Guia 
para a certificação de equipamentos 
não-elétricos e sistemas de proteção), 
de forma a proporcionar um guia de 
orientações a organismos de certifica-
ção, laboratórios de ensaios e fabrican-
tes envolvidos com a certificação de 
equipamentos mecânicos Ex.

Estes novos Documentos do IECEx 

sobre certificação de equipamentos me-
cânicos Ex estarão disponíveis em por-
tuguês do Brasil para acesso público no 
website do IECEx. Este sistema de certi-
ficação do IECEx foi totalmente integra-
do aos demais sistemas on-line de certi-
ficação, incluindo a apresentação pública 
dos certificados (ExCoC), relatórios de en-
saios (ExTR) e relatórios de avaliação do 
sistema da gestão da qualidade (ExQAR).

Primeiros 
certificados de 
conformidade 

IECEx para 
equipamentos 
mecânicos Ex

Foram emitidos nos meses de junho, 
setembro e novembro de 2016 os pri-
meiros certificados internacionais IECEx 
para equipamentos mecânicos Ex, des-
tinados para instalação em áreas clas-
sificadas contendo atmosferas explosi-
vas de gases inflamáveis ou de poeiras 
combustíveis.
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Com a publicação das normas 
técnicas internacionais da Série ISO/
IEC 80079 sobre os tipos de proteção 
para equipamentos mecânicos Ex, bem 
como com a entrada em operação do 
sistema internacional de certificação de 

equipamentos mecânicos Ex pelo IECEx, 
pode ser verificado que diversos Orga-
nismos de Certificação solicitaram a ex-
tensão de seu escopo de acreditação, de 
forma a incorporar também este tipo de 
equipamentos mecânicos Ex.

Os certificados internacionais para 
equipamentos mecânicos Ex encontram-
se disponíveis para acesso público no 
sistema on-line de certificação do IECEx 
e podem ser encontrados com a pesqui-
sa pela Norma 80079.

Reuniões do TC-31 em Frankfurt
Foram realizadas entre os dias 03 e 

14/10/2016, na cidade de Frankfurt, na 
Alemanha, reuniões de Grupos de Trabalho 
e Plenárias do TC 31 da IEC - Equipment 
for Explosive atmospheres. Nestas reuni-
ões foram revisadas e atualizadas diversas 
Normas Técnicas Internacionais das Séries 
IEC 60079 - Atmosferas Explosivas e ISO/
IEC 80079 - Equipamentos mecânicos Ex.

Estiveram reunidos, dentre outros, os 
Grupos de Trabalho (WG - Work Groups) 
e Equipes de Manutenção (MT - Main-
tenance Teams) para a revisão das se-
guintes normas técnicas Ex:
➧ �MT IEC 60079-14: Seleção de equi-

pamentos, projeto, montagens e inspe-
ções iniciais Ex

➧ �MT IEC 60079-17: Inspeção e ma-
nutenção Ex

➧ �MT IEC 60079-19: Reparo, revisão e 
recuperação de equipamentos Ex

➧ �MT IEC 60079-39: Segurança intrín-
seca de potência - Power “i”

➧ �MT IEC 60079-18: Tipo de proteção 
por encapsulamento em resina - Ex “m”

➧ �MT IEC 60079-31: Tipo de proteção 
por temperatura de invólucro para po-
eiras combustíveis - Ex “t”

➧ �IEC / IECEx OD 504: Competências 
pessoais Ex

➧ �WG 27: Máquinas elétricas girantes Ex 
(Assuntos relacionados com os diversos 
tipos de proteção Ex)

➧ �WG 22 - IEC 60079-0: Requisitos ge-
rais para equipamentos Ex e IEC 60050-
426 - Vocabulário Ex

➧ �WG 43: Equipamentos e instalações Ex 
de alta tensão (até 110 kV)

➧ �WG 46: Avaliação de montagens (Ski-
ds) Ex

➧ �SC 31G: Segurança intrínseca-Ex “i” (IEC 
60079-Parte 11 / Parte 25 / Parte 39)

➧ �SC 31J: Classificação de áreas e requi-
sitos de instalação Ex (IEC 60079 - Par-
te 13 / Parte 14 / Parte 14 / Parte 19)

➧ �SC 31M: Equipamentos mecânicos Ex 
(Série ISO/IEC 80079)

➧ �Reuniões Plenárias do TC 31, com a 
presença de mais de 100 represen-
tantes de mais de 30 Comitês Nacio-
nais de Normalização
Nas reuniões plenárias do TC 31 da 

IEC foi informado sobre a aprovação for-
mal, por parte do SMB da IEC (Standar-
dization Management Board) do termo 
de cooperação (“Liaison”) entre o TC 31 
da IEC e o IECEx.
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Foi oficialmente aprovado nas reuniões 
do SMB da IEC, durante as reuniões gerais 
da IEC em 13/10/2016 em Frankfurt, um 
“Liaison” (termo de cooperação) entre os 
sistemas de certificação do IECEx e as nor-

mas técnicas do TC 31, sobre cujas normas 
são baseados os sistemas internacionais 
de avaliação da conformidade do IECEx.

Com este termo de cooperação formal 
serão melhor discutidas e com maior siner-

gia as relações entre os sistemas de certifica-
ção EX da IEC (elaborados pelo IECEx) e as 
normas técnicas EX da IEC (elaboradas pelo 
TC 31 da IEC). O Brasil é membro partici-
pante tanto no IECEx como no TC 31 da IEC.

Aprovação da NCC Certificações do Brasil em auditoria 
de manutenção na acreditação internacional IECEx

O Organismo de Certificação As-
sociação NCC Certificações do Brasil, 
com sede em Campinas (SP), recebeu 
em 07/10/2016 a aprovação em audi-
toria de manutenção na sua acreditação 

pelo IECEx, no Sistema de certificação 
de equipamentos EX.

A NCC Certificações do Brasil foi o 
primeiro Organismo de Certificação Bra-
sileiro a obter acreditação internacional 

dentro do Sistema de certificação de 
equipamentos EX do IECEx, em 2011. 
Transcorrido o prazo regulamentar de 
cinco anos de sua acreditação, ocorreu 
esta primeira auditoria de manutenção.

Aprovação formal de termo de  
cooperação entre TC 31 e IECEx

Primeiros certificados IECEx sobre competências 
pessoais Ex emitidos para profissionais brasileiros

Foi emitido em 14/11/2016, dentro 
do sistema IECEx, o primeiro Certificado 
Internacional de Competências Pessoais 
em atmosferas explosivas emitido para 
um profissional brasileiro. Certificado 
IECEx Nº: IECEx CoPC ULBR16.0001. 

Este certificado de conformidade de 
competências pessoas EX foi emitido 
pela UL do Brasil.

Os certificados sobre competências 
pessoais Ex emitidos pela UL do Bra-
sil para profissionais brasileiros estão 

disponíveis para acesso público no sis-
tema on-line de certificação do IECEx. 
A pesquisa pode ser feita pelo campo 
ExCB (ULBR) ou pela localização (Bra-
sil). http://iecEx.iec.ch/iecEx/Exs.nsf/
Ex_pe.xsp?v=p

Novos certificados IECEx para fabricantes 
brasileiros de equipamentos Ex

Foram emitidos em 2016 no IECEx 
dois novos certificados internacionais 
de conformidade para equipamentos 
Ex para fabricantes brasileiros.

Em 25/02/2016 a GEVISA recebeu o 
certificado IECEx CSA 15.0055X para uma 

linha de motores de indução com potência 
nominal até 1.425 kV, tensão até 13.8 kV, 
carcaça IEC 630, com resfriamento a ar ou 
a água, com marcação Ex nA IIC T3 Gc.

Em 06/11/2016 a SERMATEX rece-
beu o certificado IECEx CSA 16.0032U, 

para uma linha de componentes do tipo 
botoeiras, chaves de comando e sinalei-
ros LED com marcação Ex db IIC (para 
áreas classificadas contendo gases infla-
máveis) & Ex tb IIIC (para áreas classifi-
cadas contendo poeiras combustíveis).

1º Encontro Anual da UL do Brasil sobre 
Competências Pessoais em Atmosferas Explosivas

Este primeiro encontro Ex da UL do 
Brasil, realizado no dia 06/12/2016, 
contou com a apresentação de trabalhos 
relacionados com o sistema IECEx de 
certificação de competências pessoais 

Ex, com a visão de segurança ao longo 
do ciclo total de vida das instalações Ex 
por parte de um usuário de equipamen-
tos e instalações Ex, com a apresenta-
ção geral dos sistemas de avaliação da 

conformidade do IECEx e com a impor-
tância das inspeções dos equipamentos 
e instalações em Atmosferas Explosivas. 

O evento da UL aconteceu na cida-
de de São Paulo (SP). 
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Pirólise anaeróbica

Already available in Brazil, anaerobic pyrolysis technology 
converts waste (organic or not) into gas for the generation 
of electric energy. Method is able to produce electricity in 
large quantities, through a totally ecological process, as it 
does not produce any kind of pollution.

Ahora disponible en Brasil, tecnología de pirolisis anaeróbica 
convierte basura y residuos orgánicos en gas para generar 
electricidad. El método es capaz de producir electricidad 
en grandes cantidades, a través de un proceso totalmente 
ecológico, que no produce ningún tipo de polución.

Tecnologia disponível no Brasil é capaz 

de transformar lixo e resíduos em 

energia elétrica.
O que é pirólise anaeróbica? 

Pirólise provém do grego 
“pyro”, que significa fogo, 
e “anaeróbica” também 

provém do grego e significa “o que não 
necessita de oxigênio”. É um processo 
de transformação de biomassa em gás 
e, depois, se for julgado necessário, em 
energia elétrica.

Nesse momento você vai pensar: 
“Ah bom! Eu já sabia e não me lembra-
va”. Só que, provavelmente, você está 
enganado. A pirólise anaeróbica se dá 
em um reator especificamente conce-
bido para isso, sob a ausência de oxi-
gênio a altas temperaturas (aprox. 800 
graus Celsius).

Você há de perguntar: “E daí? Por 
que isso deveria me interessar?”

A pirólise anaeróbica é tremenda-
mente importante porque pode gerar 
energia elétrica em grandes quantida-
des através de um processo totalmente 
ecológico, pois não produz qualquer tipo 
de poluição, além de ser autossusten-
tável. De 95% a 97% de todo material 
orgânico que você coloca num reator 
de pirólise são transformados em gás 
combustível (principalmente hidrogênio) 
que pode ser utilizado diretamente para 
alimentar caldeiras, ou para ser utilizado 
em grupos geradores de energia elétrica.

Para sua informação, a patente des-
te processo foi adquirida por dois enge-
nheiros brasileiros e aperfeiçoada duran-
te sete anos para utilização no Brasil. 
Muitos e muitos estudos e testes foram 
feitos até se chegar no nível de perfei-
ção que afinal foi alcançado. A pirólise 
não é a “queima” de material orgânico 
(resíduos de várias naturezas, inclusive 
o lixo que sua empresa paga para des-
cartar adequadamente). Na verdade, 
esses resíduos não são “queimados” 
e sim “pirolizados”, ou seja, sua maté-
ria sólida é convertida diretamente em 
gás, o que, em consequência, não gera 
poluição, ou seja, não há a menor emis-
são de fumaça.

Se sua empresa emprega recursos 
financeiros para descartar o lixo ge-
rado em seu processo industrial, você 
já deve estar imaginando que oportu-
nidade fantástica seria ter uma usina 
de pirólise e, ao invés de pagar pelo 
descarte, você usar esse material e ge-
rar sua própria energia elétrica ou gás 

para aquecer suas caldeiras. Veja que, 
ao mesmo tempo, você aproveita dois 
benefícios: livra-se do lixo sem pagar 
nada e ainda diminui (ou até zera) sua 
conta de energia.

Você deve também estar pensando 
que essa usina deve ser muito grande 
e você não tem espaço físico para sua 
instalação. Enganou-se de novo. Uma 
usina capaz de produzir 1 MW/h de 
energia elétrica necessita apenas de 
100 m² para ser instalada. E se precisar 
de mais energia, uma usina de 2 MW/h 
não ocupa 200 m². O crescimento não 
é proporcional.

Talvez você possa estar pensando: 
“Mas minha empresa não é uma indús-
tria”, ou, “eu já celebrei um contrato de 
fornecimento no Mercado Livre de Ener-
gia”, ou ainda, “mas eu não tenho ge-
ração de resíduos orgânicos”.

Se sua empresa não é industrial, isso 
não representa qualquer problema, pois 
o que realmente conta é o porte de sua 
empresa, ou seja, seu consumo mensal 
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A pirólise anaeróbica transforma 
material orgânico diretamente em 

gás, sem queimá-lo, e o resíduo do 
processo pode até ser utilizado como 

fertilizante na agroindústria.

Artigo
Artigos exclusivos escritos por 
reconhecidos especialistas do mercado. 

Article
Exclusive articles written by 
recognized market experts.

Artículo
Artículos exclusivos escritos por 
reconocidos expertos del mercado.

de energia, que pode ser bastante alto. 
Além disso, se você celebrou um contra-
to com o Mercado Livre, verifique a data 
de vencimento dele antes de pensar em 
renovar. Os contratos do Mercado Livre, 
embora vantajosos, costumam conter 
pesadas multas por rescisão antecipa-
da. Em compensação, podem ter prazos 
relativamente curtos. Se sua empresa 
não gera grandes quantidades (ou até 
nenhuma quantidade) de lixo orgânico, 
isso também não é problema, pois você 
pode obtê-lo ou contratar quem o faça, 
nas empresas que o produzem que até 
lhe pagarão para se livrar desse material. 
Existem também várias outras soluções 
para esses problemas.

O grande segredo desse reator de pi-
rólise anaeróbica consiste em retirar do 
lixo a maior quantidade de poder calo-
rífico possível. Apenas a título de exem-
plo, o assim chamado “CDR”, (compos-
to derivado de resíduo) é capaz de gerar 
1 MW/h para aproximadamente cada to-
nelada colocada no reator. Resíduos de 
pneus, (que são um dos melhores e mais 
produtivos tipos de resíduo) produzem 2 
MW/h de potência para cada tonelada.

Quando falamos em resíduos orgâ-
nicos, estamos nos referindo aos mais 
diversos tipos de materiais. Estamos fa-
lando de aparas de madeira, de papel, 
papelão, gorduras, óleos, vegetais de 
todo tipo, cascas de cereais, milho e suas 
espigas, até lodo de esgoto (!!!), depen-

dendo de seu teor de umidade, além dos 
pneus (que são derivados de petróleo que 
é uma matéria orgânica). Só não podem 
ser utilizados metais, vidros, minerais de 
toda sorte, entulhos de obra, etc. Se colo-
cados no reator, mesmo inadvertidamen-
te, saem da mesma forma que entraram.

A pirólise anaeróbica transforma o 
material orgânico diretamente em gás, 
sem queimá-lo, pois quebra as estrutu-
ras moleculares dos materiais orgâni-
cos e o que sobra, como dissemos aci-
ma, é apenas de 3% a 5% do que foi 
introduzido no reator e, é importante 
dizer, este resíduo pode até ser utiliza-
do como fertilizante em alguns tipos de 
agroindústria.

Para as empresas localizadas em 
São Paulo é importante acrescentar que 
o gás produzido (aliás todo processo) 
já foi certificado pela SABESP, e o gás 
pode ser analisado por renomadas em-
presas de análise de materiais, que já 
elaboraram laudos atestando a perfei-
ta adequação desse gás para utilização 

em grupos geradores, pois não contém 
elementos corrosivos.

Há ainda um fator adicional em seu 
benefício. Caso haja excedente de ener-
gia elétrica produzida, esse excedente 
pode, mediante contrato com sua con-
cessionária, ser lançado na rede de dis-
tribuição e você ainda pode até ganhar 
dinheiro com isso.

Caso sua empresa não tenha um 
porte suficiente para implantar uma 
usina de pirólise por si só, existe ainda 
a possibilidade de você e seus vizinhos 
formarem um pequeno grupo e implan-
tarem uma usina em uma espécie de 
condomínio.

Finalmente, sua empresa, por se tor-
nar ecologicamente sustentável, pode 
até aumentar sua credibilidade no aces-
so ao mercado em sua relação com seus 
consumidores, auferindo ganhos em sua 
imagem em virtude de sua maior valora-
ção ambiental, tornando-se ainda mais 
competitiva. Procure maiores informa-
ções a respeito.
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Based on the high electricity tariffs that Brazilian 
consumers have to pay, an energy management and 
telemetry services company has seen a great demand 
for its solutions. One of them - which helps the user 
to make the correct management of inputs such as 
energy, water, gas and oil – has increased by 40%.

Teniendo como base las altas tarifas de electricidad impuestas 
al consumidor brasileño, una empresa especializada en servicios 
de gestión de energía y telemedición ha registrado una gran 
demanda por sus soluciones. Una de ellas, que ayuda al usuario 
a gestionar correctamente los insumos como energía, agua, gas 
y petróleo, ha aumentado un 40%.

Empresa de São 

Paulo vem fazendo 

sucesso com uma 

ferramenta que 

promete ajudar 

o cliente a gerir 

de forma mais 

eficiente utilidades 

como energia 

elétrica, água, gás 

e óleo.

O Brasil tem uma das tarifas de 
energia mais caras do mun-
do, o que impacta fortemen-
te os custos das indústrias 

que utilizam o insumo em seus processos 
produtivos e dos estabelecimentos comer-
ciais e de serviços que mantêm atividades 
ininterruptas ou por longos períodos, como 
hospitais, hotéis e shoppings. 

Em momentos de crise, como este, 
evitar o desperdício tornou-se uma es-
tratégia obrigatória para todos, fazendo 
com que o uso racional de eletricidade 
ganhasse o status de política dentro des-
sas organizações.

Essa tendência vem ganhando cor-
po e já reflete no mercado de soluções 
especializadas. Há mais de 30 anos ofe-
recendo serviços de gerenciamento de 

energia e telemedição, a ACS - Automa-
ção, Controles e Sistemas Industriais Ltda. 
sente que nunca foi tão procurada como 
nos últimos 12 meses, período em que se 
agravou a questão das altas tarifárias.

Uma das novidades que têm atraído 
um número cada vez maior de clientes é 
o Follow Energy, uma ferramenta voltada 
para a gestão de energia elétrica e utili-
dades (gás, óleo e água) - a procura teve 
um aumento superior a 40% em 2016, 
em relação a 2015. 

Atualmente, a solução é utilizada por 
mais de 4.500 empresas em todo o País. 
Segundo informações do gerente geral de 
Vendas da ACS, Alexander Dabkiewicz, os 
maiores interessados são os grupos corpo-
rativos que mantêm diversos sites, como 
redes de supermercados, indústrias com 

diversas unidades fabris, comércio vare-
jista e estabelecimentos bancários. A lista 
de clientes inclui nomes como os Grupos 
Pão de Açúcar e NotreDame Intermédi-
ca, C&A, Cinemark, Santander, Ultragaz, 
RecNov (Rede Record RJ), além de shop
pings, condomínios e hotéis. “Qualquer 
consumidor com conta de energia elé-
trica acima de R$ 15.000 mensais pode 
usar a ferramenta, e em geral o retorno 
do investimento acontece em menos de 
seis meses”, destaca Alexander.  

Conforme observa o especialista, nos 
tempos atuais é essencial que as empre-
sas tenham informações detalhadas so-
bre o uso de energia em suas diversas 
unidades, podendo identificar eventuais 
desperdícios e oportunidades de econo-
mia. “Desta forma, o cliente pode imple-
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mentar ações para diminuir o consumo 
de energia, otimizar a curva de carga e, 
portanto, reduzir custos”, completa. 

Para contratar o Follow Energy o clien-
te paga uma taxa de adesão e mensalida-
des enquanto usar o serviço. A adesão en-
globa o fornecimento dos equipamentos 
gerenciadores em regime de comodato, a 
instalação do sistema e a parametrização 
inicial. A mensalidade contempla a licença 
de uso do Follow Energy, as atualizações 
de software, o chip de transmissão de da-
dos e a manutenção do sistema.

No cliente é instalado um gerencia-
dor de energia com modem celular, sen-
do que este equipamento normalmente 
é conectado na saída de usuário do me-
didor da concessionária. Não há insta-
lação de software, pois o Follow Energy 
opera em nuvem. Portanto, é possível 
acessar a plataforma a partir de qual-
quer microcomputador, tablet ou celular 
com conexão à internet.

Disponível ininterruptamente, a ferra-
menta permite o monitoramento remoto 
do uso de energia na empresa e em suas 
filiais. O Follow Energy permite ao usuário 
avaliar e acompanhar a curva de carga de 
energia da instalação; analisar aspectos 
como demanda, consumo e fator de po-
tência; emitir fatura simulada de energia 
e simular a melhor opção tarifária.

Os dados coletados geram gráficos e 
relatórios operacionais e gerenciais que 
possibilitam ao usuário compreender a 
situação da instalação e definir a melhor 
estratégia de utilização da energia. Caso 
seja detectada uma situação crítica, como 
desperdício ou irregularidades no uso da 
eletricidade, o usuário é alertado imedia-
tamente para que possa tomar as devidas 
providências. “O sistema funciona como 
uma espécie de ‘cão de guarda’, pois qual-
quer desvio ou desajuste é notificado por 
e-mail ou por SMS”, comenta Alexander.   

O Follow Energy também pode atuar 

de modo automático, ligando e desligan-
do máquinas na hora programada, como 
sistemas de ar-condicionado, motores 
e os dispositivos de iluminação. Desta 
forma, evita-se desperdício por esqueci-
mento ou ligamento antes do necessário.

A plataforma possibilita ainda o mo-
nitoramento e registro de consumo de ou-
tras utilidades, como água, gás e óleo. São 
produzidos curvas e relatórios gerenciais 
históricos de consumo (diários, mensais e 
anuais) que permitem ao usuário acom-
panhar a situação do uso desses insumos. 

A plataforma é compatível com qual-
quer medidor de consumo com saída para 
telemedição e também alerta o usuário 
para consumos excessivos ou acima da 
meta traçada, contribuindo assim para 
evitar desperdícios. “O Follow Energy é 
um serviço indispensável para a identi-
ficação de oportunidades e a obtenção 
de economias na conta mensal”, reforça 
Alexander Dabkiewicz.

Clientes aprovam solução
Formado por 11 hospitais, 8 materni-

dades, 14 prontos-socorros e 59 centros 
clínicos espalhados por São Paulo e Rio de 
Janeiro, o Grupo NotreDame Intermédica 
aderiu ao uso da plataforma Follow Energy. 
Segundo o gerente de Engenharia Alessan-
dro Depieri, o grupo buscava um contro-
le mais preciso sobre consumos e valores 
praticados e procurava um sistema que se 
enquadrasse dentro de uma política de 
sustentabilidade ambiental e econômica.

“Optamos pelo Follow Energy por 
ser uma ferramenta já sacramentada no 
mercado e de reconhecida qualidade e 
resultados. Através dela tivemos a possi-

bilidade de conhecer melhor nosso perfil 
de energia elétrica, identificando exata-
mente os momentos de pico e possíveis 
ultrapassagens de demanda, além da 
indicação para ajuste de fator de potên-
cia”, relata o executivo.

Atualmente o Grupo NotreDame In-
termédica tem o Follow Energy instalado 
em 12 de suas unidades, sendo 11 hospi-
tais e a sede administrativa da companhia. 
Conforme define Alessandro, a ferramen-
ta permite fazer a gestão de energia com 
um simples ‘apertar de botão’. “É a forma 
mais inteligente e dinâmica de obter infor-
mações sobre a rede elétrica, possibilitan-

do a tomada de decisões 
em tempo real”, finaliza.

No Rio de Janeiro, o 
Torre e Cia. Supermerca-
dos S.A., mais conhecido 
como Supermarket, faz 
uso do Follow Energy há 
dois anos. Atualmente 
são 11 lojas gerenciando 

seu consumo elétrico através do sistema, 
com planos de expandir para mais 5 nos 
próximos meses.

“Implantamos o sistema de gerencia-
mento de energia na rede Torre para ob-
ter controle de consumo, demanda, fator 
de potência e constatar se a conta está 
correta. Afinal, só se pode gerenciar o que 
é medido, e quando temos os dados de 
energia em tempo real a gestão fica con-
sideravelmente melhor, evitando gastos 
desnecessários ao final do mês”, explica 
Henrique Dames, engenheiro eletricista 
responsável pelo gerenciamento de ener-
gia e manutenção elétrica da empresa.  

Segundo Dames, os resultados começa-
ram a aparecer já no primeiro mês após a 
instalação da ferramenta, com um retorno 
mensal da ordem de R$ 3.000 por loja. A 
redução média do consumo de energia foi 
de 5.000 KWh por loja. “O Follow Energy é 
intuitivo e ajuda muito nos cálculos de des-
perdícios, o que facilita tomar uma decisão 
mais acertada”, conclui o executivo.
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Economy
News and data on the sector economy, 
including balance sheets, acquisitions, 
mergers and investments.

Economía
Noticias y datos sobre la economía 
del sector, incluidos los balances, 
adquisiciones, fusiones e inversiones.

Economia
Notícias e dados sobre a economia 
do setor, incluindo balanços, 
aquisições, fusões e investimentos.

Cabeamento 
subterrâneo 

A Prysmian no Brasil, empresa líder global em cabos e sistemas para 
os setores de energia e telecomunicações, aposta na retomada do cres-
cimento dos negócios de cabeamento subterrâneo para a rede elétrica 
brasileira nos próximos dois anos.

De acordo com o gerente de Mercado da Prysmian Brasil, Vagner 
Rodrigues, deve haver um crescimento ainda pequeno neste segmento 
em 2017, impulsionado sobretudo por obras de baixa e média tensão. 
“Entretanto, a grande expectativa é que 2018 seja um período mais 
propício para o setor de redes subterrâneas, em especial para projetos 
de redes de alta tensão que possuem tipicamente um período maior de 
maturação”, afirma Rodrigues.

A grande aposta da Prysmian Brasil nesta área para os próximos dois 
anos são os cabeamentos para alta tensão com tecnologia XLPE (cabos 
com isolação seca), de baixo impacto ambiental, fabricados localmente, 
fornecidos e instalados pela companhia. A empresa já fabrica acessórios 
(emendas) para alta tensão localmente, além de desenvolver, fornecer 
e comissionar soluções inovadoras para monitoramento das redes em 
tempo real, controlando temperatura, carga das linhas subterrâneas e 
as chamadas ‘descargas parciais’, fenômenos críticos para o funciona-
mento do sistema no longo prazo. Todos esses equipamentos, softwares 
e soluções são desenvolvidos pelo Grupo Prysmian.

O sistema de cabeamento subterrâneo reduz drasticamente os ris-
cos com interrupção de energia, já que não sofre ação de acidentes com 
veículos sobre postes, com queda de árvores na rede elétrica e com a 
mudança climática. “São redes muito mais estáveis no funcionamen-
to e fornecimento de energia que, por consequência, melhoram dras-
ticamente os índices DEC e FEC (indicadores de falha de energia), que 
geram multas às distribuidoras de energia e transtornos de toda sorte 
aos usuários residenciais, comerciais e industriais”, explica Rodrigues.

“Com o aumento do consumo de energia, redução da poluição vi-
sual causada pelas redes, melhoria nos índices DEC e FEC e a criticidade 
dos contratos de energia com demanda mínima garantida para muitos 
clientes, as soluções que envolvem instalações de redes subterrâneas 
têm sido analisadas com muito mais atenção pelas concessionárias em 
geral e clientes privados”, completa.

Contrato  
de vulto

A ABB recebeu pedido de cerca de US$ 75 milhões 
para fornecer transformadores conversores com tec-
nologia de ponta para a conexão de Belo Monte, que 
realizará a transmissão de 800 quilovolts (kV) de ultra 
alta tensão em corrente contínua (UHVDC). 

A conexão, de 2.518 quilômetros (km), irá transmi-
tir energia limpa gerada no norte do Brasil, a partir da 
subestação Xingu para a subestação Rio, no sudeste. Os 
transformadores serão capazes de transportar até 4.000 
megawatts (MW) de eletricidade - o suficiente para 
fornecer energia para aproximadamente 10 milhões 
de pessoas, com base na média nacional de consumo. 
O pedido foi registrado no quarto trimestre de 2016.

“As tecnologias de ultra alta tensão são um dos 
focos de nossa estratégia Next Level. Nossos transfor-
madores conversores vão possibilitar a integração de 
fontes de energia renováveis e transmissão de energia 
limpa para milhões de pessoas, a longa distância e com 
perdas mínimas, de forma confiável e eficiente”, disse 
Claudio Facchin, presidente da divisão Power Grids da 
ABB. “No Brasil, temos um histórico bem-sucedido e 
continuamos empenhados no suporte do desenvolvi-
mento da infraestrutura energética do país”.

Para a conexão UHVDC de Belo Monte, o forneci-
mento da ABB inclui 14 transformadores conversores 
de 400 mega-volt-ampere (MVA) de 400 quilovolts 
(kV) e outros equipamentos relacionados. Os trans-
formadores conversores estão entre os componentes 
mais vitais em um sistema de transmissão, permitindo 
a confiabilidade e a estabilidade da energia da rede.

A UHVDC é um avanço da HVDC, tecnologia em 
que a ABB é pioneira há 60 anos e representa o maior 
salto de capacidade e eficiência em mais de duas dé-
cadas. A ABB foi também a primeira a desenvolver e 
testar de forma bem-sucedida a tecnologia do trans-
formador conversor de 1.100 kV, estabelecendo um 
recorde para os mais altos níveis de tensão DC, tor-
nando possível aumentar a capacidade de transmissão 
de energia de conexões de UHVDC para o nível sem 
precedentes de 12.000 megawatts.

Projetados para dar confiabilidade, durabilidade 
e eficiência, os transformadores da ABB são compo-
nentes integrantes de uma rede elétrica que permitem 
a conversão eficiente e segura da eletricidade para 
diferentes tensões. O portfólio da companhia inclui 
transformadores de potência de até 1.200 quilovolts, 
transformadores de distribuição a seco e a óleo, trans-
formadores de tração e de aplicação especial, bem 
como componentes relacionados.
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Parceria internacional 

Compromisso com o Brasil

A Induscabos, uma das maiores fa-
bricantes de cabos para Alta, Média e 
Baixa Tensão no Brasil, anuncia a parce-
ria com a SouthWire, fabricante líder da 
América do Norte. 

Responsável pela fabricação de me-
tade dos cabos usados para transmitir 
e distribuir energia elétrica nos Estados 
Unidos, a SouthWire também está pre-
sente em uma de cada três novas casas 
construídas nos Estados Unidos.

A parceria, iniciada no segundo se-
mestre de 2016, visa ampliar a partici-
pação das duas empresas no mercado 
brasileiro e latino-americano. Com o 
acordo, a Induscabos passa a comer-
cializar com exclusividade cabos desen-
volvidos para atender as necessidades 
dos mercados de Geração, Transmissão 
e Distribuição de Energia, Mineração, 
Óleo & Gás e principalmente Redes 
Subterrâneas de Alta Tensão. A linha 
SouthWire complementa os produtos já 
comercializados pela Induscabos e am-

plia a área de atuação das duas 
empresas, que juntas passam a 
oferecer aos clientes destes seg-
mentos as soluções completas para suas 
necessidades.

“A parceria trará benefícios para am-
bas às empresas, e principalmente para 
o mercado brasileiro, que passa a contar 
com a expertise de dois fabricantes que 
prezam pela qualidade de seus produ-
tos e não medem esforços na aplicação 
de tecnologia de ponta para fabricação 
de cabos de Média a Alta Tensão”, de-
clara José Alexandre Almeida Luiz Jr., 
diretor Administrativo e Industrial da 
Induscabos.

Faz parte deste projeto o desenvolvi-
mento de produtos com alta tecnologia 
e desempenho para as mais diversas so-
luções, que ainda são desconhecidas no 
mercado brasileiro e latino-americano, 
agregando em alguns casos a economia 
do projeto. 

Entre os produtos comercializados 

pela Induscabos estão os Cabos Não 
Isolados para Linhas de Transmissão Aé-
reas, com destaque para os Cabos HTLS 
núcleo de fibra Carbono tipo C7. Mais 
leves que os cabos usados atualmente, 
os cabos HTLS são produzidos com nú-
cleo em fibra de carbono e permitem 
aumentar a corrente dos cabos, sem 
sobrecarregar a estrutura das torres de 
transmissão, resultando em economia de 
projeto e em alguns casos minimizando 
os impactos ambientais que seriam ge-
rados pela troca das torres. 

Também compõem o portfólio os 
Cabos Isolados de Alta Tensão - High 
Voltage com tensão de operação menor 
que 230 kV (bitola > 1600 mm²) e Ex-
tra High Voltage com tensão de opera-
ção maior que 230 kV (qualquer bitola), 
ambos desenvolvidos para utilização em 
áreas urbanas.

O presidente da Iberdrola, Ignacio Galán, se reuniu em janei-
ro com o ministro de Minas e Energia do Brasil, Fernando Coelho 
Filho, para tratar dos projetos da companhia no Brasil. 

O encontro aconteceu em Davos, na Suíça, no âmbito da ce-
lebração do World Economic Forum, onde ambos participaram: 
Fernando Coelho Filho, nas sessões sobre assuntos energéticos, 
e Ignacio Galán, no debate sobre mudanças climáticas. 

Ignacio Galán quis reiterar o compromisso da Iberdrola com 
o Brasil, a primeira economia da América Latina, onde a empre-
sa, de origem espanhola, está operando há 20 anos. Além dis-
so, deixou claro que “a companhia confia plenamente no futuro 
do país. Prova disso são seus planos de crescimento de médio 
e longo prazo”.

“Em todos esses anos, a Iberdrola investiu mais de 16 bi-
lhões de dólares por meio das empresas onde opera”, ressaltou 
o presidente da companhia. Posteriormente acrescentou: “Nes-
te momento, estamos executando, por meio das empresas onde 
temos participações, obras e investimentos no valor de 4 bilhões 
de dólares nos setores de redes, geração regulada e energias re-
nováveis, e vamos continuar investindo no Brasil”. 

Cabe destacar também que só no ano passado a Iberdro-
la estabeleceu contratos de fornecimento de bens e serviços 

no valor de 1,3 bilhão de dólares com mais de 5.000 empre-
sas brasileiras.

Entre 2017 e 2020, a Iberdrola pretende consolidar sua pre-
sença no Brasil. Atualmente, por meio da Elektro e de sua parti-
cipação na Neoenergia, a Iberdrola gerencia o maior grupo pri-
vado do setor elétrico no Brasil em termos de número de clientes, 
atendendo mais de 13 milhões de pessoas. 

A companhia prevê também continuar contribuindo para o 
desenvolvimento das energias limpas no Brasil com 90 novos 
MW renováveis em construção. O objetivo é oferecer um forne-
cimento energético de qualidade, confiável e ecológico e criar 
valor de forma sustentável para seus clientes, fornecedores, acio-
nistas e colaboradores.

Por meio da Neoenergia, a Iberdrola está envolvida em gran-
des projetos hidrelétricos no Brasil: as usinas de Teles Pires e Belo 
Monte. Além disso, a empresa está construindo no estado do Pa-
raná a usina de Baixo Iguaçu, cujo investimento é de 1,6 bilhão 
de reais. A nova instalação terá uma potência de 350 MW e per-
mitirá fornecer energia limpa para aproximadamente um milhão 
de brasileiros. Baixo Iguaçu terá características especiais, sendo, 
portanto, um projeto hidrelétrico de baixo impacto ambiental, 
pois só aproveitará a vazão natural do rio Iguaçu.  
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Franquia solar  

Aquisição de empresa 
Com o compromisso de oferecer as melhores soluções em iluminação 

aos clientes, novamente o Grupo Taschibra investe na qualidade dos produ-
tos e anuncia a compra da Glax Vetreria. A empresa, com sede em Pomero-
de (SC), é especializada em peças de vidro artesanais de fino acabamento.

Atuando há cerca de dois anos, a Glax Vetreria fabrica vidros com base 
na técnica artesanal italiana de sopro, moldando peças de bom gosto e com 
qualidade superior aos demais produtos disponíveis no mercado, tanto nacio-
nais quanto importados. Com isso, a empresa será responsável por produzir 
o vidro utilizado em luminárias e pendentes da Taschibra e Blumenox Ilumi-
nação, agregando superioridade aos produtos. A Glax Vetreria possui ainda 
uma linha dedicada a peças de decoração, como vasos e centros de mesa, 
que será mantida e comercializada em todo o País. Esta é a segunda aquisição 
anunciada pelo Grupo Taschibra em 2016. No primeiro semestre do ano foi 
consolidada a compra da Blumenox Iluminação. No ramo há mais de 15 anos, 
a empresa é especializada em produtos requintados e com design elegante.

Produzindo anualmente mais de 4,5 milhões de luminárias, o Grupo 
Taschibra consolida-se no mercado mundial, com uma base sólida e preo-
cupada com a satisfação de clientes e colaboradores. Sendo assim, a estru-
tura física também passa por expansão, sendo acrescentados 10 mil metros 
quadrados ao atual parque fabril.

Mercado eólico
A Vestas recebeu um pedido firme e incondi-

cional de 21 turbinas eólicas V110-2.0 MW para 
os parques eólicos do Cabeço Vermelho e Cabeço 
Vermelho II, localizados no Rio Grande do Norte. 

Além do fornecimento e instalação das turbi-
nas eólicas, a encomenda feita pela Gestamp Eóli-
ca Brasil S.A. inclui um contrato de serviço de ge-
renciamento de produção ativa 4000 (AOM4000), 
para maximizar a produção, com duração total de 
10 anos.

“A Gestamp tem sido uma grande parceira 
nesses anos e foi o cliente da Vestas Brasil a rece-
ber a primeira turbina produzida em nossa fábrica 
no Ceará, certificada pelo FINAME II. Temos muita 
sorte em compartilhar com um cliente de alto nível, 
como a Gestamp, roteiros, novas ideias de projetos 
e oportunidades”, diz Rogério Zampronha, presi-
dente da Vestas Brasil.

 As turbinas serão produzidas no Brasil, com a 
entrega prevista para começar no quarto trimestre 
de 2017 e o comissionamento é esperado para o 
segundo trimestre de 2018.

Pioneira no desenvolvimento de projetos, instalação de sis-
temas e capacitação de mão de obra para o setor de energia so-
lar fotovoltaica, a Blue Sol Energia Solar, empresa fundada por 
Nelson Colaferro, José Renato Colaferro e Luis Otávio Colaferro, 
está há 8 anos no mercado e reúne avançadas tecnologias para 
geração de energia renovável e inesgotável. 

Agora a empresa inicia atividades no sistema de franquias 
para expandir seu raio de atuação e consolidar a marca no Brasil 
através de operações locais. A estimativa é de que o ano de 2017 
seja finalizado com 20 unidades em funcionamento.

Segundo a empresa, o cenário é propício para o franchising. 
Nelson Colaferro ressalta que o mercado de energia solar foto-
voltaica está em pleno crescimento e desenvolvimento. “Já são 
mais de 5.500 sistemas instalados e comercializados no Brasil, 
quase três vezes mais que em 2015. Os consumidores têm per-
cebido os benefícios de gerar a própria energia que consomem 
e os aumentos no valor da taxa de energia têm feito com que 
as pessoas busquem outra maneira de suprir suas necessidades 
energéticas. Além disso, muitos estão preocupados também com 
a questão ambiental”, explica.

Colaferro conta também que a seleção dos futuros franque-
ados será bastante criteriosa, uma vez que operar um negócio 
na área, apesar de muito promissor, não é como comercializar 
produtos ou serviços convencionais e gerir empresas de outras 
áreas comuns ao segmento de franquias. “Temos nas mãos um 

produto e um serviço que exigem conhecimento técnico. Além 
de tudo, estamos trabalhando na mudança e criação de cultura 
das pessoas”, explica o executivo.

Isso significa que será importante que o franqueado tenha co-
nhecimento profundo do setor para uma boa base argumentativa 
para vendas, em um primeiro momento. Empreendedores com visão 
de negócio de médio e longo prazo e que têm preocupação com 
a questão da importância da sustentabilidade, por exemplo, têm 
perfil preferencial. “É muito importante que o candidato à franquia 
Blue Sol tenha, também, entendimento financeiro e administrativo 
para gerir e operar o negócio com eficiência”, ressalta Colaferro.

Justamente por conta das particularidades que envolvem o 
negócio, a Blue Sol Energia Solar conta com um time especiali-
zado para o suporte ao franqueado e, mais do que isso, matu-
rou o projeto por um bom período antes de leva-lo ao mercado.

A empresa já definiu algumas cidades para iniciar o proje-
to de crescimento e atrair franqueados. Localizadas nas regiões 
Sudeste, Sul, Centro-Oeste e Nordeste, são elas: Belo Horizonte 
(MG), Uberlândia (MG), Brasília (DF), Goiânia (GO), Londrina (PR), 
Curitiba (PR), Fortaleza (CE) e Natal (RN). Em São Paulo, mais es-
pecificamente, os focos estão nas cidades de Campinas (SP), San-
tos (SP), São José do Rio Preto (SP) e São José dos Campos (SP). 
Todos esses centros foram definidos com base em estudos feitos 
pela franqueadora, que avaliou o potencial de cada uma das ci-
dades em uma série de aspectos para a viabilidade do negócio. 



economia

potência72

Transporte 
urbano

A Alstom anuncia o investimento de €14 
milhões para a aquisição (participação minori-
tária) da EasyMile, uma startup que desenvol-
ve o shuttle elétrico sem condutor EZ10. Em 
paralelo, as companhias firmaram uma parce-
ria comercial para o fornecimento de soluções 
integradas destinadas ao transporte urbano. 
Com a aquisição e acordo firmados, a Alstom 
passa a fazer parte da diretoria da EasyMile. 

O EZ10 oferece transporte compartilha-
do sem condutor para o “último quilôme-
tro”. Os shuttles elétricos da EasyMile ope-
ram a partir de um hub de transporte até um 
destino final dentro de um distrito ou área 
confinada. Os shuttles da EasyMile possuem 
o potencial de transporte de até 12 passa-
geiros. O EZ10, desde 2015, é implementa-
do em diversos países na Ásia, América do 
Norte, Oriente Médio e Europa, obtendo 
resultados muito satisfatórios aos clientes.

“No contexto de sua estratégia 2020, a 
Alstom decidiu explorar negócios adjacentes, 
especialmente na área de digitalização. Com 
esse investimento, a Alstom expande o know 
how e expertise nas tecnologias sem condu-
tores e busca o constante desenvolvimento 
na área de mobilidade inteligente. Estamos 
confiantes no sucesso do EZ10, já testado 
em diferentes climas e condições”, afirmou 
Bruno Marguet, Head of Strategy na Alstom. 
Os fundos fornecidos pela Alstom serão usa-
dos para acelerar o crescimento da startup e 
apoiar o programa de Pesquisa e Desenvolvi-
mento Tecnológico (P&D). Adicionalmente, a 
EasyMile irá se beneficiar da rede da Alstom 
para aumentar o alcance global. 

Fundada em 2014, a EasyMile é uma 
startup de alta tecnologia especializada 
no fornecimento de veículos autônomos 
movidos a software e soluções de mobili-
dade inteligente. A empresa está baseada 
em Toulouse, Cingapura e Denver (EUA), e 
atualmente tem 60 funcionários. 

Geração Distribuída

Potencial fornecedor 
A unidade da Apliquim Brasil Recicle 

(ABR) em Indaial, Santa Catarina, passou 
por auditoria da fábrica de automóveis 
Mercedes Benz para homologar a ABR 
como possível fornecedora de serviços. 

A multinacional realiza o procedi-
mento para atestar a capacidade técnica 
e verificar as reais condições de presta-
ção do serviço oferecido. Este processo é 
fundamental para empresas que buscam 
qualidade e certificação. A auditoria foi 
realizada pela empresa Âmbito.

Atenta à corresponsabilidade sobre o 
descarte de resíduos, a Mercedes Benz re-
alizou o processo de auditoria na Apliquim 
Brasil Recicle. Nestas visitas, são avaliados 
o processo de descontaminação, cumpri-
mento de questões legais, questões am-
bientais, entre outros aspectos.

O auditor de conformidade legal da 
Âmbito, Darcileu Badaró, passou as in-
formações do resultado da homologação 
para o gestor ambiental da Mercedes Benz, 
Rony Rosa. O executivo da multinacional 
encaminhou o seguinte comunicado com 
o retorno sobre a visita realizada: “Em 

nome da Mercedes Benz do Brasil informo 
que tecnicamente a Apliquim Brasil Reci-
cle entra para o nosso quadro de poten-
ciais fornecedores de serviços ambientais. 
Quero agradecer a todos pelo profissiona-
lismo com que nos receberam e aproveito 
a oportunidade para informar o resultado 
da homologação ambiental”. 

A Apliquim Brasil Recicle está certifi-
cada para atuar na obtenção do mercú-
rio oriundo da reciclagem de lâmpadas 
fluorescentes e na destinação correta 
dos resíduos ambientais provenientes 
destes materiais. A preocupação ambien-
tal é perseguida e atestada pelos diver-
sos documentos e licenças obtidos junto 
aos órgãos governamentais que regulam 
e autorizam as atividades das empresas 
da área. Recentemente, Companhia Am-
biental do Estado de São Paulo (Cetesb) 
renovou a Licença de Operação da ABR 
em Paulínia (SP) para os próximos três 
anos. A unidade de Indaial (SC) está com 
a licença válida até 2019. O documen-
to foi emitido pela Fundação de Meio 
Ambiente de Santa Catarina (FATMA). 

Em quatro anos, o número de conexões 
de micro e minigeração de energia superou 
7 mil instalações. O número cresceu de 4 
conexões registradas em dezembro de 2012 
para 7.658 ligações registradas na Aneel em 
25 janeiro de 2017, o que representa uma 
potência instalada de 75.071,09 kW – su-
ficiente para abastecer 60 mil residências.

A fonte mais utilizada pelos consu-
midores-geradores é a solar, com 7.568 
adesões, seguida da eólica com 45 ins-
talações. O estado com o maior número 
de micro e minigeradores é Minas Gerais 
(1.644 conexões), seguido de São Paulo 
(1.370) e Rio Grande do Sul (782).  

A geração de energia pelos próprios 
consumidores tornou-se possível a partir da 
Resolução Normativa Aneel nº 482/2012. A 
norma estabelece as condições gerais para 
o acesso de micro e minigeração aos siste-
mas de distribuição de energia elétrica e 

cria o sistema de compensação de energia 
elétrica, que permite ao consumidor instalar 
pequenos geradores em sua unidade con-
sumidora e trocar energia com a distribui-
dora local. A resolução 482 foi revista em 
novembro de 2015 e, na época, estimou-se 
que no ano de 2024 mais de 1,2 milhão de 
consumidores passem a produzir sua pró-
pria energia, o equivalente a 4,5 gigawatts 
(GW) de potência instalada.

De acordo com o diretor-geral da 
Aneel, Romeu Rufino, “além das vanta-
gens para o consumidor, também são re-
levantes os benefícios que a geração dis-
tribuída traz ao sistema elétrico: redução 
de perdas e o custo evitado de ampliação 
do sistema, pois você gera junto à uni-
dade de consumo; o aumento na segu-
rança do abastecimento; e o ganho sob 
o aspecto ambiental, pois são projetos 
totalmente sustentáveis”.
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Condução de fios
Para simplificar a condução e organização de fios, a Tramonti-

na, fabricante de materiais elétricos, oferece uma linha de canaletas 
com fita dupla face de alta aderência. A linha é indicada para insta-
lações elétricas aparentes, de sobrepor e para cabeamento estrutu-
rado e dispensa os parafusos na instalação em paredes de alvenaria, 
proporcionando rapidez e melhor acabamento, com design que se 
integra ao ambiente e valoriza a decoração. As canaletas com fita 
dupla face estão disponíveis nas medidas de 20 x 10, 40 x 20 e 50 
x 20 mm, sempre com 2.000 mm de comprimento, nas opções com 
ou sem divisória, usadas para a separação dos fios ou cabos, a fim 
de evitar interferências eletromagnéticas. Podem ser adquiridas nas 
cores branco e branco palha, em embalagens plásticas e a granel. 
A Tramontina também dispõe de uma linha de canaletas sem fita 
adesiva, em modelos com ou sem divisórias. Para garantir a flexibi-
lidade ao layout da rede, a linha é complementada por acessórios 
de termoplástico como tampa de extremidade, luva, luva redutora 
e cotovelos interno, externo e 90º, nas mesmas cores das canaletas.

Trabalho colaborativo
A Rockwell Automation anunciou um novo App para celulares com sistemas iOS e Android: trata-se do FactoryTalk TeamONE, que 

acelera diagnósticos nas plantas e facilita o trabalho colaborativo. Como parte da estratégia de Soluções de Informações expandidas da 
companhia para ajudar empregados a tomar melhores decisões em suas empresas, o App conecta-se tranquilamente à tecnologia que o 
fabricante adotou, durante sua transformação digital. O App aumenta a produtividade da equipe, capacitando os usuários a trabalhar em 
conjunto e compartilhar conhecimentos, ver diagnósticos da produção ao vivo, interagir com alarmes de máquinas e solucionar defeitos 
nos dispositivos. As equipes que utilizam o App FactoryTalk TeamONE podem reduzir o Tempo Médio para Reparo (TMPR). Ao oferecer 
dados praticamente instantâneos sobre os incidentes e dispositivos de dados, o pessoal do chão de fábrica, da engenharia e de TI podem 
trabalhar em conjunto como equipe para resolver rapidamente os problemas. A partir dos seus celulares, os empregados podem selecio-
nar uma variedade de módulos com o App FactoryTalk TeamONE, para visualizar diretamente informações de dispositivos como inversores 
Allen-Bradley PowerFlex ou ver o status geral de qualquer dispositivo EtherNet/IP. 

Organização de 
ambientes

A Fixtil destaca sua linha de Abraçadeiras de Nylon Co-
loridas, indicadas para amarrações de embalagens, man-
gueiras e fios. O produto está disponível no mercado em 
embalagens individuais de abraçadeiras apresentadas em 
duas cores: preto e natural, nas variadas medidas entre 
2,5 x 100 e 5,0 x 400 mm. As abraçadeiras estão disponí-
veis também em embalagens maiores no formato kit, nas 
cores azul, vermelha, preta, natural, verde e amarela, em 
medidas que variam entre 2,5 x 100 a 3,5 x 140 mm. Atu-
almente a linha completa da Fixtil é composta por mais 
de 4.000 itens, distribuídos para todo o território nacional 
e direcionados para diversos segmentos, entre eles, aces-
sórios para fixação, ferragens, elétrica, puxadores para 
móveis, placas sinalizadoras e acessórios para proteção 
infantil. A marca Fixtil está presente nas redes de super-
mercados, home centers e lojas de material de construção 
e ferragens cujos produtos destinam-se a profissionais e 
hobbistas que atuam com construção e reforma.
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Showcase
Promotion of new products 
and solutions.

Vitrina
Promoción de nuevos productos 
y soluciones.

Vitrine 
Divulgação de novos produtos 
e soluções.

Iluminação LED 
A Luminária Tubular LED DecorLED, da Decorlux, está disponível nas versões de 9 e 18 W de potência. O modelo de 9 W (foto), na cor 

branca, possui fluxo luminoso de 800 lm; atua na tensão 100-240 V; apresenta temperatura de cor de 6.500 k, IRC >70% e ângulo de fa-
cho de 140º. Dotado de grau de proteção IP20, a luminária possui corpo fabricado em polipropileno. O produto apresenta as seguintes 
dimensões: comprimento de 575 mm, largura de 26 mm e altura de 35 mm. A vida útil média é de 25.000 horas.

Fita isolante líquida
 A Quimatic Tapmatic lança no mercado a Fita Isolante Líquida em 

embalagem econômica de 16 g. Com linhas mais modernas e sofisticadas, 
a nova embalagem é mais atrativa para venda de prateleira e se destaca 
pelo seu design temático relacionado à manutenção elétrica. De acordo 
com a empresa, a nova embalagem é muito mais vantajosa para o usuá-
rio que realiza pequenos reparos e deseja comprar somente o necessário 
para a manutenção. A Fita Isolante Líquida é fácil de aplicar, garante se-
gurança e melhor acabamento estético às instalações elétricas. A Quima-
tic Tapmatic informa que a Fita Isolante Líquida molda-se completamente 
às superfícies, por isso isola e impermeabiliza componentes elétricos com 
total eficiência, protegendo as instalações da umidade, água e corrosão, 
inclusive quando as mesmas estão enterradas, debaixo d’água ou sujeitas 
à intempérie. O produto pode ser encontrado em home centers e em lojas 
de materiais elétricos e de construção de todo o País. Em bisnagas de 16 
e de 50 g, está disponível apenas na cor preta. Há também a versão em 
lata de 200 ml - neste caso, em diversas opções de cores: preta, verme-
lha, azul e branca, além de incolor, para combinar com todas as fiações. 

Teste de isolamento
A Fluke Corporation, líder global em tecnolo-

gia portátil de teste e medição eletrônica, anuncia o 
lançamento do novo Testador de Instalação Modelo 
1663, o primeiro testador de isolamento que ajuda a 
prevenir danos aos aparelhos conectados. A nova Sé-
rie 1660 oferece ainda mais capacidade aos usuários, 
por meio de testes rápidos e eficientes de acordo com 
as principais regulamentações locais, protegendo os 
aparelhos que estejam inadvertidamente conectados 
ao sistema que está sendo testado. Ideal para usuários 
profissionais, o Fluke 1663 possui funcionalidades re-
pletas de recursos, além de uma avançada capacidade 
de medição. O funcionamento é intuitivo e facilmen-
te dominado por todos os níveis de trabalhadores no 
campo. Entre seus principais recursos, destaque para 
a resistência do isolamento, a impedância de loop, a 
resistência da conexão com o terra, a resistência de 
terra, o desempenho RCD em sistemas TT e TN, sequên
cia de fases, impedância de linha/loop e os testes RCD 
em sistemas de TI. 
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Cabo óptico calibrável 
Atenta às necessidades e dificuldades das concessionárias 

de energia elétrica, a CAS Tecnologia, empresa desenvolvedora 
e provedora de soluções para o mercado de utilities, apresen-
ta o exclusivo Cabo RS2000 Óptico Calibrável (RS232), que é 
compatível com medidores eletrônicos padrão ABNT. Com uma 
conexão serial e outra óptica, o hardware possui característi-
cas ajustáveis, tornando a comunicação menos vulnerável a 
variações de características da interface óptica do medidor de 
energia e à incidência de luz, natural ou artificial, no ambiente. 
A calibração é realizada pelo aplicativo MOBii OP Tool, que se 
comunica via Bluetooth com o dispositivo calibrador, enviando 
comandos para testar diferentes intensidades de luz, até encon-
trar a ideal para cada medidor. A ferramenta está disponível para 
download nos sistemas Android - recomendável 4.0 ou superior. 

À prova de explosão
Em ambientes que lidam com a possibilidade de explosão, a segurança precisa ser redobrada. Indústrias petroquímicas, plataformas 

de petróleo, unidades fabris de manipulação de fibras de algodão, portos e todos os locais que lidam com produtos altamente inflamá-
veis contam agora com as câmeras à prova de explosões EPC230U, da fabricante chinesa Dahua. Segundo a empresa, os equipamentos 
combinam resistência, tecnologia e obedecem às principais recomendações de aplicações de videovigilância para ambientes que necessi-
tam de medidas preventivas para o risco de explosão. Desenvolvidas em aço inoxidável, as câmeras operam sob temperaturas extremas, 
de -40°C a 60°C, e passaram por testes que asseguram a operação em condições de imersão ou de muita poeira. Com três modelos de 
câmeras (DH-EPC230U, DH-EPC230U-PTZ e DH-EP230U-PTZ-IR) a linha conta com recursos de imagem como o Starlight, o mais recen-
te algoritmo de processamento de imagem que garante o melhor desempenho em condições de baixíssima luminosidade. Ainda possui 
compressão de vídeo H.265, WDR e compatibilidade com diversos produtos de vídeo em rede - mesmo de outros fabricantes. As câmeras 
oferecem imagens de 2 megapixels, zoom óptico de 30X, qualidade 1080p, suporte para IVS e contam com um modelo equipado com in-
fravermelho que cobre uma distância superior a 100 metros. 

Ambientes seguros
A Cobrecom destaca os benefícios de usar cabos elétri-

cos não halogenados. A principal vantagem do material é que 
são condutores isolados, com cabos uni ou multipolares, cujo 
material isolante não possui em sua composição o cloro, que 
é um material altamente tóxico em casos de incêndio. A linha 
de cabos não halogenados da Cobrecom é a Superatox, for-
mada pelos Cabos Superatox Flex 70º C e Superatox HEPR 90º 
C para 1, 2, 3 e 4 condutores. O Cabo Superatox Flex 70º C é 
indicado para tensões nominais até 450/750 V e é composto 
por fios de cobre nu, eletrolítico, têmpera mole e encordoa-
mento classe 4 (flexíveis). É isolado com material polimérico 
tipo poliolefínico não halogenado para 70º C com característi-
cas de não propagação e autoextinção do fogo e baixo índice 
de emissão de fumaça e sem gases tóxicos e corrosivos. Já o 
Cabo Superatox Flex HEPR 90º C para 1, 2, 3 e 4 condutores é 
usado em circuitos elétricos com tensões nominais até 0,6/1 
kV e tem como grande diferencial sua isolação em HEPR, que 
permite temperaturas de até 90º C em regime permanente de 
trabalho, 130º C em caso de sobrecarga e 250º C quando em 
curto-circuito.

A QUALIFIO atua há mais de 20 anos para zelar pela

segurança dos consumidores de fios e cabos elétricos.

A moni to ra ,
ident i f ica e not i f ica as
autoridades competentes, as
certificadoras e os fabricantes
que operam de maneira
irregular (em desacordo com
as exigências das normas e
regulamentos pertinentes).

QUALIFIO Fios e cabos elétricos destinados à construção civil
devem ser certificados compulsoriamente (obrigatório), ou
seja, tem seu processo regulamentado pelo INMETRO. Os
produtos certificados devem apresentar na embalagem e
diretamente no produto o símbolo de identificação do
Sistema Brasileiro de Certificação, que deve ser
acompanhado do nome ou logo do Organismo de
Certificação de Produtos credenciado pelo INMETRO.

N Ã O S E A R R I S Q U E :
FIOS E CABOS ELÉTRICOS
SÓ COM CERTIFICAÇÃO

W W W. Q U A L I F I O . O R G . B R

CUIDADO, AS APARÊNCIAS
ENGANAM



A QUALIFIO atua há mais de 20 anos para zelar pela

segurança dos consumidores de fios e cabos elétricos.

A moni to ra ,
ident i f ica e not i f ica as
autoridades competentes, as
certificadoras e os fabricantes
que operam de maneira
irregular (em desacordo com
as exigências das normas e
regulamentos pertinentes).

QUALIFIO Fios e cabos elétricos destinados à construção civil
devem ser certificados compulsoriamente (obrigatório), ou
seja, tem seu processo regulamentado pelo INMETRO. Os
produtos certificados devem apresentar na embalagem e
diretamente no produto o símbolo de identificação do
Sistema Brasileiro de Certificação, que deve ser
acompanhado do nome ou logo do Organismo de
Certificação de Produtos credenciado pelo INMETRO.

N Ã O S E A R R I S Q U E :
FIOS E CABOS ELÉTRICOS
SÓ COM CERTIFICAÇÃO

W W W. Q U A L I F I O . O R G . B R

CUIDADO, AS APARÊNCIAS
ENGANAM



vitrine

potência78

Eficiência energética   
A Schneider Electric apresenta a linha de medidores PM2000. Os dois modelos, PM2200 

e PM 2100, atuam diretamente na eficiência energética dos clientes ao permitirem o con-
trole de consumo, previsão de gastos, economia de custos e análises com informações 
precisas e confiáveis sobre o sistema e equipamentos, ajudando os gestores nas tomadas 
de decisão. O modelo PM 2100 tem um display mais simples. Com visor de LED, conta 
com navegação intuitiva e duas colunas de LED que indicam, no painel frontal do medi-
dor, o parâmetro escolhido para exibição. O PM 2200 traz mais funções em sua tela. Tem 
display de LCD monocromático que permite ao usuário ler todos os valores medidos em 
três fases simultaneamente. O visor anti-reflexo facilita a leitura mesmo em condições 
extremas de iluminação e diferentes ângulos de visão. Também possui menus intuitivos, 
textos em vários idiomas, ícones e gráficos que mostram mais detalhes sobre a rede elé-
trica. A nova linha de medidores é totalmente compatível com todos os equipamentos da 
Schneider e facilmente integrada a dispositivos de outras empresas. 

Decoração 
moderna 

Capazes de encher de personalida-
de diferentes espaços, as linhas retas 
são a grande tendência em decoração 
moderna. As formas matemáticas ga-
nham destaque em todos os lugares 
dos cômodos, inclusive na iluminação. 
O cuidado com a escolha de penden-
tes e lustres é essencial para garantir a 
harmonia na decoração e eficiência dos 
ambientes. É o que propõe a Linha Uni-
que, da Taschibra, que além de oferecer 
economia com tecnologia LED, reúne 
peças versáteis e sofisticadas. Os traços 
bem marcados conferem ar contempo-
râneo e são capazes de conversar com 
diversas decorações e ambientes. Com 
qualidade e autenticidade, as peças que 
compõem a linha Unique brincam com 
as formas e tamanhos variados, garan-
tindo beleza e qualidade na iluminação. 
Outro grande diferencial do uso de pe-
ças geométricas é a facilidade em criar 
mesclas interessantes e divertidas, já que 
esse estilo decorativo permite ousar nos 
detalhes, enriquecendo os cômodos com 
cores e objetos.

Alta potência 
A Lâmpadas Golden amplia sua linha LED com o lançamento de Refletor de alta po-

tência da linha ULTRALED, recomendado para grandes espaços com pé direito alto, como 
quadras esportivas, estacionamentos, pátios, fachadas, edifícios e pontes.

Com 100, 150 e 200 W de potência, o Refletor LED é uma alternativa mais duradoura 
à lâmpada de vapor metálico de 250 e 400 W. Possui 30 mil horas de vida útil, contra 10 
mil da metálica, o que permite que a manutenção aconteça em longo prazo, reduzindo 
os custos com troca de lâmpadas, reatores e dificuldade logística na frequência de subs-
tituição. Além disso, o Refletor LED tem a vantagem adicional de não aquecer o ambiente, 
evitando o incômodo do calor em usuários do espaço onde está presente ou a deterio-
ração de paredes e objetos expostos a ele. Outra vantagem do LED sobre a lâmpada de 
vapor metálico é que o primeiro possui acendimento automático em caso de queda de 
tensão, enquanto que a metálica leva de 15 a 20 minutos para chegar a 100% do fluxo. 
O Refletor LED também é desprovido de materiais tóxicos, evitando a contaminação do 
solo e despesas no descarte.

Po
nt

o 
de

 C
ria

çã
o

Fo
to

: M
au

ríc
io

 N
ah

as

cerca de 70% de cura, 90% de pacientes do sus 
e referência no tratamento do câncer infantil
Com a ajuda de muita gente, ampliamos o nosso hospital e as 

ChanCes de reCuperação de Crianças e adolesCentes Com CânCer.

nosso orgulho é poder mostrar a Cada doador que sua 

Contribuição é investida Com muita responsabilidade para 

ofereCer aos paCientes, Como o KaiKe, um tratamento digno, 

humano e Comparado aos melhores do  mundo.

junte-se a nós! seja um doador.

www.graacc.org.br

sonHar

1991 1998 2013

Kaike, paciente do GRAACC, 
com Reynaldo Gianecchini
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cursos
Projeto de instalações elétricas de baixa tensão

Data/Local: 13 a 15/02 – São Paulo (SP)

Informações: cursos@barreto.eng.br e www.barreto.eng.br

Como se tornar um LEED G A (Green Associate)

Data/Local: 20 e 21/02 – Rio de Janeiro (RJ)

Informações: cursos@gbcbrasil.org.br e (11) 4191-7805

Integrador de sistemas residenciais

Data/Local: 20 a 22/02 – São Paulo (SP)

Informações: www.cursodeintegrador.com.br

Sistemas Conectados à Rede - Instalador

Data/Local: 20 a 23/02 – São Paulo (SP)

Informações: http://www.neosolar.com.br/aprenda/curso-energia-solar

Palestra Energia Solar Fotovoltaica - Desafios e oportunidades

Data/Local: 02/03 – Indaiatuba (SP)

Informações: https://www.sympla.com.br/palestra---energia-solar-fotovoltaica---desafios-e-oportunidades__110069

Projeto de instalações elétricas de média tensão

Data/Local: 13 a 15/03 – São Paulo (SP)

Informações: cursos@barreto.eng.br e www.barreto.eng.br

Sistemas com Baterias (Rio de Janeiro)                                                                                  

Data/Local: 16 e 17/03 – Rio de Janeiro (RJ)

Informações: http://www.neosolar.com.br/aprenda/curso-energia-solar

Dimensionamento de transformadores de corrente para proteção

Data/Local: 28/03 – Campinas (SP)

Informações: universidade_br@selinc.com e (19) 3515-2060

Eventos
Fórum Nacional de Concessões, Privatizações e PPPs em infraestrutura.

Data/Local: 22/03 - São Paulo (SP)

Informações: (11) 5051-6535 e info@viex-americas.com

Agenda Setorial 2017: Abastecimento e Preço

Data/Local: 22 e 23/03 - Rio de Janeiro (RJ) 

Informações: www.ctee.com.br

3º EPASE – Encontro de P&D dos Agentes do Setor Elétrico

Data/Local: 22 e 23/03 – Belo Horizonte (MG)

Informações: contato@epase3.com.br e (31) 3261-7004
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Potência facilita o contato rápido e direto, sem intermediários, entre leitores e anunciantes desta edição. 
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Lixo eletrônico, mas
não de aparelhos usados

Não! Este artigo não trata do 
lixo eletrônico formado a 
partir do descarte de apare-
lhos e produtos eletrônicos 

em geral, que é um assunto importante 
e sempre atual em nossa área. 

Ele trata de um outro tipo de lixo 
eletrônico, que só cresce a cada segun-
do e se apresenta no formato virtual. 
Falamos aqui da infinita quantidade de 
lixo disponibilizado eletronicamente que 
é composto por textos, vídeos, áudios, 
e-mails, posts e todas as demais for-
mas existentes e ainda por existir que, 
supostamente, disponibilizam informa-
ções para os que buscam conhecimento. 

Vários estudos indicam que as pes-
soas que procuram se informar e se atu-
alizar têm a “internet” como primeira ou 
segunda fonte de conteúdo, ficando a 
televisão como a outra fonte mais aces-
sada. Esse comportamento é padrão em 
todo o mundo, porém, é mais acentua-
do no Brasil. 

Como sempre, esse cenário tem um 
lado positivo e um negativo. Positivo, 
pois indica que as pessoas podem ter 
acesso a um volume de informações sig-
nificativo de uma maneira relativamen-
te fácil e rápida, desde que disponha de 
um equipamento minimamente adequa-
do, assim como uma razoável conexão 
à rede, situação essa que a cada dia se 
torna mais viável, mesmo para aqueles 
de menor renda. 

O lado negativo, que é extremamen-
te preocupante, é a qualidade e confia-
bilidade altamente duvidosas desses 
conteúdos disponibilizados nas redes. 
O assunto é amplo e complexo, não po-
dendo ser esgotado aqui nesse artigo, 
porém, ele causa preocupação e movi-

mentos mundiais significativos. 
Quem não se lembra das suspeitas 

de interferência do serviço secreto russo 
nas eleições americanas, que teria tido 
influência direta na eleição de Trump ao 
propagar informações falsas (ou não) na 
rede sobre a candidata democrata? Mais 
recentemente, chamou a atenção uma 
iniciativa do parlamento da Alemanha, 
que propõe uma lei com multa de 500 
mil euros ao Facebook para cada publi-
cação mentirosa que não for apagada 
da rede pela empresa. 

Domesticamente, todos conhecemos 
as centenas de blogs falsos ou financia-
dos para atender este ou aquele interes-
se, as postagens de qualquer informa-
ção sem o menor compromisso com a 
verificação da sua fonte e veracidade, e 
assim por diante.

Entre dezembro e janeiro, assisti inú-
meros vídeos publicados gratuitamente 
no YouTube, nos formatos de supostas 
aulas, palestras, dicas, etc. A solene fal-
ta de compromisso com a normalização 
técnica, boas práticas de engenharia e 
segurança foram os destaques negativos 
desses materiais. Alguns deles tiveram 
audiência de milhares de visualizações, 
implicando assim que informações er-
radas e perigosas se “viralizaram” por 
aí. Os estragos pessoais e materiais que 
podem decorrer desse conteúdo irres-
ponsável são incalculáveis.

Preocupa muito o fato de que al-
guém com uma câmera, microfone, com-
putador (tablet ou smartphone) e acesso 
à internet, porém, sem nenhum ou com 
pouco compromisso com a qualidade 
da informação a ser prestada, possa 
estar por aí supostamente ensinando 
as pessoas. 

Alguns oferecem “aulas” que vão 
desde eletricidade básica até energia 
fotovoltaica, passando por proteção e 
seletividade, qualidade de energia, NR 
10 e NR 12, sem falar em luminotécnica 
e máquinas girantes! 

Em um dos momentos trágico-cômi-
cos mais memoráveis que tive acesso, o 
“professor” ministrou um curso sobre 
energia fotovoltaica, tendo como base 
da maioria de seus slides os textos, sem 
tirar nem pôr, da Wikipedia, incluindo aí 
até os erros gramaticais. 

Fica aqui o recado para que “pales-
trantes virtuais” sejam mais responsá-
veis e comprometidos com a qualidade 
e veracidade do conteúdo que será mi-
nistrado. E, principalmente, para que os 
“alunos virtuais” sejam mais exigentes 
com a credibilidade dos materiais e dos 
autores que lhes oferecem os materiais. 

Em conclusão, como muita gente diz 
por aí, não se deve acreditar o tempo 
todo em tudo aquilo que cai na rede. 
Isso vale também para a área de tecno-
logia em geral e eletricidade e ilumina-
ção em particular.

Fique ligado.

Abraços, Hilton






